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F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

E L T I E M P O (Servicio Meteorológico Of ic ia l ) .— 
Probable para hoy: bueno, vientos floios y vana-
bles. Temperatura: m á x i m a del jueves 40 grados 
en Córdoba ; m í n i m a de ayer, 12 grados en V a . 
Uadolid. En M a d r i d : m á x i m a de ayer, ai.» gra

dos; m í n i m a , 19,1. 
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Ha « m e r t o el Rey que p r o m e t i ó y d i ó la t i e r r a a sus subd i to s campesinos . 
Bajo la é g i d a de F e r n a n d o de R u m a n i a , s i el p a í s se t r a n s f o r m ó en lo ex
terior, e n g r a n d e c i é n d o s e de modo insospechado, no fué menos hondo el c a m -
Dio en l a d i s t r i b u c i ó n del suelo n a c i o n a l , c u y a p rop iedad p a s ó de pocas y 
poderosas manos a o t ras i n n ú m e r a s y pobres. 

«Los campes inos b e n d e c i r á n a l Rey de todos los r u m a n o s , que ha rea l i -
Z&¿0 esta o b r a de j u s t i c i a y p rogreso s o c i a l » » , d e c í a n a F e r n a n d o los m i 
nistros que le somet i e ron el p r i m e r decre to de e x p r o p i a c i ó n de t i e r ras . E l 
anuncio se ha c u m p l i d o , y hoy el pesar de los que l a b r a n el campo i r á q u i z á s 
corno el m á s hondo y s incero en el cor te jo do dolores que a c o m p a ñ e n a i 
^ey ex t in to has ta su f r í a t u m b a , escondida en t r e las verdes co l inas de 
Curtea. 

H e r e d ó el M o n a r c a r u m a n o de s u t í o « C a r o l cel M a r e » (Car los el Grande ) 
un reino b ien p e q u e ñ o , que en los mapas casi ocupaba por entero esa 
¿anda de v i v o s co lor ines que nos s e ñ a l a una f r o n t e r a , c e ñ i d a a la h e r r a d u r a 
que f o r m a n los C á r p a t o s y l i m i t a d a por las l í n e a s , casi pa ra le las a las dos 
ramas de la c o r d i l l e r a del Danub io , que co r re hae i a el N o r t e , y el P r o u t h , 
que desciende hac ia el Sur . 

L a es t recha y c u r v a d a banda de t i e r r a a s í l i m i t a d a t e n í a u n g rave pro
blema que afectaba a la e n t r a ñ a m i s m a de su e s t ab i l idad p o l í t i c a : l a cues-
Üén a g r a r i a . 

Es dif íci l que ce rebros de Occidente se den cuen ta del a t raso social , de 
siglos, en que has ta hace pocos a ñ o s h a n v i v i d o los p a í s e s b a l k á n i c o s . 

L a ¡ ( s e r v i d u m b r e de la g l e b a » se a b o l i ó en R u m a n i a p o r ley de 1864, que 
no p a s ó apenas del papel . E l campes ino s i g u i ó ((Siervo»—-no s i empre y esto 
era a ú n peor—del d u e ñ o de la t i e r r a , s ino del s u b a r r e n d a d o r . Se cons t i t u 
yeron i m p o r t a n t e s ( ( t rus t» p a r a este fin, i n t e g r a d o s por j u d í o s en su m a 
yor par te . 

Las d u r a s condic iones de la v i d a r u r a l p r o v o c a r o n d e s ó r d e n e s en 1889, y 
una v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n a g r a r i a en 1907, que el gene ra l Averesco , el h o y 
derrotadp, ex pres idente del Consejo, f u é encargado de ahogar , y l o h izo 
en sangre. 

D i c t á r o n s e entonces leyes pa ra p r o t e g e r a los campes inos , y se l o g r ó b i e n 
poco de ellas. L a « c a u s a c a u s á r u m » del desasosiego r u r a l p e r s i s t í a a l con t i 
nuar in tac to el des igua l r e p a r t o de la p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l . L o s p r o p i e t a r i o s 
de m á s de 100 h e c t á r e a s r ep resen taban s ó l o el 0,64 por 100 del n ú m e r o to t a l 
de poseedores, y e r an d u e ñ o s del ¡50 p o r 100! de l a e x t e n s i ó n c u l t i v a b l e 
del p a í s . 

As í v i v i ó el pueblo r u m a n o h a s t a 1913. Ganoso B r a í i a n o de p o p u l a r i d a d 
y fuerza p o l í t i c a que entonces t e n í a el p a r t i d o conservador , f o r m a d o por 
grandes t e r ra ten ien tes , l a n z ó , en u n famoso m i t i n de Bucares t , el avanzado 
programa de l p a r t i d o l i b e r a l 

D e b í a o to rgarse el su f rag io u n i v e r s a l como r e f o r m a p o l í t i c a y l a t i e r r a a 
los campesmos, m e d i a n t e e x p r o p i a c i ó n , como r e f o r m a e c o n ó m i c o - s o c i a l . 

E ra necesario m o d i f i c a r l a C o n s t i t u c i ó n , y B r a t i a n o puso m a n o s a la 
obra. R e u n i ó la C á m a r a , y o b t u v o de ella las t res votac iones favorables a 
la r e fo rma cons t i t uc iona l que con i n t e r v a l o s de qu ince d í a s en t re cada una 
estatuye la c a r t a f u n d a m e n t a l r u m a n a . A p a r t i r de la tercera , el Pa r la 
mento se cons idera d i sue l to y se procede a c o n v o c a r elecciones de Cortes 
Consti tuyen les, c a r á c t e r que conse rvan cuan tas se e l i j an h a s t a que se aprue-
ve o rechace la p r o y e c t a d a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . 

E n estos t r á m i t e s s o r p r e n d i ó a R u m a n i a la c o n t i e n d a europea y s u b i ó a l 
Trono, en n o v i e m b r e de 1914, el r e y F e r n a n d o . 

Declarada la g u e r r a , las t ropas de M a c k e n s e n y las bandas b ú l g a r a s y 
turcas a r r i n c o n a r o n sobre las f r í a s m á r g e n e s de l P r o u t h a l E j é r c i t o r u m a n o , 
y en l a s sy , l a c ap i t a l t r i s t e de l a M o l d a v i a n o r t e ñ a , l a Cons t i t uyen t e mo
dificó el a r t í c u l o 19 de la Ca r t a F u n d a m e n t a l r u m a n a . 

L a propiedad p o d r í a exprop ia r se por « c a u s a de u t i l i d a d n a c i o n a l p a r a au
mentar la e x t e n s i ó n p o s e í d a p o r los campesinos . A este fin se dec laraban 
inmediatamente exprop iab les las t i e r r a s de c u l t i v o pertenecientes a la Co
rona, a las personas j u r í d i c a s p ú b l i c a s o p r i v a d a s , a los s ú b d i t o s e x t r a n 
jeros po r o r i g e n , m a t r i m o n i o u o t r a f o r m a de n a c i o n a l i z a c i ó n , y a los 
absenfistas. 

Se declaraban a d e m á s exprop iab les dos m i l l o n e s de h e c t á r e a s de la p ro 
piedad p r i v a d a . 

Leyes pos ter iores d e t a l l a r í a n el m o d o de a p l i c a r el flamante p recep to 
constitucional. 

C o r r í a el a ñ o 1917; los soldados rusos , f a m é l i c o s , ha rap ien tos y « b o l c h e -
vizados», c o n v i v í a n con los r u m a n o s en las t r i n c h e r a s de M o l d a v i a . L a desa
zón e i n q u i e t u d de! campes ino era n o t o r i a . D e f e n d í a u n suelo que no era 
suyo; m o r í a por u n a t i e r r a que le e ra negada. Se t e m i ó que las l l a m a s del 
incendio bolchevis ta l l ega ran a r e í l e j a r s e en las aguas del Danub io . . . F u é en
tonces cuando el R e y d i r i g i ó al pueblo r u m a n o s u h i s t ó r i c a p r o c l a m a a n u n 
ciándole que la t i e r r a rescatada al i nvasor le s e r í a ent regada . 

L^is inc idenc ias del G o b i e r n o conservador de M a r g h i l o m a n , a q u i e n sus 
enemigos l l a m a r o n el ( (hombre de M a c k e n s e n » , que d i s o l v i ó las Cortes Cons
tituyentes, p r o c e s ó a l a n t e r i o r Gob ie rno de B r a t i a n o y firmó con los ale
manes la paz, separada de Bucares t , r e t r a s a r o n n las medidas necesarias para 
realizar la e x p r o p i a c i ó n a g r a r i a c o n s t i t u c i o n a l . 

Vencedores los a l iados, de n u e v o B r a t i a n o en el Poder y l a Corte en la 
capital reconquis tada , pudo el r e y F e r n a n d o , v i c t o r i o s o , dec i r a l pueb lo : « L a s 
circunstancias me p e r m i t e n h o y r e a l i z a r lo que os p r o m e t í , y que con todo 
nn c o r a z ó n no he dejado de desear. O b t e n d r é i s el s u f r a g i o u n i v e r s a l v se 
r e p a r t i r á n a los campes inos las propiedades de la Corona , el Estado, l a s ' p e r -
sonas j u r í d i c a s , los ex t r an j e ros y los absent is tas , m á s dos m i l l o n e s de h e c t á -
m s pertenecientes a pa r t i cu l a r e s . N u e s t r a p a l a b r a dada se c u m p l i r á a s í . » 

Pocos d í a s d e s p u é s — e l 14 de d i c i e m b r e de 1 9 1 8 — f i r m ó el M o n a r c a el p r i 
mer decreto-ley de r e f o r m a a g r a r i a , p ó r t i c o de la c o m p l i c a d a c o n s t r u c c i ó n 
legislativa que h a b í a de r e g u l a r a q u é l l a . 

L a t i e r r a e m p e z ó a pasar a m a n o s de los campes inos que hoy , con sus 
d/ÍT-n 1C0S de c e ñ i d o s panta lones de pesada l a n a y sus b lancas camisas, 

e o r i l l an tes bordados, c a v a n en ellas con sus toscos i n s t r u m e n t o s p r i m i t i v o s . 
Muchos h a b r á n e rgu ido su torso y l evan tado a l cielo la cabeza p a r a ele

var una o r a c i ó n po r e l R e y que les d ió la t i e r r a p r o m e t i d a . 

A pesar de su estado, el Cardenal se 
arrodilló para recibir la Eucaristía 

Su eminencia dirigió palabras 
de intensa ternura y dió su ben
dición a todos los presentes 

o 
Asistieron todas las autoridades de Toledo 

y el vecindario en masa 
—ó— 

E n e l pa r te f a c u l t a t i v o se cons igna el 
t emor de u n a taque de u r e m i a 

—o— 
T O L E D O . 22.—A meddndia l l e g ó de 

Clem.poznelos, donde se hal laba pasando 
una temporada, el Cardenal Arzobispo, 
n c o m p a ñ a d o del m é d i c o de cabecera, del i 
secretario de C á m a r a y de su f a m i l i a r . i 

Poco d e s p u é s , en l a pue r t a del Palacio; 
arzobispal , era colocado el s iguiente ' 
parte f acu l t a t ivo ; 

El Primado, grave 
« H a b i é n d o s e agudizado l a dolencia 

que desde hace t iempo viene padecien
do Su E m i n e n c i a e l Cardenal Reig Ca-
sanova, Arzobispo de Toledo, se reunie-

A xas cuatro y m e d i a de l a m a d r u 
gada han sido fac i l i tadas las dos notas 
oficiosas s igu ien tes : 

«Un m o t i v o fú t i l—la c e l e b r a c i ó n de 
una verbena en Segovia, pa t roc inada 
por e l gobernador c i v i l , con objeto d€ 
recaudar fondos pa ra l a s u s c r i p c i ó n de 
los damnif icados po r los temporales su
fr idos en Marruecos l a ú l t i m a j j r i m a v e 
ra—ha dado o c a s i ó n a poner de m a n i 
fiesto que en par te de los a lumnos de 
l a Academia de A r t i l l e r í a no eo h a res
tablecido a ú n l a perfecta d i s c i p l i n a que 
ef; indispensable ex ig i r l e s . 

Dando al acto refer ido u n c a r á c t e r 
o i n t e i r p r e t a c i ó n . i nadmis ib l e de adhe
s i ó n o desafecto a l Gobierno y casi m á s 
pa r t i cu l a rmen te a su jefe, con el que 
se man i í í e f i t an a ú n m q y enfadados al
gunos a lumnos, ha hab ido acuerdos 
previos, presiones y actos de c o a c c i ó n 
sobre las personas que se p r o p o n í a n 

ron ayer tarde en consulta los doctores! asist ir a l a a l u d i d a fiesta, m a n i f e s t á n -
don Jacobo L ó p e z Ele izagaray y don Jo
sé G o n z á l e z Campos, cón los ' de cabe
cera, don J o s é G o n z á l e z P in to y don 
R a m ó n M a r í a Delgado, los cuales, por 
u n a n i m i d a d , es tuvieron de acuerdo res
pecto de l a l e s i ó n que padece Su E m i 
nencia. 

Se t ra ta , s e g ú n l a o p i n i ó n de estob 

dose en todo ello, no obstante el tacto 
y c a r á c t e r demostrado por e l coronel 
d i rec tor de l a Academia, u n e s p í r i t u de 
revuel ta completamente i n c o m p a t i b l e 
con el que debe in sp i r a r los actos to
dos de l a v i d a m i l i t a r . 

E l ministx-o de l a Guerra, de acuerdo 
con e l presidente, h a tomado las me-

doclores, u n i d a a l a del doctor Gimeno! didas de r i g o r adecuadas al caso que 
M á r q u e z , t a m b i é n consultado con ante-1 en pa r t e pub l i ca el Diario Oficial de 
n o r i d a d , de un proceso p r e o p l á s i c o inM hoy y ambos se pffoponen l i m p i a r de 
tes tmal y p l eu ro p u l m o n a r , y se terne! elementos per turbadores l a c iudad cuna 
que, dado su estado actual , pud ie ra ! de l a g lo r iosa A r m a de A r t i l l e r í a , don-
compl ica r l a g ravedad l a presencia de de ha r e t o ñ a d o inesperadamente l a p lan-
una i n t o x i c a c i ó n u r é m i c a . » ta sediciosa que p a r e c í a e x t i r p a d a con 

E l Cardenal p a s ó l a ta rde t r a n q u i l o . J jas dolorosas sanciones impuestas por 
Pero luego se a g r a v ó e inmedia tamente iOS Tr ibuna les y autoridades aun no ha-
el doctor Reig p i d i ó que le fuera ad-j ce u n a ñ o , condonadas a m p l i a y ge-
m i i i ' s t r a d o e l Santo Viá t i co . ! nerosa.mente con l a esperanza de que es-1 por l a d i s c i p l i n a y e l o rden soc ia l . 

Mient ras se confesaba con e l j e s u í t a ; to, aun m á s que el r i go r , i n f luye ra en cua lquier flaqueza a g r a v a r í a mucho los 

asistencia pa ra el man t en imien to , s i n 
m á c u l a n i t ib ieza , de l a m á s perfecta 
d i s c i p l i n a m i l i t a r . 

Como las op in iones y las conductas 
han estado d iv id idas , es de esperar que 
cada cual , ante el juez ins t ruc to r nom
brado, declare ga l la rdamente , en evita
c i ó n de que s u f r a n las consecuencias de 
retraso y a u n t o t a l p é r d i d a en l a ca
r re ra u otras sanciones, personas dis
t intas de las que l o h a y a n merecido por 
su c o n d u c t a . » 

* * » 
«Otra nueva d i f i c u l t a d se ofrece al 

Gobierno en los comienzos del e s t í o , y 
que, como ta an te r iormente expuesta, 
se propone vencer con f i r m e serenidad 
y apl icando el e s p í r i t u de las leyes. Se 
t r a ta de desacuerdos y desavenencias 
de los n ú c l e o s obreros de Barce lona con 
las autoridades, en l a a p l i c a c i ó n de los 
p r inc ip ios de l a l ey de los C o m i t é s pa
r i ta r ios . Las ant iguas organizaciones 
sindicales m u é s t r a n s e intransigentes en 
l a p a r t i c i p a c i ó n p r o p o r c i o n a l de otras 
en los expresados C o m i t é s . 

E l Gobierno no puede acceder a el lo, 
y acaso se o r i g i n e n huelgas entre los 
pertenecientes a las p r imera s , a que 
se h a r á frente con serenidad, y segu
ramente con l a c o l a b o r a c i ó n del esp í r i -
tu p ú b l i c o , ahora conocedor y b ien alen
tado en e l c u m p l i m i e n t o de sus debe
res ciudadanos. 

E n uno y otro caso de los expues
tos, s e r á n b ien de l amen ta r por par te 
del Gobierno las contrariedades y amar5 
g'ira,s que se o r i g i n e n , que suelen al
canzar m á s a ú n a las f ami l i a s eme a 
los p ropios promotores de • d e s ó r d e n e s : 
pero impera t ivamente obl igado a velar 

padre B e l t r á n de Lis, se a v i s ó al D e j m . j i a conducta f u t u r a de todos, 
gobernador i n t e r i n o y presidente de l a i L a i m p o r t a n c i a del caso decide a l Go-
Aud.encia , quienes lo no t i f i ca ron a s í a l ' ^ e m o c,oino en todas las , ocasiones se-
Cabilde y d e m á s autoridades. mejantes, a i n f o r m a r a l p a í s , seguro de 

Recibe el Viático!Contar con su decidida c o l a b o r a c i ó n y 

de rodillas | 
A las ocho y med ia las campanas de 

la Catfciral tocaron a Viá t i co . La no
t i c i a c i r c u l ó r á p i d a m e n t e po r l a pobla
c ión , causando enorme c o n s t e r n a c i ó n en 
el vec indar io . 

A las nueve en pun to de l a noche 
•-.alió procesional inente el V .á t i co de l a 
Catedral. L levaba e l S a n t í s i m o el s e ñ o r 
Obispo a u x i l i a r , revestido de capa mag
na, y asistido de los c a n ó n i g o s don Ra
m ó n M o l i n a y don V i d a l Díaz C o r d o b é s , 
como d i á c o n o y s u b d i á c o n o , y e l ca-

conflictos, que l a p a s i ó n de los h o m 
bres no deja rie p lantear , y sena^ caso 
de grave f a l t a a l a confianza que l a 
sociedad e s p a ñ o l a tiene puesta e n su 
Gob ie rno .» 

Partidas de campesmos han derrotado a algunos destacamentos 
del Gobierno 

—GEh 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

-ECD-

CuenSdeC'0rreSPOndenCÍa de d0n Gervasio 

WUÍP ' íuerid0 v n i g o : H a logrado v i i 
áP ln< 0 que no crei P0sible sacarme 
c a m 7 l q W e t u d y facerme ir por esos 

ummos en volandas, levantando polvo 
la r S í 7}d0 61 modo de 1ue termine en 
c m T l a , U n a Vida que e m P e z ó en Ia 
te m? i1 9a exVerimcia de veranean-
9ros n l T 6 en guardia contra ios peiu 
tos a Z laucarreiera y del mar. Todos 
e s t r e l í * y- v i c t i m ^ \ hay quien se 
no n L t quien. se ah03a- Por eso yo 

c o m p a ñ e r o s sí l levaban i lus ión , y que 
doran decepcionados profundamente. 

E l «hall» [le llamaremos «hall,,, qué 
remedio) p a r e c í a ci S a h a r a en un día 
de esos en que no pasan caravanas. Vn 
camarero y a c í a durmiente en u n s i l lón , 
al arrullo de la m ú s i c a dulce de un 
cuarteto, que por cierto no era tal, sino 
cuarteta, porque se c o m p o n í a de seño
ritas profesoras. ¡Tris te orquesta espe
rando i n ú t i l m e n t e a a l g ú n ba i lar ín des
carriado \ Despertamos a l mozo. 

— ¿ S e puede merendar a q u i l 
—Aquí se puede hacer de todo, nos 

dijo, menos dinero. 
— ¿ N o hay gente 1 

L a m ú s i c a y a c á , como dijo el to-

B E R L I N , 22.—Se reciben nuevas no-
ñ ó n í g o ^ d o n R ^ i f a e i ^ que conf i rman las anteriores re-
presbitoro asistente : dativas a los sublevamientos en Ukra-

Asis t ie ron a l piadoso acto todas l a s l ^ Parece quQ el m o v i m i € n t o de eu ' 
autoridades c iv i les , m i l i t a r e s y ecles iás-1 b l e v a c i ó n ad,3uiere mayores proporcio-
ticas, las Asociaciones religiosas los Ca-ines d,e las qu6 le fueron a t r ibuidas en 

La Conferencia del Trabajo pi
de que los marinos se retiren 

de Nicaragua 
—o— 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

LONDRES, 21.—Comunican de W á s -
h i n g t o n que l a Conferencia panamerica
na del Traba jo ha aprobado una mo
c i ó n presentada por el delegado de los 
Estados Unidos y de Venezuela p id ien
do l a r e t i r ada de las t ropas n o r t é a m e 
ricanas de N i c a r a g u a . — f í e w í e r . 

U N A R T I C U L O D E « L A N A C I O N » 

BUENOS A I R E S , 2.2.—La N a c i ó n p u b l i 
ca u n a r t í c u l o e d i t o r i a l censurando se
veramente l a ac t i tud de los Estados U n i 
dos con Nicaragua y l a nota ^ue o1 
presidente Coolidge ha d i r i g i d o a l a Fe
d e r a c i ó n del Traba jo , t ra tando de jus
t if icar los c r í m e n e s de las t ropas norte
americanas. 

A j u i c i o del p e r i ó d i c o bonaerense, l a 
ac t i tud de los Estados Unidos consti
tuye u n agrav io a l a s o b e r a n í a de l a 
n a c i ó n n i c a r a g ü e n s e , pues aunque la i n 
t e r v e n c i ó n fué so l ic i t ada por e l Gobierno 
do Díaz , los Estados Unidos , estaban 
obligados p o r su p r o p i o pres t ig io y por 
el decoro de Nica ragua a m e d i r sus 
pasos, teniendo presente que no se t r a ta 
de un pueblo aislado, y a que el atro
pello a Nicaragua r e p e r c u t i r á en todo 
el continente'. 

T e r m i n a e l a r t í c u l o de L a Nac ión , que 
e s t á siendo m u y comentado, a f i rmando 
que los esfuerzos que los Estados Un í 
dos e s t á n haciendo en l a nac ón her
m a n a s e r á n infecundos, no só lo porque 
no c o n s e g u i r á n d o m e ñ a r las vo lun ta 
des de aquel p a í s , que les son franca
mente hostiles, s ino t a m b i é n porque to-
•las las R e p ú b l i c a s h ispanoamericanas 
e s t á n dispuestas a no aceptar j a m á s las 
in t rus iones tutelares yanqu i s . 

C E N S U R A S I N G L E S A S 
LONDRES, 22.—En los c í r c u l o s p o l í t i 

cos l iberales y labor is tas se comenta 
desfavorablemente l a i n t e r v e n c i ó n de 
los Estados Unidos en Nicaragua . 

E l p e r i ó d i c o «Star» dice que cua lqu in r 
o t ra potencia , I n g l a t e r r a , por e jemplo , 
que h u b i e r a ten ido u n a i n t e r v e n c i ó n 
a n á l o g a h a b r í a merec ido las m á s acres 
censuras de l a o p i n i ó n nor teamer icana . 

esta parte. A d e m á s , tos ukranianos re- E i Congreso Eucarístico de 1930 
sidentes en el extranjero mutiplican de-\ 
claraciones y ar t í cu los insistiendo en quel se celebrará en Irlanda 

bildos y capi l las de Reyes y M o z á r a b e , 
la A d o r a c i ó n Nocturna , l a U n i ó n P a t r i ó 
t ica y e l S o m a t é n , todos con velas en
cendidas. L l evaban e l p a l i o seis bene-
ñ c i a d o s . 

Como nota s i m p á t i c a cabe consignar , 
que e s p o n t á n e a m e n t e acudieron, pa ra 
asistir al V i á t i c o , con velas, todos los 
> adetes que s^ h a l l a n en Toledo en dis-
¡ T - í e de vacaciones. 

En las calles se a p i ñ a b a enorme gen-
Jo-

E l Cardenal v e s t í a capisayos rojos y 
se ba i laba enfe rvor izado y t r a n q u i l o , 
sentado en u n s l lón . T a r a r ec ib i r la 
Sagrada E u c a r i s t í a se puso de rod i l l a s . 

Da su bendición a 
los asistentes 

D e s p u é s , en t é r m i n o s de e r an emo 
cien, que h izo b ro ta r las l á g r i m a s a los 
.'j'^s de todos los presentes, ha 'oió al Ca 
bi ldo con palabras de intensa t e rnura , 
p idiendo p e r d ó n a todos por las moles
tias que les h u b i e r a pod ido causar, y 
r e i t e r ó a todos .su c a r i ñ o y pa t e rna l 
b e n d i c i ó n . 

Los c a n ó n i g o s asistentes t u v i e r o n que 
hacerle desis t i r de que s iguiera hablan
do, pues v e í a n que se agotaba por mo
mentos a causa de la intensa emoci i n 
de que se ba i l aba p o s e í d o . 

Mien t ras tanto , el vecindar io en pleno 
de Toledo, enterado de lo que o c u r r í a , 
h a b í a ido a g o l p á n d o s e en los alrededo
res del Palac io , hasta t a l p u n t o , de 

p r i n c i p i o . 

una s u b l e v a c i ó n general de carácter se
paratista es inminente. 

Repetidas veces hemos afirmado la con-
Las sublevaciones se ext ien- veniencia, mejor a ú n , la necesidad de 

den a numerosos departamentos de 
Ukran ia , r e g i s t r á n d o s e encuentros san
grientos . 

Las medidas de r e p r e s i ó n adoptadas 
para ahogar las sublevaciones son m u y 

SSO/7. 

crueles. En K h a r k o v h a n sido ejecuta
das 125 personas complicadas en los 
sucesos. 

Por su par te , los rebeldes h a n sor
prendido var ias pa t ru l las de l a Tcheca, 
a n i q u i l á n d o l a s . 

Solamente en una loca l idad l l a m a d a 
Z w i n o g r o d fueron sorprendidos 52 sol
dados de l a Tcheca y ejecutados s in 
f o r m a c i ó n de causa. 

A G R E G A D O M I L I T A R D E T E N I D O 
ESTOCOLMO, 2 2 . — L o s p e r i ó d i c o s 

que a l s a l i r d e ' é s t e l a p r o c e s i ó n , 'para| anunc i an que el agregado m i l i t a r de 
regresar a l a Catedral , l a fuerza pú- ia L e g a c i ó n de F i n l a n d i a en Moscú ha 
b l ica tuvo que in t e rven i r , a fin de desa sido detenido, acusado de espionaje. 

«au/o D M b a ñ a r m e n i montar en 
^ con ya he faLtad0 a mi proera-Que P ! e x c u r s i ó n , y no a s e q u i a r é 

c o m n L menos pensado no falte por —un rnusit 
P'into!0 p0niendome el trajecito de rero cé lebre . 
onu¡l>J-iSaíle^do a la P laya a lucir mis — ¿ P u e s qué pasa? 

*os ™ L T V O s a S - - Q u e n a pasa un alma. 
''Villa Cp!lvfldar0n unos vecinos, los de 
muu J í n n ' que t íenen un cochecito 
va h a r f l j aunque algo borracho, pues 
m o \ T n ? eSe$ p0r La c a r r e ^ r a , y a 
un a v \ Z e C í qVf v a a desvegaT como 

a n u s í 0 diré qUe 86 vava en él 
Que m í ' pero twne ^ ventaja de 
iuvenecifn e 86 siente uno m á s re 

E l mn COmo s i acabara de nacer, 
fuentechi!,010 era ir al balneario de 
lleno de oPenfJle7npre muy animado y 
W i m r n conocida. M e r e n d a r í a m o s 
Las am,n %0lvcr cuando anocheciera. 
como f , Pueniechirle son famosas, 

unas muchas, por la rnaila que 
dicen o ú " ^ ^ s , por la rnaila que 
y 9ue n L S e dan para curar el 'earna 
fiknnos 1 Sabe de dónde les viene-
l a c i a s n i Via^e de ida sin nouedad, 
iba j;„c7„„ ?s y a Santa RUa. Yo no 

—¿Es que y a na hay reumai 
—Por lo visto queda poco. 
— i Dios m í o , qué caro se v a a po

ner] 
— \ O j a l á \ 
— E s admirable. 
— Y a ve usté; u n a cosa tan socorrida 

como el reuma y que daba tanto dine
ro; una casa que nadie s a b í a lo que era 
y que por lo mismo con todo se p o d í a 
curar. Dicen del que i n v e n t ó l a pó lvo-
ra . . . ¡ E l que i n v e n t ó el reuma sí que 
era listo \ 

— ¡ Q u é lá s t ima , hombre] ¿No será 
que hayan ustedes cometido la impru
dencia de curar a las r c u m á t i c a s l 

—No creo. Esto es la ruina. E n fin-, 
iquieren ustedes tomar a lgo l 

lusionnnn ° AU Merendamos en soledad. Y animado 
7/16 inüLestan porQ'¿e ios balnearios i por la falta de públ i co , l l egué a bailar 
una especie d* f an i0Ía (lve *0n 1 nn char ie s tón . Hay tengo muchas agu-
üo tenqa „„„ , , L l c a s silvestres. Cuov-\ jalas y m u c h í s i m a v e r g ü e n z a de lo que 
'•a Caigan beber agua sucia que me ¡hice . 

embotellada a domicilio, V/Í.S i V"lvimns cabizbajos y nada divertí-

pejar los alrededores. 
En vis ta de la gravedad de su E m i 

nencia, é s t a noche se ha telegrafiado 
a l Papa, al Nuncio y a' todos los Pre
lados de E s p a ñ a . E l gobernador ha con
ferenciado t e l e f ó n i c a m e n t e con el pre
sidente del Consejo y el m i n i s t r o de 
Gracia y Just ic ia . T a m b i é n se h a co
municado l a n o t i c i a a su majestad e l 
Rey. 

Los pliegos colocados en el v e s t í b u l o 
del Palacio Arzob i spa l han comenzado 
a l lenarse r á p i d a m e n t e de firmas. 

Esta noche ha descansado 
A las tres y media de esta m a d r u 

gada hemos conferenciado t e l e fón ica 
mente cop e l Palacio Arzobispa l , desde 
donde nos han d icho que Su Eminenc ia 
el Cardenal Reig h a pasado l a noche 
bastante t r a n q u i l o , dentro de l a grave
dad en que se encuentra. 

a 

NUEVA YORK, 22.—El alcalde de Nue
va York , a c o m p a ñ a d o po r su esposa, 
s a l d r á para Europa , el p r ó x i m o d í a 10 
de agosto. 

D e s p u é s de recorrer var ios p a í s e s re
g r e s a r á e n e l nuevo paquebote «Ule de 
F r a n c a » . 

dos. E l espectro del balnearia desierto 
nos v i s i t ó durante la noche. Y estoy 
muy precupado; s i las orientaciones 
c ient í f i cas nuevas dan por averiguado 
que lo que se creyó reuma era otra 
casa y que no existe el reuma,' ¿qué 
'se inventará pura sustituiriei ".i 

T i r s o M E D I N A 

M A N I O B R A S N A V A L E S 
COPENHAGUE, 22.—Noticias recibidas 

de Riga en esta capi ta l dicen que, ade 
m á s de las maniobras navales del Bál 
t ico, t e n d r á n l u g a r otras en el ma r de! 
Norte, real izadas igua lmente por barcos 
de l a Escuadra s o v i é t i c a . 

* * * 
COPENHAGUE, 22.—Dicen de Riga que 

todos los ejercicios de l a Escuadra ru 
sa, a s í como las maniobras de Ukra
n i a y e l ensayo de m o v i l i z a c i ó n pa rc ia l 
de las fuerzas de l a reserva t e r r i t o r i a l , 
f o rman parte de l a l l a m a d a semana de 
defensa nacional . 

L A E X P U L S I O N D E T R O S T S K I 
B E R L I N , 22—La C o m i s i ó n del C o m i t é 

j e a t i a l del pa r t i do comunis t a ruso ce
l e b r a r á su anunc iada Asamblea el 2G 
del ac tual p a r a d i scu t i r l a m o c i ó n pre
sentada por los pa r t i da r io s de los ele
mentos dirigentes acerca de l a expul
s i ó n de los jefes de l a o p o s i c i ó n . La 
i m p r e s i ó n dominan te es que l a Asam
blea c o n t e s t a r á a f i rma t ivamente , confir
mando de esta suerte la e x p u l s i ó n de 
T r o t s k i del C o m i t é cent ra l . 

LOS C O M U N I S T A S A L E M A N E S 
B E R L I N , 22.—El p leno del C o m i t é cen

t r a l del p a r t i d o comun i s t a ruso se re
u n i r á e l p r ó x i m o d í a 26 con objeto de 
f i j a r su ac t i tud ante l a m o c i ó n presen
tada di rectamente por ios prohombres 
del soviet ismo hace dos meses, p id ien
do l a e x p u l s i ó n de T r o s t k i y Z inov iew. 

* * * 
Desde hace tiempo c irculan insistente

mente por la Prensa europea noticias 
de sublevaciones en Ukrania . Unas ve
ces son motines de campesinos, a quie
nes se les quieren cobrar los impuestos, 
otras, sublevaciones de cosacos y otras, 
las menos, rebeliones de carácter na-
cionailsta. Estas últim.as se reciben con 
bastante frecuencia de a l g ú n tiempo a 

acoger con suma cautela las noticias re
ferentes a Rusia , porque en su m a y o r í a 
son de segunda mano. Hay, s in duda, 
en el fondo de todas ellas algo de ver
dad, pero ordinariamente se exagera. A l 
decir esto nos referimos por igual a las 
noticias favorables al Gobierno ruso, co
mo a las adversas. Casi todas e s tán exa
geradas. 

Por esto hemos tardado en hacernos 
eco del movimiento separatista ukrania . 
no. Desde luego, las tendencias autono
mistas de esa r e g i ó n son antiguas. E n 
tiempo de los' zares y a se levantaban vo
ces pidiendo la libertad de e n s e ñ a r el 
idioma regional en los centros docentes, 
especialmente en las escuelas nrimarias. 
Hacia 1900 se f o r m ó en Kharkow un 
«Partido Revolucionario Ukranio», que 
e x i g í a una «Ukrania indivisible, libre e 
independiente desde los Cárpatos al Cáu-
caso.y. E r a mucho aun tomando como 
hase la Ukrania h i s tór ica . 

E n los tiempos, en que Sienkiewiez 
ha colocado las h a z a ñ a s de Miguel Vo-
lodiuski, los cosacos—que son, s in duda, 
lo m á s conocido en Ukran ia—podían pre
tender la d o m i n a c i ó n desde las tierras 
orientales de Gal ic ia hasta algo m á s 
al lá del Don. Pero aun en esos territo
rios la raza es tá ahora muy mezclada, 
y a l Este del Don puede decirse que los 
ukranios son u n a m i n o r í a p e q u e ñ a . 

E l movimiento de 1900 duró bien poco. 
Sus divisiones y la mano de las Zares 
lo d i spersaron hasta el punto de que a l 
empezar la guerra europea era sólo vn 
recuerdo, pero el anhelo autonomista 
ha persistido. E l fin de la guerra le d ió 
nuevo ím.petu. Con la ayuda de los im
perios centrales, primero, y reducida a 
sus propios recursos, después , se pudo 
constituir u n a repúbl ica de Ukrania. F u é 
gobernada por u n a asamblea—la R a d a 
hasta el 29 de abri l de 1918; por el ge. 
neral Skoropodski, con el t í tulo h i s tó 
rica de h e t m á n desde esa fecha hasta 
el 14 de diciembre del mismo a ñ o y por 
un directorio, en el que figuraba el cé 
lebre Pel l iuva, hasta fines de febrero de 
1919. E n esa fecha las tropas bolchevis
tas se apoderaron del país , cuya ú l t i m a 
forma po l í t i ca es la de ser u n a repúbl i 
ca socialista sovietista de U n i ó n de Re
públ icas socialistas sovietistas. 

S i el federalismo tan ensalsado de las 
Soviets fuese u n a realidad, no se com
prender ía el movimiento separatista 
ukraniano. Una federac ión es todo lo 
que pueden soñar los^autonomistas. Pero 
esa libertad regional no existe, como no 
existe ninguna clase de libertad en el 
territorio de Rusia . 

A d e m á s Ukrania es tará siempre m á s 
vigilada que n inguna otra parte de Ru
sia. E n sus 450.000 k ü ó m e i r a s cuadrados 
se encierran enormes riquezas naturales, 
en especial dos productos que, con e\ 
comercio exterior monopolizado, son in
dispensables para el Gobierno de Mos
cú : el trigo y el carbón. Recuérdese que 
el primero ha sido una de las bases para 
la n e g o c i a c i ó n de los Tratados de comer
cio rusos. 

Así no es de ex trañar que los Soviets 
repriman con todo rigor cualquier mo. 
oimiento separatista. Pero de su exis
tencia y del arraiga que tiene nos da 
prueba el ú l t i m o informe del Comité 
central comunista de Ukrania, que con
fiesa que dentro del mismo partido se 
es tá desarrollando un movimiento na
cionalista dirigido por Chiumski, comi
sario de Instrucjción públ i ca en K h a r 
kow. 

R. L . 

N U E V A Y O R K , 22. (Serv ic io exc lus i 
vo de Prensa Asoc iada . )—Ha l legado a 
esta c i u d a d el nuevo Delegado A p o s t ó 
l i co en el C a n a d á , s iendo r e c i b i d o m u y 
solemnemente . E n l a p r ó x i m a semana 
c o n t i n u a r á su via je a O t t a w a . 

Por i n fo rmes autor izados sabemos 
que p r ó x i m a m e n t e e l J a p ó n n o m b r a r á 
representante cerca de l a San ta Sede. 

T a m b i é n podemos a n u n c i a r que el 
Congreso E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l de 
1930 se c e l e b r a r á en I r l a n d a , c o i n c i 
diendo con e l X V cen tena r io de San Pa
t r i c i o . 

E l pres idente de l a Cor te Suprema 
de Apelaciones, M r . V í c t o r D o w l i n g , ha 
sido n o m b r a d o camarero secreto de 
capa y espada de Su San t idad . 

I n d i c e - r e s u m e n 
—oO»-" 
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MADRID.—El Nuncio do Su Santidau 
m a r c h ó a Barcelona; fué objeto de ca
r i ñ o s a despedida.—El gobernador c i v i l 
v is i ta las nuevas obras del canal de 

Isabel I I (página 5). 
—«o»— 

P R O V I N C I A S . — E n Valencia comienzan 
los festejos de feria .—El Rey y el P r i n 
cipe de Asturias en Biá r r i t z .—Nuevo 
veplanteo del fe r rocar r i l L é r i d a a l'Ta-
ga.—El director del Observatorio del 
Tibidabo descubre un nuevo planeta.— 
El min i s t ro de Gracia y Just ic ia en 
Valladolid.—Hoy t e rmina en Zaragoza 
«1 cursi l lo de d ivu lgac ión agraria.—In
cendio en un cort i jo en Sevilla (pá

gina 3). 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — H a sido abierto e l tes
tamento del Rey de Rumania ; se dice 
que «u alguna poblac ión rumana ha 
habido manifestaciones, en favor del 
p r ínc ipe Carlos.—Italia tiene un supe
r á v i t de 435 millones de l i rás .—Des
pués de tres horas y cuarto de discu
sión, el Consejo de minis t ros inglés 
aprueba lo realizado en Ginebra.—Dipu
tado comunista detenidev en A u s t r i a ; 
IOM agrarios del T i r o l piden que el Go
bierno salga de Viena.—Aumenta la re
belión en U k r a n i a ; se cree que Trots
k i y Zinovief se rán expulsados del 
nartido comunista ruco.—Ha sido de
tenido el secretario del partido comu
nista f rancés .—La Conferencia paname
ricana del Trabajo pide la retirada de 
las tropas yanquis de Nicaragua (pá-

ginas 1 y 2). 

Se dice que en aígunas ciudades 
ha habido manifestaciones en 

favor del ex heredero 

Ayer f u é abierto el testamento del 
rey Fernando 

—o— 

BUCAREST, 22.—Ha sido abierto el tes-
lamento de l rey Fernando . En uno de 
los salones de l a reeicfbncia real y en 
presencia de l a f a m i l i a del d i fun to Mo
narca, el m i n i s t r o de Jus t ic ia d i ó lectu
ra a l testamento hecbo por e l Rey de 
R u m a n i a el 22 de j u l i o de 1925, cuando 
el Monarca se c r e í a comipletamente cu- , 
rado de l a dolencia que m á s tarde babia 
de l levar le a l sepulcro,. 

GüTri enaa dando las gracias a Dios 
y a los m é d i c o s po r su restablecimiento 
y expresando l a s a t i s f a c c i ó n con que ve 
a su p a í s p r ó s p e r o y potente, d e s p u é s 
de l a guerra . Da t a m b i é n consejos de 
m o d e r a c i ó n a l que c r e í a su heredero 
p r í n c i p e Carlos. 

A l a re ina d o ñ a M a r í a l a deja e l cas
t i l l o de Foscb io r i , en S i n a i a y el palacio 
de Cotroceni, en Bucarest. 

L a m a y o r pa r te de sus castillos y pa
lacios, a s í en S ina i a y Bucarest, como 
muchas t ie r ras y todos los valores, los 
deja a l p r í n c i p e Carlos. T a m b i é n deja 
como herederos a l p r í n c i p e N i c o l á s , a 
d pr incesa Elisabet , ex r e ina de Grecia, 

a l a pr incesa Ju l iana , y a l a r e ina Ma
r í a de Yugoeslavia , a gu ien deja so
lamente d ine ro . 

Lega c incuenta m i l l o n e s de leis pa ra 
l a Academia rumana , fundada por Juan 
Jassy. T a m b i é n i n s t i t u y e impor tantes le
gados p a r a orfebnatos, iglesias de todos 
los cultos, poblaciones pobres, e t c é t e r a , 
e t c é t e r a . 

E l 11 de enero de 1926, una semana 
d e s p u é s de l a e x o n e r a c i ó n d e l . p r í n e p e 
Carlos, m o d i f i c ó su testamento con el 
s iguiente c o d i c i l o : 

«El S e ñ o r ha quer ido p robarnos tan
to al p a í s como a m í , y causar a l a re i 
na M a r í a g r a n dolor por l a renunc ia al 
T r o n o del P r í n c i p e heredero. Hasta el 
fln de m i v i d a no d e s a p a r e c e r á este do
lor que me o p r i m e y que me ob l iga a 
tomar esta d e t e r m i n a c i ó n d e s p u é s de 
comprender que, desgraciadamente, me 
veo precisado a t omar esta med ida en 
bene í ic io de los intereses del Estado y 
de l a Corona, intereses que h a n guiado 
todos los actos de m i v ida . 

Las c i rcunstancias han cambiado y me 
veo precisado a l l eva r las modifleacio-
nes siguientes a m i testarriento: Lego 
los t í t u l o s y bienes reales a m i nieto 
Miguel .» 

L a re ina t e n d r á el usufructo de los 
bienes legados a l p r í n c i p e ' M i g u e l hasta 
l a m a y o r edad de é s t e . 

T e r m i n a su testamento el d i fun to Mo
narca d i c i e n d o ; 

«Ruego a l cielo que ayude a m i que
r i do h i j o Carlos en su nueva v i d a que 
él mismo ha e leg ido .» 

E l Rey h a dejado t a m b i é n una carta 
a u t ó g r a f a a l presidente del Consajo de 
min i s t ros , r e c o m e n d á n d o l e que sean ob
servadas escrupulosamente las c l á u s u l a s 
de l a r enunc i a a l T r o n o del p r í n c i p e 
Carlos, 

E L P R I N C I P E N O P U E D E V O L V E R 
BUCAREST, 22.—Los funerales y en

t i e r ro del Rey Fernando han s ido fija
dos para pasado m a ñ a n a , domingo , 
por la tarde. 

En los c í r c u l o s oficiales rumanos no 
se concede n i n g u n a i m p o r t a n c i a a de
terminadas in formaciones publicadas 
por la Prensa ex t ran jera sobre supues
tas pretensiones del p r í n c i p e Carol, 
qu i en d e b e r á atenerse a las conclusio
nes del acta de 4 de enero de 1926. 

Unicamente e l fa l lecido Rey pudo au
to r iza r e l regreso a R u m a n i a - d e l P r í n 
cipe, que v o l u n t a r i a m e n t e r e n u n c i ó sus 
derechos al T r o n o y, como es sabido, 
el Rey Fernando no l l a m ó a su h i j o 
p r i m o g é n i t o a l sentirse enfermo, de 
muerte . Por o t ra parte, con e l testamen
to se ha l l a u n a car ta del fallecido Mo
narca, expresando, su deseo de que se 
c u m p l a í n t e g r a m e n t e lo dispuesto con 
r e l a c i ó n a l a renunc ia al T r o n o del 
p r í n c i p e Carol , quien p o r lo tanto no 
puede vo lve r a R u m a n i a . 

E N N E U I L L Y 
P A R I S , 22.—El p r í n c i p e Carol cont i

n ú a en N e u i l l y s i n r ec ib i r m á s que a 
los í n t i m o s , anunc iando su p r o p ó s i t o 
de no sa l i r de su v o l u n t a r i a r e c l u s i ó n 
m á s que pa ra asist ir a los funerales 
que por el a lma de su padre se cele
b r a r á n en l a ig les ia r u m a n a de l a calle 
de Juan Beauvais. 

Una persona de l a i n t i m i d a d del 
P r í n c i p e ha declarado que és t e se h a l l a 
bajo la i m p r e s i ó n que le p rodu jo el fa
t a l desenlace de l a do lenc ia que s u f r í a 
e l Rey Fernando y que no se h a l l a en 
s i t u a c i ó n de á n i m o , aun con t ra r iando 
s u manera de ser, p a r a recibi r a n i n 
g ú n per iodis ta . 

Conf i rmó que no h a b í a recibido con
t e s t a c i ó n , de l a real f a m i l i a rumana , a 
qu ien so l i c i t ó permiso p a r a as is t i r a 
lo<? funerales que por el a lma de su 
padre ?e c e l e b r a r á n en Bucarest . 

Parece s u- 'que el P r í n c i p e , que se 
ha l l a convencido de los derechos que 
le asisten, p a r a r e ina r en Ruman ia , no 
a b d i c a r á de ellos, esperando en fecha 
no lejana p o d r á sentarse en e l t rono 
do su padre . 

¿ M A N I F E S T A C I O N E S ? 
LONDRES, 22.—La Agencia Reuter ha 

recibido u n t e l eg rama procedente de 
B e r l í n , en el cua l se dice que algunos 
p e r i ó d i c o s berlineses de l a tarde af i r 
m a n que en F o g a r á s se han celebrado 
manifestaciones a favor del p r i n c i p o 
Carol de Ruman ia . 

Agregan dichos d ia r ios que los ma
nifestantes fueron dispersados p o r fuer
zas de C a b a l l e r í a , resultando vanos 
muertos a consecuencia de l . encuentro 
que se p rodu jo . 

F U N E R A L E S E N E L V A T I C A N O 
ROMA, 2 2 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á n so

lemnes funerales por el a lma del rey 
Fernando en la Capi l l a S i x t i n a . con 
asistencia de Su San t idad el Papa. 

L A M I S I O N F R A N C E S A 
PARIS , 22.—El «Mat ín» dice que el ge

nera l Ber lhe lo t ha sido designado pa
ra pres id i r la Mis ión e x t r a o r d i n a r i a que 
r e p r e s e n t a r á a F ranc i a en los funeraies 
del rey Fernando de Rumania' . 
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Una gestión de los agrarios del Tivol 

Ha sido detenido el jefe de los 
comunistas austríacos 

12 PERIODICOS CONFISCADOS! 

V1ENA, 22.—La s i t u a c i ó n c o n t i n ú a j 
s iendo c r í t i c a den t ro de una apareni/? 
n o r m a l i d a d . A l en t i e r ro de los pulici /as | 
m u e r t o •> e n el c u m p l i m i e n t o de su de
ber l i a a s i s t i d o e l pres idente de l a re
p ú b l i c a , c a n c i l l e r Seiipel,. todos los m r : 
n is t ros , d i p u t a d o s , el jefe de l 'o ' . i^ ía v 
numerosos representantes del Ei / j i c i íu . 
Nn &e p r o n u n c i a r ) ' i discursos. 

H a s i d j encarce lado el jefe comunis
t a Kople-n ig , que d u r a n t e el eretierrp fdc 
los obreros m u e r t o s en l a u e v o l u c i ó n 
p r o n u n c i ó u n dfscursa c o n t r a el Gobier
no y a m e n a z ó con u n a nueva revolu
c i ó n . T a m b i é n h a n s ido cncjarcelados e! 
j e f f c o m u n i s t a y d i p u t a d o a l e m á n i.,:>k 

L a U n i ó n de Caseros Vie i í e see pide 
l a d i m i s i ó n del a lca lde s o c i a l i s í a de 
V i e n a p o r h a b e r creado •• i l ega í raep l ;$ la 
g u a r d i a r o j a , en c u y a i n s t i t u c i ó n ven 
los p a r t i d o s no soc ia l ¡si as u n enorme 
p e l i g r o . T a m b i é n s o l i c i t a n del Gobier
no qne se cree i n m e d i a t a m e n t e una 
g u a r d i a c í v i c a y n a Cuerpo de v o l u n 
ta r ios p a r a r eemplaza r a los obreros 
y a los e m p l e a r e de fe r rocar r i les , t-o 
r r e o í y T e l é g r a f o s er e l caso d i UUB 
nueva h u e l g a gene ra l . 

Los p e r i ó d i c o s de V iena , con i n c l u 
s i ó n de l o s social is tas , conf lnUan es
c r i b i e n d o e n tonos moderados . En cam
bio los c o m u n i s t a s , entre e l los , el Hote 
Fhane , e s c r i b e que, n i esta r e v o l u c i ó n 
h a s ido l a ú l t i m a , n i l a de r ro t a de los 
obreros s e r á e te rna , a ñ a d i e n d o que los 
c o m u n i s t a s austria 'cos h a n j u r a d o ven
gar l a m u e r t e de sus c o m p a ñ e r o s y 
c u m p l i r á n e l j u r a m e n t o bac iendo u n a 
n u e v a r e v o l u c i ó n y p r o c l a m a n d o e l bo l 
chev ismo e n A u s t r i a . 

E l Cuerpo d i p l o m á t i c o ha fe l ic i tado 
h o y a S e i p e l po r el é x i t o logrado al 
sofocar l a r e v o l u c i ó n . — D a n u b i o . 

* * . * 

V I E N A , 22.—Se h a n celebrado funera
les p o r los p o l i c í a s muer tos . 

E l n ú m e r o de representantes de l a au-
t p r i d a d h e r i d o s d u r a n t e los pasados su
cesos se e l e v a a 423, de los que 170 es
t á n g r aves . 

C O N T R A V I E N A 
V I E N A , 22.—En u n a r e u n i ó n celebrada 

por los « l e a d e r s » campesinos de l T i r o l , 
é s t o s h a n s o l i c i t a d o del Gobierno que 
t ras lade s u sede fue ra de Viena , con ob
jeto de que s u independenc ia quede ase
gu rada . 

D O C E P E R I O D I C O S C O N F I S C A D O S 
V I E N A , 22.—El Gobierno ha decretado 

el e m b a r g o de doce p e r i ó d i c o s y revis
tas, en t re l o s que f i g u r a n los i m p o r t a n 
tes r o t a t i v o s Bothe F h a n c y Voikaímpf. 
A este, ú l t i m o se le h a n c o n í l s e a c i o sus 
bienes p o r d i r i g i r doros ataques con t ra 
las Ordenes re l ig iosas . 

U N A C A L U M N I A 
V I E N A , 22 .—Contrar iamente a l o afir

mado p o r e l p e r i ó d i c o « A r b e i t e r Ze i -
t u n g » , r e l a t i v o a que unos cent inelas 
h a b í a n u t i l i z a d o el d í a 15 dt j i actual 
baliító D u r n T d u m en l a r e p r c s i ó a i de los 
s angr i en tos sucesos ú l t i m o s , l a Direc
c i ó n de P o l i c í a h a p o d i d o c o m p r o b a r 
que las m u n i c i o n e s empleadas pertene
c í a n e x c l u s i v a m e n t e a las reservas e'xie-
tentes en e l m i n i s t e r i o de l a Guerra y 
que, p o r t a n t o , e r an balas corr ientes y 
normales . 

G U A R D I A E N E L A R S E N A L 
L O N D R E S , 22.—Comunican de Viena 

que el G o b i e r n o ha env iado fuertes des
tacamentos de so ldados a B l e u m u , con 
objeto de gua rnece r el d e p ó s i t o de m u 
nic iones a l l í i n s t a l ado , cuya v o l a d u r a 
p r e t e n d í a n los r e v o l u c i o n a r i o s . 

D E C L A R A C I O N E S D E S E I P E L 
Y S E I T Z 

B A R C E L O N A , 22.—El p e r i ó d i c o L a No-
che p u b l i c a u n a i n f o r m a c i ó n de los su
cesos de V i e n a . A ñ a d e que su corres
ponsa l h a v i s i t a d o a l canc i l l e r s e ñ o r 
Seipel , el c u a l l e ha mani fes tado que 
e s t á v e r d a d e r a m e n t e apesadumbrado por 
las i n f o r m a c i o n e s t r a n s m i t i d a s a l ex
t r an j e ro desda las estaciones fronter t-
zas, y a que dichas i n f o r m a c i o n e s son 
exageradas . No hubo r e v o l u c i ó n — d i c e el 
canc i l l e r—, s ino a lgunos excesos promo
vidos p o r e lementos i rresponsables, ex
ci tados p o r los comunis tas . V i e n a es tá 
asegurada c o n t r a l a d i c t a d u r a ro ja , y 
su p o b l a c i ó n , como l a de toda A u s t r i a , 
s ó l o a n h e l a paz y t raba jo . A u s t r i a es 
•demasiado pobre p a r a p e r m i t i r s e el lu jo 
de una r e v o l u c i ó n . F i n a l m e n t e , a ñ a d i ó 
e l c a n c i l l e r que e l orden es completo 

• y que A u s t r i a e s t á fuera de todo pe
l i g r o . 

E l a l ca lde de Viena , s e ñ o r Seitz, h a 
dicho que p r e s e n c i ó desde e l A y u n t a -

n a el 27 de julio 
-o-

A T K N A S , 22,—Los p e r i ó d i c o s pub l ican 
el p r u g r a m a de la v i s i t a de la escuadra 
e-5-H;ñola, cons t i tu ida por los contrator-
•péde-rc •: A nsaldo, l . azüga y Volase o a 
l * * aguas griegas, que es el s igu ien te : 
. D í a á7 de ju l i o .—Llegada a P a i r a s 

D í a 28.—Funerales en el paraje en que 
se l i b r ó l a batal la naval de l .epanto, el 
7 do octubre de 1571. 

Ufa •-M). —Llegada a i ' r a le ro . Vis i tas ofl-

Dia 30.—Banquete y baile organizados 
por el encargado de Negocios de Espa-
f a Hoeepc lón a burdo de un n a v í a es-
Bftftoli Banquete en ol m in i s t e r i o de Ma
r ina . 

Día 31.—Visita a H y d r a p a r a saludar 
i l presidente de la Hepubl lca . 

/ d e m á s , la escuadra e s p a ñ o l a h a r á 
l a m b í ó i i una v i s i t a a Creta. 

-o-
U n a r i í c a l o del "Diario d e Noticias" 

—o— 
L I S B O A , 22.—El Diario de Noiicias 

consagra su a r t í c u l o de fundo al exa
m e n de las relaciones l i i spanopor lugue-
sas, s e ñ a l a n d o u n a serie con t inuada de 
t h a ñ i f e s t a c i o n e s de conf ra te rn idad he
chas por los dos p a í s e s Expresa su es
peranza en que se l legue a una solu
c i ó n sat isfactor ia en e l asunto de los 
saltos del Duero, y t e r m i n a f o r m u l a n d o 
votos por l a r e a l i z a c i ó n de l a idea ibé
r i c a que «nos so l idar ice sin fundi rnos , 
conservando in tac ta l a pereonal idad de 
cada n a c i ó n , pero un iendo sus af inida
des, que son t a n t a s » . 

E L T A B A C O 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

L I S B O A , 21.—El Consejo de min i s t ros 
h a examinado las proposiciones para, la 
o x p l u t a c i ó n de las f á b r i c a s y clases de 
tabaco del Estado . p o r t u g u é s , y ha con
cedido esa e x p l o t a c i ó n a l a C o m p a ñ í a 
por tuguesa de t abacos—Gomia Mar-
ques. 

RUGBY, 22.—Para atender a los agr i 
cultores del centro de Aus t r a l i a , que 
en su m a y o r par te v i v e n aislados en 
granjas si tuadas a g r a n dis tancia de 
las ciudades, se h a montado un servicio 
a é r e o . Seis aeroplanos e s t a r á n prepara
dos en todo momento pa ra acud i r adon
dequiera que se les l l a m e por t e l é f o n o 
o p o r rad io . Este servic io se h a m o n 
tado pensando, sobre todov en l a nece
s idad de as is t i r r á p i d a m e n t e a los par
tos. 

mien to el incendio del Palacio de Jus, 
t i c i a y que a r e n g ó a l a m u l t i t u d par 
que cesaran las tu rbulenc ias . A g r e g ó 
que los sangrientos sucesos de l a c iü i 
dad se p rodu je ron por l a v io l enc ia de 
l a fuerza p ú b l i c a y po r el p á n i c o del 
Gobierno. Los manifestantes se d i r l g f a r 
hac ia el Pa lac io de Just icia, y a l l legar 
a l a ' " U ñ i v e r s r d a d , donde qu is ie ron ep 
t ra r , l a P o l i c í a lo i m p i d i ó . C a r g ó de 
manera I n a u d i t a , y ello p r o v o c ó l a ira 
de l a " m u l t i t u d . 

T e r m i n ó sus manifestaciones diciendo 
que los ex t ran je ros pueden v is i t a r Vie
na con toda t r a n q u i l i d a d . 

L A U N I O N A A L E M A N I A 
B E R L I N , 22.—EH d i a r i o conservador 

«Gace ta de l a Cruz» p u b l i c a u n a r t í c u l o , 
en el que, a l comentar los sucesos re
cientemente acaecidos en Viena , se ocu
p a con g r a n e x t e n s i ó n del asunto de 
l a a n e x i ó n de A u s t r i a a A leman ia . Ho 
a q u í , en s í n t e s i s lo que dice el au tor 
de l e sc r i t o : « Q u e r e r resolver e l p ro
b l ema a u s t r í a c o mediante una u n i ó n 
aduanera o l a a n e x i ó n a A l e m a n i a , es 
desconocer en absoluto t a l p rob lema en 
l a f o r m a como se h a l l a planteado en 
Europa cen t ra l . No cabe completar e l 
f racc ionamiento de l a M o n a r q u í a danu
biana , co iv i r t i endo a l a Aus t r i a alema
na en u n Estado confederado m á s , pues 
ta l a n e x i ó n c o n s t i t u i r í a un grave pe l i 
gro desde el pun to de vis ta i n t e r i o r pa
ra e l Reich , toda vez que A l e m a n i a ten
d r í a entonces en su seno a un Gobier
no subordinado s in condiciones a todas 
las exigencias francesas. A d e m á s , Aus
t r i a y A l e m a n i a son dos Estados m u y 
d is t in tos y diferentes y e l dua l i smo de1. 
Norte con el Sur se r emonta a t iempos 
h i s t ó r i c o s . 

Bespecto a l a p o l í t i c a exter ior de Ale
m a n i a , e n t r a ñ a r í a a d e m á s l a a n e x i ó n 
d© A u s t r i a u n a causa de debi l idad p a r a 
el Reich. E n u n a pa labra , l a a n e x i ó n 
s ó l o r e s u l t a r í a beneficiosa pa ra los ene
migos de A l e m a n i a , siendo, en cambio, 
p e r j u d i c i a l pa ra é s t a y p a r a los alema
nes de l a Eu ropa cen t ra l . 

Sus companeros de Gobierno le 
regalan un libro lujosamente 

encuadernado 

Hace un año que se formo el Minis
terio nacional 

—o— 
P A R I S , 22.—Terminado el Consejo de 

min i s t ros , celebrado en el Palacio pre
s idencial bajo la p ies idencia de Duu-
mergue, los min i s t ros s é t ras ladaron a 
un r e s t o r á n del .Bosque de Bolonia pa
ra celebrar, conforme se h a b í a anun
ciado; el an iversa r io de. l a f o r m a c i ó n 
del Gobierno y como homenaje a l jefe 
del mi smo , monsieur P o i n c a r é . El me
n ú fué confeccionado por los min i s t ro s 
m á s j ó v e n e s del Gobierno, considerados 
como competentes en cuestiones c u l i 
nar ias . Of rec ió el banquete el vicepre
sidente del Consejo, Lu i s Ba r thou , que 
o b s e q u i ó a P o i n c a r é con un e jemplar 
r a r í s i m o de l a obra de Flers, de l a Aca
d e m i a Francesa, t i tu lado «Usas , Pr ince
sa de Trípoli .», m a g n í f i c a m e n t e encua
dernado con i l u s i r á c i e m e s de M u c h a y 
Menider y con una dedica tor ia que dice 
a s i : «A Ba inu indo P o i n c a r é , nuestro 
presidente, nuestro jete, nuestro amigo , 
en s e ñ a l de a d m i r a c i ó n , de g r a t i t u d , de 
s u m i s i ó n . 22 de j u l i o de 1Ü27.» 

L a dedica tor ia va f i r m a d a por todos 
los min i s t ros . 

P o i n c a r é p r o n u n c i ó sentidas frases 
m a n i f e s í a n d o que estaba confundido por 
las atenciones de sus colegas. 

•» « » 

PARIS , 22.—La Prensa, a l dar cuenta 
del homenaje que el Gobierno ha t r i 
butado a su jefe, comenta l a a c t u a c i ó n 
de P o i n c a r é en el a ñ o t r anscu r r ido . 

L e Temps dice que P o i n c a r é que asu
m i ó el Poder en c i rcunsiancias d i f íc i les t 
l lenas de d i í l c u i t a d e s , feomb p rov i s to de 
una v a r a m á g i c a , ha logrado a l l a n a r 
a q u é l l a s y l l e v a r a F r a n c i a a una si
t u a c i ó n desahogada. H a . e h i s to r i a de la 
v ' d a p o l í t i c a del jefe del Gobierno, y 
dice que a l cabo de cuarenta a ñ o s de 
liií-or insp i rada en el lema « S e r v i r a l 
pa i s» , bien meiec ido t iene e l banquete 
del Guou-nu;. en to rno de cuya mesa 
es tuvieron hoy pr-ssentes los corazones 
de tud:/S los franceses. 

E L CONSEJO D E M I N I S T R O S 
P A R I S , 22—Bajo l a pres idencia del 

s e ñ o r Doumergue , se bá, celebrado Con
sejo de m i n i s t r o s en e l E l í s eo . 

Durante l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , Po in 
c a r é dio cuenta de su viaje a Bruse
l as ; B r i a n d , completamente restableci
do de su dolencia, i n f o r m ó a sus com
p a ñ e r o s de Gabinete de l a s i t u a c i ó n ex
ter ior . 

Se dispuso el nombramien to del ge 
ne ra l L i a u t e y pa ra el cargo de comi
sario general en l a E x p o s i c i ó n Colo
n i a l y de M a u r i n , an t iguo prefecto de 
la P o l i c í a , p a r a el de agregado a dichc 
comisar iado general . 

D e s p u é s fueron aprobados diverso? 
asuntos de t r á m i t e . 

A las doce y veinte de l a tarde aban
donaba el E l í s e o el s e ñ o r P o i n c a r é , que 
fué in te r rogado por los per iodis tas , a 
los que m a n i f e s t ó que s a l í a solo, p u e í 
sus c o m p a ñ e r o s se quedaban pa ra «ha
cer algo que quieren que i gno re» (se 
t ra taba :del homenaje) . Seguidamente el 
p r o s i d e n f ó s a l u d ó rnb 'fódo':''afect6er:a los 
informadores , d i r i g i é n d o s e a su auto
m ó v i l . , . . . . , „ . ^ . ^ ^ ^ | 

Poco d e s p u é s abandonaban el pa lac io | 
los d e m á s reunidos. • 

T E M P L O 

R A D I C A L 

¿•¿ CLlHlCALISña 

™ A T A f ^ n M A T TSMOia San Petersburgo con una legión da 
E L N A C I O N A L I S M O coc.nei .üs especializados. T a m b i é n e l 

S u l t á n turco era un consecuente pa ' 
r roqu iano del Borchard t y cuando Qui!. 

E N U K R A N I A 

los d í a s 

ci 
re 
a n 
m o v i m i e n l o separa t i s ta y 
v ique u k r a n u i n o se ha a g r a v a d o con-
s i d é r a b l e m e n t e en los t res a ñ o s úl t i -

an l ibo lche- quía . En 
var ios decenios el r e s t o r á n Borchardt 
fué centro de la g ran v ida berlinesa-
al l í c o i n c i d í a n p r í n c i p e s y embajadores 

mos . L a fe roc idad de la r e p r e s i ó n so-j canciueres y altos oficiales, grandes- \ i 
v i c t i c a 'ha p roduc ido una e x a c e r b a c i ó n I teratos y damas e l e g a n t í s i m a s . Euren-
m a v a r en U k r a n i a . Las condenas a [ bu rg y Ho l s t cm que durante veinte anóg 
m u e r t e y las ejecuciones s in p roceso | fue ron ¿ o s ^ r b i t r o ^ s de l a pol í t ica ale.' 

h a n l l egado a ser f r e c u e n t í s i m a s , 
las ú l t i m a s semanas las detenciones 
en masa y los asesinatos de las gen
tes sospechosas h a n ex tend ido el te
r r o r po r todo el p a í s . E l e s p í r i t u na
c iona l i s t a es hoy m á s v i v o que n u n 
ca, y se m a n i f i e s t a en audacias que 

E n I m a n a . t e r i í an en el Borchard t su habi-
| t ua l 'punto de r e u n i ó n ; Eduardo v i i 
| cuando t o d a v í a era P r í n c i p e de Gales 

y frecuentaba B e r l í n , era cliente del 
Borcha rd t ; grandes duques rusos y 
pr incipes del Norte y Sur de Europa se 
encontraban en e l B o r c h a r d t ; las salas 
e l e g a n t í s i m a s y el p ú b l i c o distinguidí-

so lamente pueden ha l la rse insp i radas 
por una f o r m a aguda de la desespe
r a c i ó n . E l n ú m e r o de los emig ran t e s 
que regresan « i l e g á i m e n t e » a su pa
t r i a p a r a t o m a r pa r l e en el m o v i m i e n 
to n a c i o n a l i s t a y a n t i s o v i é t i c o es i m 
pres ionante . E l n a c i o n a l i s m o ha l le
gado a g a n a r pa ra su causa a s ign i -

s imo que las frecuentaba inspiraron a 
Teodoro Fontane y a P a ú l Lindau al-
gunos interesantes c a p í t u l o s de sus me
jores nove las ; León Cavado Turgueneí 
y Bjornson completaban l a l is ta de los 
maestros i lustres . 

L a fo r tuna del Borchard t comenzó con 
el Congreso de B e r l í n en 1878 y los par
t iculares de este interesante episodio s é 

f load os comun i s t a s . Los in formes de encuentran en l a M e m o r i a del secretá-

« ¡ F a r s a n t e s ! . . . No es verdad; el enemigo nuestro es el que posee todas esas 
cosas que ahora e s t á n fuera del t e m p l o . » 

(Le IWre P a r í s . ) 

Un intenío alemán para batir ei 
"record" de dopadón 

, , .• —o— _ \ 
DESSAU, 22.—Los aviadores Lóese- y 

Ristiez han emprendido esta m a ñ a n a el] ta, Guduia , e l mar i sca l 

Unica que SÍO P E R T E N E C E A L T R U S T . 
No tiene sucursales n ¡ filiales. Desconfiad 
de las que di}?an lo mismo y de sus in
termediarios. Comparad D I B E C T A M E H T E 
presupuestos y material . 

I N F A N T A S . 25. Teléfono 14.685. 

Se dará su nombre a una manzana 
de casas 

—o— 

L O N D R E S , 2 2 — E n el Consejo M u n i 
c i p a l de B e t n a l ( d i s t r i t o de Londres) se 
a p r o b ó por 14 votos c o n t r a 10 u n a mo
c i ó n dando e l nombre de L e n i n a una 
manzana de casas en c o n s t r u c c i ó n . 

Con t a l m o t i v o se p r o m o v i ó un fuer
te e s c á n d a l o , p rovocado por las protes
tas de los ediles conservadores. 

C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 

vuelo con el que in t en t an ba t i r el «re
co rd» de d u r a c i ó n , que posee el avia
dor Chamber l in , E l aparato l l eva esen
c ia p a r a permanecer en el aire sesen
ta horas . Pesa en to ta l 3.700 k i l o g r a 
mos, y v a provis to dé u n motor de 310 
caballos. 

P iensan v o l a r entre L e i p z i g y Dessan 
hasta el domingo por l a m a ñ a n a , , y se 
considera este vuelo como prepara to r io 
del t r a n s a t l á n t i c o . 

N U E V A Y O R K - R O M A 
ROMA, 22.—Se ha cons t i tu ido , bajo la 

pres idencia del general De Pinedo, el 
C o m i t é d e - r e c e p c i ó n con mot ivo de la 
t en ta t iva del «ra id» Nueva York-Roma, 
que e m p r e n d e r á n en breve los aviado
res americanos l i e r t a u d y , He l l . 

L A L I N E A A E R E A M A R S E L L A -
G E N O V A 

GENOVA, 22.—Há' sido - inaugurada la 
; í n e a a é r e a Marsella-Genova por e l se
nador F í a i s s i é r e s , a te r r izando s in no-
"edad en e l a e r ó d r o m o de C o i n t r i n , 
siendo recibido por e l presidente leí 
Gobio-in^ g e n o v é s , el consejero admi 
n i s t r a t i v o de l a v i l l a de . G é n o v a , mon
sieur Uhle r , y por el c ó n s u l f r a n c é s 
Reau. I n v i r t i ó en el v ia je dos horas 
quince minu tos , a te r r izando nuevamen
te en viaje de retorno a Marse l la en el 
a e r ó d r o m o de Mar ignane . 

U N A V I O N M I L I T A R A T E R R I Z A 
E N A L E M A N I A 

B E R L I N , 22.—Comunican de Kar l s ruhe 
que en l a o r i l l a derecha del R h i n en 
t e r r i t o r i o a l e m á n , a t e r r i z ó el a v i ó n m i 
l i t a r f r a n c é s del segundo reg imiento , 
debido a una a v e r í a del motor y ha
berse desorientado el p i l o to . 

E L « M I S S C O L U M B I A » N O S A L E 
A H O R A 

P A R I S , 22.---El av iador americano Lc-
v i n e estuvo en e l Pa lac io de B o r b ó n , 
a c o m p a ñ a d o p o r e l av iador Chapazza, 
conversando con el g e n e r a l - G i r o d , .pre
sidente de la C o m i s i ó n del e j é r c i t o y 
del g rupo p a r l a m e n t a r i o de A v i a c i ó n , a 
qu i en d i ó cuenta de que e s t á constru
yendo e n F r a n c a un aparato pa ra rea
l i z a r u n «ra id» t r a n s a t l á n t i c o en con
diciones de super io r idad sobre e l «Miss 
C o l o m b i a » , pues p o d r í a real :zar u n re
cor r ido de dos m i l k i l ó m e t r o s m á s que 
su aparato, con lo cua l q u e d a r í a sobra
damente garant izada l a t r a v e s í a . 
, E l regreso de Lev ine en el «Miss Co-

l u m b i a » , no p o d r á realizarse antes de 
ve in t i c inco d í a s o tres semanas. 

donde son lomados estos hechos pro
ceden del C o m i t é e j ecu t ivo de la Ter
cera I n t e r n a c i o n a l . L a fuente no pue
de ser sospechosa. R e f i r i é n d o s e este 
documen to a las tendencias nac iona
l is tas , d ice : 

«Esta i d e o l o g í a l ia hal lado eco en el 
i n t e r i o r del pa r t ido (bolchevique) con 
la a p a r i c i ó n de una tendencia nacio
na l i s ta que revela un deficiente conoci
mien to o u n _ i n c o m p r e n s i ó n de la par
te que coresponde a l a clase obrera y 
a l p a r t i d o comunis ta en l a r e s o l u c i ó n 
del p rob lema nacional de U k r a n i a : En 
una c o n c e p c i ó n puramente b u r o c r á t i c a 
y nac iona l i s ta , que en l a p r á c t i c a viene 
a ^3r l a « u k r a n i z a c i ó n » forzosa de los 
rusos y obreros de las d e m á s naciona-
ü d s d e s ; en una desconfianza en la 
fuerza y capacidad del pa r t i do pa ra 
real izar en U k r a n i a una p o l í t i c a na
c iona l ; en una d e s m o r a l i z a c i ó n y en 
cierto de r ro t i smo en lo que se refiere a 
las pos ibi l idades de c o n s t r u c c i ó n del 
soc ia l i smo; en una s i s t e m á t i c a tenden-

u I c ia a des t ru i r l a confianza en los p r i n -
BRUSEI-AS, 22.—En la iglesia de San-j c ipios fundamentales del b o l c h e v i s m o . » 

i n g l é s conde ü e | A j u i c i o del ((Corriere d o l í a S e r a » , 

Están inscritos los 58.000 nombres 
de ios soldados cuya tumba se ignora 

H a i g ha descubierto 
dicada a l m i l l ó n de 
r io b r i t á n i c o que cayeron en B é l g i c a du
rante l a guerra . A l a ceremonia," que 
fué m u y sencil la , a s i s t i ó el P r í n c i p e he
redero de Bé lg ica y él elemento of ic ia l . 

E l domingo se i n a u g u r a r á en l a ca
r re tera de M e n i n a Yprí-s, a l a sa l ida 
de i a p iMnera c udad, l a l l a m a d a pue r t a 
de M e n i n , un arco m o n u m e n t a l levan
tado en m e m o r i a de lus 58.000 soldados 
del e j é r c i t o i n g l é s que cayeron en l a 
defensa del saliente de Y p r é s y que 

hoy l a l á p i d a de-; ((e| e S p í r i t u nac iona l i s l a , c s c n c i a l m c n -
rnPe- e sepa ra t i s t a se m a n i f i e s t a cada d ía 

m á s in tonsamente , en todas las ola-
sos sociales y en todos los g rupos po
l í t i cos , y la c u e s t i ó n n a c i o n a l v a con
qu i s t ando el p r i m e r puesto, lo que per
m i t e p r e v e r que cuando las condicio
nes p o l í l i c a s - e c o n ó m i c a s de la R c p ú -
bMca de los sovie ts empeoren , has la 
el p u n i ó de que se p r o d u z c a n c i rcuns-
laac ias p rop ic i a s a estos m o v i m i e n t o s 

n o general del Congreso, J o s é María 
Von Radowitz , que fué d e s p u é s emba
j ado r de A l e m a n i a en Cunstantinopla y 
en M a d r i d . Radowi tz , que amaba la bue 
n a cocina y los buenos vinos, y conocía, 
de esto el r e s t o r á n Borchardt , soste
n í a que un e s p l é n d i d o ftu/'/cí podría 
c o n t r i b u i r eficazmente a mantener el 
buen h u m o r entre los plenipotenciarios 
y a favorecer l a marcha de los traba
jos del Congreso, y r e c o m e n d ó el Bor
chard t a l p r í n c i p e de Bismarck. E l can
c i l l e r de H i e r r o fué a l p r inc ip io con-
t r a r i o a su parecer ; habi tuado a l a fru
ga l idad , no p o d í a comprender cómo las 
delicadezas cu l ina r i a s pudiesen influir 
sobre l a d ip lomac ia , pero ante la insis
tencia de Von Radowitz , ced ió y con
c e d i ó al Borchard t la contra ta del hu\\(X 
para las veinte sesiones del Congreso 
por el prec io de quin ientos marcos dia
r ios , suma que era entonces fabulosa. 
M á s tarde, cuando se pudieron compro
bar los efectos de la buena cocina so
bre el h u m o r de los delegados, reconociV 
Bismarck l a impor t anc ia del consejo de 
Radowitz y e x p l í c i t a m e n t e mani fes tó su 
s a t i s f a c c i ó n . » 

Con el B o r c h a r d t desaparece nn ca
p í t u l o m á s de la vie ja Alemania . ; 

•na "garden party" en Buckingham 

RUGBY, 22—Hoy se ha celebrado ení 
e s t á n ahora enterrados en tumbas ^ 1 de las nac iona l idades descontentas, | lus j a rd ines del Palacio Real de Buo 
conocidas. En las piedras del arco e s t á n U k r a n i a s e r á la p r i m e r a en , ponerse k i n g h a m una g a r ú e n party, a la que 
escritos los 58.000 nombres. D e s c u b r i r á 
el m o n u m e n t o e l mar i sca l P l u m e r y 
a s i s t i r á n a l a ceremonia el m i n i s t r o 
de la Guerra i n g l é s , en nombre de su 
Gobierno, y el emba jador i n g l é s en 
Bruselas, en nombre del Rey Jorge V. 

A d e m á s se ha organizado una pere
g r i n a c i ó n de padres o esposas de los 
soldados muertos, que h a b r á n empezado 
a s a l i r hoy de Lonrires p a r a B é l g i c a . 
Entre ellos figuran 700 mujeres a quie
nes han pagado el v ia je las Asocia
ciones p a t r i ó t i c a s de Ing la te r ra . En total 
a s i s t i r á n m á s de 4.000 ingleses. 

pie n a r a sacud i r e l y u g o de M o s - h a " asistido 10.000 personas. Esta m 

cu .» 

L A F O T O G R A F I A 

Y E L T U R I S T A 

((Le 
como 

F í g a r o » la s iguiente 
o c u r r i d a en B r u s e l a s : 

Cuenta 
a n é c d o t a 

«Al sa l i r de la e s t a c i ó n pa ra buscar 
a lo jamien to , un s e ñ o r m u y correcto se 
l lega a ellos y les d i ce : — S e ñ o r e s , aca
b á i s de ser cinematografiados. Sí de
s e á i s a lgunas pruebas, esta es l a direc
c ión de nuestra casa .» Y al s iguiente 
d í a , en efecto, po r Una suma m ó d i c a 
los dos tur i s tas p o s e í a n pruebas foto
g r á f i c a s que les representaban andan
do por una calle be lga .» 

He a h í u n m é t o d o c ó m o d o y de poco 
coste pa ra a d q u i r i r una p rueba feha
ciente de los v ia jes . 

U N R E S T O R A N H I S T O R I C O 
Amery salió ayer de Londres 

—o— 

L O N D R E S , 22.—El m i n i s t r o de Colo
nias, m í s t e r A m e r y , ha sal ido hoy de 
esta c a p i t a l pa ra emprender u n v ia je 
de i n s p e c c i ó n y estudio a las diversas 
partes que i n t e g r a n el I m p e r i o b r i t á 
nico. C a l c u l a que su ausencia s e r á de 
unos seis meses. 

F A Y C A L A F R A N C I A 

L O N D R E S , 22.—La A g e n c i a Reu te r 
d ice que el rey F a y c a l t iene e l p r o p ó 
s i to de i r a F ranc i a , p robab lemen te en 
el p r ó x i m o mes de agosto, con obje to 
de a tender a su salud, algo del icada, |gUM,T'a b ien puede decirse que no hubo 
en a l g ú n balnear io , y que a p r o v e c h a r á 
su estancia en E u r o p a pa ra conferenc iar 
con e l Gob ie rno i n g l é s acerca de va r ios 
asuntos de m u t u o i n t e r é s , en t re ellos 

H a quebrado en B e r l í n el r e s t o r á n 
B o r c h a r d t . L a n o t i c i a parece v u l g a r . 
N o 10/63, s i n emba rgo , si se t i enen en 
cuen ta los s iguientes datos del «Co
r r i e r e de l la S e r a » acerca de lo que fué 
d icho r e s l o r á n . 

«El Borcha rd t fué , s in duda, e l resto
r á n m á s famoso de l a v ie ja A l e m a n i a 
kaiser i&na, el n j á s impor t an t e provee
dor de la:- cortes principescas de Ale
man ia , de Rusia y de Ing l a t e r r a . En 
los t r e in t a a ñ o s que precedieron a l a 

el de l a r e v i s i ó n , p r ev i s t a p a r a e l a ñ o 
1928, d e l T r a t a d o concer tado por I n g l a 
t e r r a con el I r a k . 

const i tuye el recorá. de todas las fifis-
las de igua l clase celebradas hasta alio-
ra, pvues en la que mas no h a b í a n Sido 
inv i t adas unas 6.000 personas. ...J-.fe 

L a fiesta de-.ayer era a mudo de des-
pedida al P r í n c i p e de Gales, que sale 
m a ñ a n a para el C a n a d á , Asistieron dos 
jefes de Estado ext ranjeros : el Rey de 
Egipto y el presidente de l a república 
de L ibe r t a . 

n i n g ú n ht-nquete i m p o r t a n t e en las cor
tas a l e n . 6 n a y rusa que no hubiese sido 
d i r i g i d o por el B o r c h a r d t : las comidas 
de ga la en la corte de los Romanoff I e s t á 
eran organiadzas en B e r l í n ; las^viandas preste por sus condiciones a l a represen 
eran preparadas en las cocinas del Bor- t a c i ó n de l a segunda figura del Quijote! 
chard t y l levadas en trenes especiales!Sancho Panza. 

Anda buscando un actor que puedâ  
ser Sancho Panza 

—o— 

N U E V A Y O R K , 22.—Se asegura que 
el afamado a r t i s t a c inematográf ico 
C h a r l o t se propone abandonar los Es
tados Unidos , por disgustos matrimo
niales. C h á r l o t ha manifes tado que | | 
r ec ib ido i n v i t a c i o n e s de 'industriales 
alemanes p a r a t ras ladar su residencié 
a B e r l í n , y t a m b i é n del Gobie rno de lof; 
soviets, que desean que lo haga a Rusia; 
ñ e r o C h a r l o t t iene el p r o p ó s i t o de tras
ladar su res idencia a F ranc ia . Hablau-
do con los per iodis tas de los numerosos 
proyectos que abr iga , ha declarado qi'6 
e s t á p repa rando una impor t an t e pro-^ 
d u c c i ó n con algunos c a p í t u l o s de. m 
obra i n m o r t a l de Cervantes, con la q'Je 
i n i c i a r á una serie de cintas serias, con 
el p r o p ó s i t o de abandonar el t ipo có
mico de C h a r l o t . A ñ a d i ó el a r t i s ta q"6 

buscando un colaborador que se 

/ 

—Cuando uno es aún buen tenor y 
, comprende que no debe seguir cantan-—bi tuviese la segundad de que fuese usted j ., , , do, ¡que cosa mas nomble! 

tma persona sena 
mico. 

contratana como actor co-

[L« Matin, P a r í s . ) 

— E s todavía más espantoso cuan
do no lo comprende. 

{Péle Mcie, P a r í s . ) 

E L AMIGO (al propietario del automóvil), -¡Fíjese usted cómo me ha puesto mi sombrero! 
(Passing Sfffiw, Londres . ) 

•Tenga, pobre hombre; aquí tiene una peseta. 
siera darle más, pero no puedo..., gano poco..., yo, n0," 

—Pues nada, nada. Tiene usted que animarse / 
trabajar más. 

{Dimanche l l lus trée , París-) 
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
ÉL OBSERVATORIO DEL TIBIDABO DESCUBRE UN NUEVO PLANETA. E L REPLAN
TEO D^L FERROCARRIL DE LERIDA A FRAGA. EN SANTANDER SON NOMBRADOS 
DIEZ Y NUEVE NUEVOS CONCEJALES. E L RE Y Y E L PRINCIPE DE ASTURIAS EN BIARRITZ. 

A y e r c o m e n z a r o n e n V a J e n c i a l o s f e s t e j o s d e f e r i a 

La falsificación de billetes 
A L I C A N T E , 22.—El Juzgado que en

tiende en el asunto de l a falsificaciór 
ha comprobado que l a banda actual
mente detenida es la misma que falsi
ficó los billetes de 500 pesetas, de los 
aue se lanzaron s ó l o de una vez 6.00( 
en el año 1914. A uno de los falsifica
dores se le dieron entonces 500.000 pe-

' setas por su par t i c ipac ión en el ne
gocio. 

Sobre este aspecto, que daría al pro 
ceso u n a mayor importancia y sesgo 
insospechado, trabaja activamente el 
juez s e ñ o r Luján. 

También se ha aclarado que la m á 
quina que i m p r i m í a los billetes era una 
minerva comprada en una casa de Bar 
celona en e l mes de marzo ú l t imo, p a 
gándola al contado. A los tres meses 
pidieron a l a misma casa otra máqui 
na de calcograf ía , que se c o n s i g n ó a 
nombre de Rafael Alenda, al que se 
remitió la documentacTón correspondien
te a Elche, s e g ú n las instrucciones; pe
ro fué devuelta la carta, por desconocei 
el cartero al destinatario, cosa que ocu
rrió por dos veces, por lo que l a casa 
remitente retiró l a m á q u i n a de l a es
tación. 

Hoy han llegado l a esposa y l a hija 
de Reyes para visitarle en l a cárcel . 

E l Juzgado estuvo nuevamente en Ca 
llosa, realizando algunas excavaciones. 

Se conf ía en que el sumario tendrá 
en breve en Madrid derivaciones Im
portantes. 

Descarrilamiento de un tren 
BARCELONA, 22.—El tren rápido de 

Irún descarri ló hoy a las nueve cua
renta y cinco, cerca de Tárrega , sa
liendo de l a v ía la m á q u i n a y el fur
gón. No hubo desgracias personales. 
Dcepués de los trabajos de reparación, 
el convoy cont inuó s u viaje, pero h a 
llegado a Barcelona con a l g ú n retraBo. 

— L a Sa la de vacaciones de la Audien
cia ha condenado a Isabel Bonamusa, 
acusada de tentativa de parricidio en 
la persona de su marido, a cuatro a ñ o s 
y dos meses de pr i s ión mayor. 

—Un diario de anoche publ icó la no
ticia de la detenc ión de dos hombres 
y una mujer, por haber intentado ven
der a ésta en 1.000 pesetas. Lo ocurrido 
es que un francés, que se hal la ausente, 
conocido como apache, en u n i ó n de la 
citada mujer, l lamada Andrea Montel, 
intetó hacer un «chantage» a los citados 
individuos, que han sido puestos en li
bertad. 

— L a revista E l Municipio Español , que 
dirige el concejal señor Colom Cardany, 
h a publicado un n ú m e r o extraordinario 
con la biograf ía del barón de Viver y 
las obras que ha realizado y tiene en 
proyecto y con trabajos dedicados al 
Congreso municipalista. 

La pavimentación de la plaza 
de Cataluña 

BARCELONA, - 22.—En el despacho de 
la Alcaldía se h a firmado esta m a ñ a n a 
la escritura a favor de una Empresa 
particular para las obras de pavimen
tación de l a plaza de . Cataluña, cuyo 
coste ascenderá a 616.970 pesetas. 

— E l gobernador dijo que hab ía envia
do hoy a Badalona a un delegado de 
la Junta contra la trata de blancas, pa
ra comprobar una denuncia hecha por 
un diario de l a m a ñ a n a . L a realidad 
del caso es que se trata de una mujer 
desequilibrada, que ha ingresado en el 
Asilo del Parque de esta ciudad. 

"-Esta m a ñ a n a conferenc ió el capi
tán general con e l gobernador c ivi l 
en el despacho de este ú l t imo. 

Las cédulas de Barcelona, 3.700.000 
pesetas 

B A R C E L O N A , 22.—La D i p u t a c i ó n pro
vincial de Barcelona h a fijado la can
tidad a percibir por concepto de c é d u l a s 
para el p r ó x i m o a ñ o en 3.700.000 pe
setas. 

Un niño arrojado al mar 
B A R C E L O N A , 2 2 . - E n el muelle de 

san Bel trán, Vicente Serra , d u e ñ o de 
nna e m b a r c a c i ó n , vio que dentro de é s ta 
jugaban varios p e q u e ñ o s . Enfurecido, 
cogió a uno de ellos, llamado Miguel 
^•achot, y lo t iró al mar. A los gritos 
ae los otros n i ñ o s acudieron unos m a r i 
neros, que lograron salvar a la cr ia 
tura, que f u é llevada al Hospital en 
grave estado. 

I _ Vicente Serra ha sido puesto a dispo
sición del juez de guardia. 

Un nuevo planeta 
B A R C E L O N A , 22.—El señor Comas y 

V^. 'K tor del Observatorio del T i -
Diaabo, h a descubierto un nuevo pla
neta. ^ 
. -Después de diversos tanteos científ i 
cos y ponerse en re lac ión con otros Ob
servatorios, h a hecho p ú b l i c o s los datos 
Aferentes al nuevo planeta. 

Uice que el 24 de mayo pasado descu-
r U 1 P,1^16^ dG 12,5 d é c i m a s de mag-

iiuü. el cual, posteriormente, h a sido 
« l u c h a d o por otros as trónomos . 

•LOS elementos e l í p t i c o s del nuevo pla
gia no son conocidos todav ía . 

\ V ^ Í e r v o d e l du<lue de Solferino 
CentnCEL0NA' 22. _ Comunican de 
Í£r¿ . que el entierro del duque de 
nif!lrin° ha constituido u n a gran ma-
""estacion de duelo. 
Dnn!^anÓnÍSO señor Huguet rezo u n res-T^T'I11 Presencia de algunos famil ia-
^ s Y de todo el vecindario. 

Rur.de la DiP"tación de Vizcaya 
D uta PÍA v̂,' 22—El Presidente de l a Di-
P e S n entr6gado esta m a ñ a n a a los 
se fZiStas Una nota oficiosa, en l a que 
en snAQCOn referencia a l a ratif icación 

o r ^ f l 1 3 ' 0 8 ^ todos 103 diputados 
oblirra « ^ Corporación, que ello les 
íes sirvA Í a más rendida gratitud, y 
mostrartn recompensa a l entusiasmo 
Sos, por pf" desemPeño de sus car-
rial fin Ü meJ0ramiento moral y mate-
PensaAn Paila y de l a r e g i ó n , y .que 
Jante ' p ^ ^ e n t e de ahora en ade 
«fiento ri 0 la carga como cnmVn-
P^seguir8 Un deber qne cre6n deben 

' í o b f e ^ m a ñ a n a 86 ha reunido en el 
dadana r, la Junta de Acción Ciu-
cia dpi'JnK 66 eons t l tuyó con l a presen-
diencla g ° ^ n a d o r ' presidente de l a Au-
de la vm ° nador mi lhar , arcipreste 
triótica TT; President6 de l a U n i ó n Pa-

a S S . de l a d i p u t a c i ó n y 

E l gobernador d ió cuenta de l a situa
c ión social y sanitaria de l a provincia, 
que es excelente, y el presidente de l a 
Audiencia h a b l ó de la criminal idad en 
la reg ión , que es de un 40 por 100, y 
del movimiento procesal. Se tomaron di
versos acuerdos para corregir las cau
sas originarias de aquello. 

— L a Audiencia h a dictado sentencia 
por atropello de un n i ñ o el año pasa
do, de c u y a muerte fué causante u n 
chófer del Municipio, en que se con
dena al Ayuntamiento a pagar u n a in
d e m n i z a c i ó n de 10.000 pesetas a l a fa-

1 mil la de l a v íc t ima. E s comentado este 
| fallo, pues no hace mucho que fué con-
j denada l a D i p u t a c i ó n a pagar una in
d e m n i z a c i ó n de 50.000 .pesetas por otro 
hecho parecido. 

Visita a las factorías navales 
del Ferrol 

F E R R O L , 22.—Hoy visitaron las facto 
rías navales los miembros de l a Comi
s ión militar, que preside el general de 
Estado Mayor don Alfredo Gutiérrez, en
cargada de estudiar el emplazamiento de 
las nuevas fortificaciones en estas costas 
e inspeccionar las bases navales del l i 
toral. D e s p u é s fueron obsequiados cor 
un banquete en el astillero, al que con
currieron las autoridades de l a Marina 
y del Ejérc i to y l a C o m i s i ó n inspectora 
del Estado, que preside el almirante 
Enríquez . 

—Hoy marchan a S a n S e b a s t i á n el ca
pi tán general de Infanter ía de Marina 
pi tán general del departamento, don 
Emil iano Enr íquez , y el ayudante, ca
pitán de In fanter ía dee Marina don Car
los S á n c h e z Ocaña. H a r á n el viaje en 
el Giralda, que ayecr l l e g ó de Santan
der. 

Herido por un cartucho 
L E R I D A , 22.—En el pueblo de l a Gran

ja de Escarpe, a l examinar u n car
tucho de los que se emplean en las mi
nas de carbón Manuel Mir, es ta l ló el 
explosivo, que le produjo g r a v í s i m a s 
heridas. F u é trasladado al Hospital. 

— H a marchado a Barcelona el Prela
do de l a d ióces i s , con objeto de conferir 

¡óraenes sagradas en el- Colegio M á x i m o 
|de l a C o m p a ñ í a de Jesús y en ausencia 
del Obispo de Barcelona, doctor Mira-

| lies, que m a r c h ó a P a l m a para asistir 
I a l a c o n s a g r a c i ó n del Obispo de Vich, 
Padre P e r e l l ó . 

— E l primer premio del sorteo de ayer 
se v e n d i ó en l a A d m i n i s t r a c i ó n de Pa
llas, quien h a manifestado que es tá re
partido en d é c i m o s sueltos. E n poco 
tiempo, Lér ida h a sido agraciada con 
dos premios mayores. 

El ferrocarril de Lérida a Fraga 
L E R I D A . 22.—Comunican de Serós qu© 

el ingeniero que tiene a su cargo el re
planteo de la l í n e a del ferrocarril de 
Lérida a F r a g a h a recibido orden d© 

i alterar el trazado" en el sentido de sal-
¡var el proyecto de embalse del Ebro en 
s u confluencia con el Segre, o sea en 

| el pueblo de Mequinenza. 
Debido a esto la l í n e a del ferrocarril 

habrá de pasar por' l a parte alta de 
S e r ó s y se c a m b i a r á por tanto el em
plazamiento de la es tac ión . 

Esto h a producido gran júbi lo en toda 
la comarca, pues se cree que ello es 
l a mejor prueba de qu© será un he
cho el embalse del Ebro, que será el 
mayor de E s p a ñ a . 

El conflicto textil de Béjar 
SALAMANCA, 22.—En Béjar se han 

celebrado varias reuniones de patronos 
y obreros, presididos por el gobernador, 
para llegar a una s o l u c i ó n en el con
flicto de l a industria textil. 

Se propuso el nombramiento de cin
co vocales propietarios y cinco suplen
tes por cada parte para l a c o n s t i t u c i ó n 
del Comité paritario,, al qu© se auto
r izará p a r a reunirse seguidamente. E l 
gobernador, que regresó a esta capital, 
h a comunicado al ministro de Trabajo 
e l resultado de las reuniones. Dada l a 
buena d i s p o s i c i ó n en que se encuen
tran patronos y obreros, se cree que 
quedará arreglado pronto dicho pro
blema. 

— E l alcalde rec ib ió hoy a los repre
sentantes d© las entidades bancarias y 
del Monte d© Piedad, que han acepta
do e l compromiso p a r a realizar el em
prést i to que se considera necesario por 
e l Ayuntamiento, con objeto de acome
ter l a pronta t r a n s f o r m a c i ó n de la ciu
dad. Con el e m p r é s t i t o de tres millones 
©1 Municipio un i f i cará la deuda actual 
y h a r á las reformas imprescindibles. 

Fallecimiento del señor Elósegui 
SAN S E B A S T I A N , 22.—Esta madruga

da fa l lec ió en Andoain el ex alcalde de 
San S e b a s t i á n , gentilhombre de s u ma
jestad, ex senador y ex gobernador, 
don José E lósegu i . Se han recibido nu
merosos testimonios de p é s a m e , inclu
so de l a famil ia real. 

S u muerte h a sido muy sentida en 
toda la provincia. 

L a C o m i s i ó n permanente del Ayunta
miento s u s p e n d i ó hoy su s e s i ó n en señal 
de duelo, d e s p u é s de acordar dar el p é 
same a l a fami l ia y concurrir al entie
rro. E l gobernador e n c a r g ó al alcalde de 
Andoain testimoniara" eu condolencia a 
l a familia del finado. 

— A l terminar su temporada en el 
Princ ipal , u n diario local propone se 
haga un homenaje por autores y acto
res a l a actriz Leocadia Alba. 

- E n un escaparate de l a Avenida se 
h a expuesto el t í tulo de socio de honor 
del Ateneo Guipuzcoano, honra de An 
uqu^ra, A z p i n , que se será entregado 
e l día 24 a l inaugurar el nuevo local 
del A.'eneo. 

— E n E s c o r í a z a un incendio h a destruí-
do el c a s e r í o Elorrieta. No hubo desgra
cias. Se salvaron el ganado y los ense
res. 

El Rey y el Príncipe, a Biárritz 
SAN S E B A S T I A N , 22.—El Rey y el 

P r í n c i p e , d e s p u é s de tomar e l té , fue
ron a Biárritz . L a Re ina y las Infantas 
jugaron al tennis en los jardines de Mi-
ramar. D e s p u é s p a s e ó la Reina por l a 
p o b l a c i ó n . 

Es probable que l a R e i n a madre mar
che a principios de Agosto a Bas i lea 
para pasar u n a temporada a l lado de 
sus hermanos. 

E l presidente del Consejo telegrafió al 
gobernador e n c a r g á n d o l e qu© represen
to m a ñ a n a al Gobierno en los funera
les por ni Rey Fernando de Rumania . 

U n auto que se entrenaba pafa el cir
cuito c h o c ó con un a u t o m ó v i l que sa
l ía de las caballerizas de Miramar. Am
bos coches sufrieron grandes desper
fectos. Resultaron lesionados leves el 
chofer y el propietario del primer auto. 

La jornada regia en San Sebastián 
SAN S E B A S T I A N , 22.—El P r í n c i p e de 

Asturias y el infante don Alfonso de Or-
l e á n s , se presentaron hoy en el Gobier
no militar. 

F.l Rey, a c o m p a ñ a d o del infante don 
Taime y de sus ayudantes s e ñ o r e s Jáu-
denes y Otermin, e m b a r c ó a las once en 
el Club Náut i co en su gasolinera F a c u n 
Tuc in , que con los balandros Cantabria 
e Hispania I V , llegaron anoche. Presen
ció desde ella el entrenamiento de yolas, 
y luego t ransbordó a l Hispania para pro
bar l a e m b a r c a c i ó n que acaba de ad
quirir. D e s e m b a r c ó a la u n a en e l Club 
donde t o m ó el aperitivo, y c o n v e r s ó con 
los socios sobre las regatas y l a corrien
te que se observa en Inglaterra a favor 
del turismo por E s p a ñ a . 

L a reina Victoria y las infantas fueron 
de compras. L a reina Crist ina estuvo en 
el Hospital de l a Cruz R o j a y p a s e ó por 
la p o b l a c i ó n . Se observó que las reinas 
e infantas v e s t í a n de luto por l a muerte 
del Rey de R u m a n i a . E l Rey no h a re
suelto aún si a c u d i r á m a ñ a n a a l funeral 
por dicho Soberano. 

Nuevos concejales en Santander 
S A N T A N D E R , 22.—El gobernador ci

v i l h a resuelto, d e s p u é s de ve in t i t ré s 
d ías , l a crisis municipal . H a nombra
do 19 concejales, que s u s t i t u i r á n a los 
dimitidos. 

A l frente de l a Corporación c o n t i n ú a 
el alcalde, don Rafael Vega L a m e r á . 

Se encuentra veraneando en Amil las 
el ministro de Hacienda y su famil ia. 

— D e s p u é s de l a entrevitsa celebrada 
con el gobernador por el presidente del 
Círculo Mercantil , don Manuel Soler, 
és te ha presentado l a d i m i s i ó n . 

El regreso de Sanjurjo 
S E V I L L A , 22.—El alcalde de Murc ia 

ha dirigido u n telegrama al de esta 
ciudad en el que le expresa que aquel 
Ayuntamiento se adhiere a la patriót i 
ca iniciativa de declarar fiesta nacio
nal el d í a del retorno del alto comisa-
río, general Sanjurjo , y felicita al 
Ayuntamiento sevillano por su pro
puesta. 

Un incendio 
S E V I L L A , 22.—En el cortijo Los Ga

lludos, situado en e l pueblo de Mar-
chena, se dec laró un incendio que des
trozó numerosas gavillas de trigo. L a s 
pérd idas ascienden a 9.500 pesetas. H a 
sido detenido uno de los propietarios 
por recaer sospechas de que el fue
go h a y a sido producido intencionada
mente. 

Consultorio para niños 
S E V I L L A , 22.—El p r ó x i m o lunes, fes

tividad d© Santa Ana, P a í r o n a de l a 
popular barr iada de T r i a n a , se inau
g u r a r á u n Consultorio gratuito para 
n iños , instalado en e l corral de Mon-
taño. 

Comienzan los festejos de Valencia 
V A L E N C I A , 22.—Han comenzado los 

festejos de feria con el reparto de l i 
mosnas a los pobres, que c o n t i n u a r á 
en d í a s sucesivos. 

E s t a tarde hubo tiradas de p i c h ó n en 
el campo de Mesfalla. Se inscribieron 71 
escopetas y g a n ó e l premio e l s e ñ o r 
Casaurás . 

A las diez y media de la noche s a l i ó 
del Parque de Art i l l er ía la retreta mi
litar, que consta de los siguientes gru
pos : 

I n f a n t e r í a : Heraldos, cornetas y tam
bores, 30 faroles, monumental farola 
con el á g u i l a b i cé fa la del Emperador 
Carlos V ; otros 30 faroles, carroza gó-
tica con l a corona e s p a ñ o l a y los escu
dos de Valenc ia y de los regimientos 
de la g u a r n i c i ó n . 

A r t i l l e r í a : Batidores, heraldos, 50 fa
roles y trompetas, carroza en forma de 
c a ñ ó n , coronada por la Victoria y con 
emblemas del A r m a y otro dedicado al 
Cuerpo de Intendencia. 

Ingenieros: Gastadores, tambores y 
cornetas, heraldos y 30 faroles, dos tan
ques-faroles y sobre ellos un aeroplanc 
con 30 faroles, u n a corona simbolizan
do l a cruz laureada de San Fernando y 
el emblema de Ingenieros. 

Caba l l er ía : Fuerzas montadas, 60 fa
roles, farola representando ©1 Eslado 
Mayor, carroza con las cruces de la í 
cuatro órdenes mil itares. 

M a r i n a : Carroza s imulando un puen
te de mando y la cruz del Mérito Naval. 

Carroza E s p a ñ a - V a l e n c i a con los 4Í 
escudos de las capitales e s p a ñ o l a s y 
otros emblemas de hechos gloriosos. 

L a retreta h a sido dirigida por e l co
ronel del regimiento de Victoria Euge
nia, s e ñ o r L á m e l a . 

E l camino recorrido por la retreta 
estaba repleto de p ú b l i c o . 

El ministro de Justicia en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 22.—Esta noche h a lle

gado en a u t o m ó v i l el ministro de Gra
cia y Justicia, a c o m p a ñ a d o del director 
general de Just ic ia y Clero, don R a m ó n 
García del Valle, y del jefe de l a secre
tar ía auxi l iar del ministerio, don José 
López Peces. 

E n e l hotel donde se alojan fueron 
saludados por las autoridades y otras 
distinguidas personalidades. 

E l ministro p a s a r á la noche en esta 
capital y c o n t i n u a r á e l viaje m a ñ a n a 
con d irecc ión a Asturias y León . 

E l objeto del viaje es conocer sobre 
el terreno las cuestiones referentes a 
las nuevas demarcaciones judiciales . 

Tres hermanos muertos en Marruecos 
Z A R A G O Z A , 2 2 . — M a ñ a n a l l e g a r á n a 

Zaragoza los c a d á v e r e s de los bermanos 
don A g u s t í n , don Q u i n t í n y don M a r 
celo Aguado, c a p i t á n y tenientes, res
pectivamente, que murieron en l a cam
p a ñ a de Marruecos. 

E l c a p i t á n general h a ordenado que 
salgan a rec ibir los c a d á v e r e s de los 
tres h é r o e s todos los jefes y oficiales 
francos de servicio y u n a nutr ida C o m i 
sión de todos los Cuerpos. 

El infante don Carlos a Panticosa 
Z A R A G O Z A , 22.—Se espera que ma

ñ a n a llegue a esta ciudad el infante don 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D Una opinión francesa 
sobre Tánger 

Si en el Quai d'Orsay conociesen 
los problemas, no se opondrían a las 

justas pretensiones españolas 

El predominio de España en Tán
ger sería beneficioso para todos 

U n a r t í c u l o de A l p h a u d en « C o m e d i a ) 

P A R I S , 21.—Gabriel Alphaud h a pu
blicado en su diario Comedia el tercer 
art ículo relacionado con E s p a ñ a , con 
motivo de l a c e l e b r a c i ó n del V Con
greso do Prensa Lat ina . 

Detalla l a c o m p e n e t r a c i ó n de Francia 
y E s p a ñ a en Marruecos, que dió como 
resultado l a derrota del famoso cabeci
l la Abd-el-Krim. Da cuenta del malestar 
que re inó en E s p a ñ a a causa de atri
buirse a F r a n c i a la gloria de la vic
tor ia; malestar—dice—que debió acabar 
y a s i en el Quai d'Orsay no hubiese 
tres o cuatro funcionarios que por nu 
sa l i r n u n c a de su gabinete desconocen 
ciertos problemas. ¿ P o r qué—se pregun
ta—oponerse a las justas pretensiones 
e s p a ñ o l a s sobre T á n g e r ? 

Estos f u n c i o n a r i o s - c o n t i n ú a el articu
lista—parece que desde hace algunas 
semanas se complacen en retrasar la 
respuesta a ciertas preguntas que des
de Madrid se han hecho. 

S i E s p a ñ a — t e r m i n a diciendo—predo
m i n a en T á n g e r , a s u m i r á l a organiza
c ión de l a P o l i c í a en forma beneficiosa 
para los p a í s e s vecinos. 

Aboga por l a d e s a p a r i c i ó n de los equí-
los aviadores francos de servicio que ¡ vocos gUe pudieran existir entre F r a n -
se hallaban en l a plaza. Primeramente Cja y E s p a ñ a . Demuestra l a falta de 
h a b l ó el c a p i t á n aviador s e ñ o r J iménez |bafie ¿Q ]0s prejuicios rec íprocos entre 
Martin, el cual d e s e m p e ñ a accidental-! ambos pueblos, y que, contrariamente 
mente el mando del grupo que manda--j a l0 cre ído por parte de l a o p i n i ó n es-
ba el comandante Mulero, y que habi.t paño la . 'nunca p e n s ó F r a n c i a en atn-
recibido el encargo de pronunciar ut ; buirse exclusivamente el mér i to de la 
discurso en primer l é r m i n o . 

Este e n s a l z ó los m é r i t o s qu© adorna
ban al homenajeado, h a c i é n d o l e pre
sente los sentimientos de c a r i ñ o y ad
m i r a c i ó n que le profesan todos. T e r m i n ó 
rogando a l jefe de las fuerzas aéreas . 

Vendrán de Marruecos 
20.382 licenciados 

Mañana comienza el embarque 
para la Península 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
S i n novedad. 
E L C O M A N D A N T E G E N E R A L D E 

C E U T A E N M A D R I D 
E l general don Federico Berenguer, 

comandante de Ceuta, l l e g ó ayer por la 
m a ñ a n a a Madrid . A l m e d i o d í a cumpli
m e n t ó al presidente. 

E L L I C E N C I A M I E N T O D E L 24 
T E T U A N , 22.—Hoy h a comenzado el 

l i c é n c i a m i e n t o de l a qu inta del a ñ o 24. 
E l d ía 24 m a r c h a r á n los de la cuarta 
y quinta r e g i ó n , los de Guadalajara , los 
valencianos y los de T e r u e l . E l d ía 25, 
los andaluces; el 26, los de la pr imera 
r e g i ó n ; el 27, los de l a sexta y octava 
regiones, y el 28, los de la s é p t i m a . 

E l total de hombres que se l icencia
rán asciende a 20.382, de los cuales 
8.162 son de las guarniciones de Ceuta, 
y T e t u á n , 4.093 de L a r a c b c , y el resto, 
8.127, de l a zona oriental . 

H O M E N A J E A F E R N A N D E Z M U L E R O 
M E L I L L A , 22.—En el Hospital de la 

Cruz R o j a se ce lebró l a entrega de la 
medalla de Sufrimientos por la Patr ia , 
que regalan los jefes, oficiales y cla
ses del quinto grupo de escuadrillas 
al comandante aviador don P í o Fernán
dez Mulero, herido recientemente en u n a 
o p e r a c i ó n verificada en el zoco del Je-
mis de Beni Aros. Concurrieron a ella 

derrota de Abd-ei-Krim. E l Estado Ma
yor francés—dice— Lyautey, Petain, Pe-
retti de l a Rocca y toda l a Prensa pro
clamaron a todos los vientos las victo
rias militares de E s p a ñ a . Todos los frau- ' 
ceses s a b e n — a ñ a d e — q u e cuando los ri-

temente coronel s e ñ o r Gonzalo, hiciera 1 fn,,„„ „. „ . • . , .• i;„ , . 
PI nfrAHmiont.n Ac ia .m^ioiin Q™,, ! . : feños atacaron la reg ión de Fez, fui-

El príncipe Carlos de Rumania, ex heredero del trono 
E l P r í n c i p e Car los ha sido s iempre un P r í n c i p e inquieto. A poco de ter

minar la guerra fué preciso alejarle de Burarest para conseguir que se ca
sara conforme a su rango. E l P r í n c i p e hizo un largo viaje por el mundo, 
y cuando vo lv ió no tuvo inconveniente en casarse con la P r i n c e s a E l e n a de 
Grec ia . Cinco a ñ o s m á s tarde, por causas parecidas, y t a m b i é n por haberse 
mezclado la p o l í t i c a , el P r í n c i p e parece haber perdido definitivamente el 
Trono . 

Decimos parece porque a d e m á s del afecto indudable que una buena par
te del pueblo rumano siente por el desterrado, falta saber si la actitud irre
prochable de Car los hacia su padre muerto, va a continuar, aunque Miguel I 
sea el hijo del P r í n c i p e depuesto. 

Un Consejo que duró tres 
horas en Londres 

Peregrinación a Lourdes 
de Juventud Católica 

Ha sido aprobada la gestión de 
Cecil y Bridgeman 

R U G B Y , 22.—El Consejo de ministros 
celebrado hoy p a r a estudiar l a ge s t i ón 
de los delegados ingleses en Ginebra 
no duró menos de tres horas y cuarto. 

A l a sa l ida no se fac i l i tó referencia 
oficiosa, pero se sabe que la a c c i ó n de 
ambos fué aprobada por unanimidad. 

Tanto lord Ceci l como Bridgeman 
s a l d r á n m a ñ a n a mismo para Ginebra. 

C O M E N T A R I O S Y A N Q U I S 
NUEVA Y O R K , 22.—Toda l a Prensa 

dedica gran espacio a comentar l a mar
cha de las conversaciones de l a Confe
rencia tripartita en Ginebra. 

E l New York Hera ld Tribune hace 
ver l a diferencia que existe entre lo; 
Estados Unidos e Inglaterra, y dice que 
cada n a c i ó n debe quedar libre para cu
brir sus necesidades, siempre que no 
se salga de los l í m i t e s del Tratado, y 
añade que la- iguadad con Inglaterra es 
lo que procede, 'pues, en caso contra 
rio, es preferible el fracaso de l a Con
ferencia antes que los Estados Unidos 
abandonen s u derecho de construir cru
ceros en la proporc ión 5—5—3. 

E l New York Herald dice que si la 
Conferencia fracasa será ú n i c a m e n t e 
por culpa de Inglaterra, que no querrá 
hacer un p e q u e ñ o sacrificio en benefi
cio de l a paz mundial . 

Habrá dos itinerarios, con salida res
pectivamente de Madrid y Barcelona 

Los días 1 4 y 15 de septiembre 
—o— 

E l Consejo Central de l a Juventud Ca
tól ica E s p a ñ o l a h a ultimado y a el s i 
guiente programa de la p e r e g r i n a c i ó n 

el ofrecimiento de l a medalla. Segui
damente e l s e ñ o r Gonzalo p r o n u n c i ó un 
discurso elogiando l a personalidad de 
Mulero, que h a b í a conseguido granjear
se las s i m p a t í a s de sus c o m p a ñ e r o s y 
subordinados, lo cual c o n s t i t u í a la mejor 
palanca de mando p a r a un jefe. 

Hizo, por ú l t imo , fervientes votos por 
que cesen lo m á s pronto posible los 
sufrimientos morales y materiales que 
siempre h a prodigado y ofrecido por 
la patria el s e ñ o r F e r n á n d e z Mulero, 

mos, no en socorro do E s p a ñ a , sino en 
nuestro propio socorro. Alemania esta
ba de nuevo ante nosotros bajo todat 
las formas del contrabando de guerra 
y al mismo tiempo se levantaba vio
lenta e insolentemente contra España . 

Alphaud termina diciendo que, en su 
o p i n i ó n , el 30 de septiembre de 192b. 
d í a de la derrota de Abd-el-Krim, hu
biera debido marcar la fecha en quo 
terminaran todos los e q u í v o c o s entrt 

y t e r m i n ó a b r a z á n d o l e e imponiendo l a ; F r a u d a y E s p a ñ a d e b e r í a celebrarse 
medalla. E l s e ñ o r Mulero, muy emocio- anualmente en los dos p a í s e s como u n í 
nado, a g r a d e c i ó sinceraiuente el borne- ñ e s l a de reconc i l i ac ión definitiva de la í 
naje y br indó por l a prosperidad de los hermanas latinas. 
E s p a ñ a . 

— E n el zoco de Beni Burah se leye
ron decretos firmados por el Gran Vi
sir nombrando c a í d e s de varias frac
ciones. 

* * * 
T A N G E R , 22.—El ar t í cu lo de Le Jour

na l «Tánger y E s p a ñ a vistos desde Lo-
carno», reproducido ayer por la Prensa 
local, ha provocado gran malestar en
tre los elementos colonistas franceses 
y protesta de l a Prensa francesa, que 
lucha por el fracaso de l a Conferencia 

el campo de l a . H í p i c a l a Fiesta del París . 
Soldado. E l general Castro Girona noj 
as i s t irá a l a fiesta, pues no l l egará] 
hasta l a noche del s á b a d o . Regresó el l 
aparato « S a v o i a n ú m e r o 3». que h a b í a T A N G E R , 22 .—La Prensa e spaño la df 
salido a buscar el h i d r o a v i ó n «Dornier T á n g e r se hace eco de las quejas de 

L A D E S P E D I D A D E L S O L D A D O 

M E L I L L A , 2 2 . — M a ñ a n a se ce lebrará en 

E L A R M A M E N T O D E L A Z O N A 
I N T E R N A C I O N A L 

número 1», cuyo paradero se ignoraba. 
D e s p u é s se ha sabido que se h a b í a 

refugiado en Algeciras, a causa de ha
berle impedido l a niebla continuar a 
Ceuta. 

— E n el Casino Mil i tar se ba celebra-
a Lourdes, organizada del 14 al 19 de do un banquete en honor del nuevo te-
septiembre p r ó x i m o . i tiente coronel de Regulares don Anto-

Pr imer it inerario 1110 G o r o s í t g u i . Se prounciaron varios 
14 de sept iembre.-Mzdvid: Sal ida So-! disclirsos en tonos Patr ió t i cos . 

bre las 23. 
15 de septiembre.—Hendaya,: Llegada 

sobre las 13; aduana y cambio de tren; 
salida sobre las 15.—Lourdes: Llegada 
sobre las 20; traslado a los hoteles, vi
sita a l a Gruta. 

16 de septiembre.—Lourdes: Estancia. 
C o m u n i ó n general, proces ión de antor
chas, c o n s a g r a c i ó n a la Virgen, etc. 

17 de septiembre.—Lourdes: M a ñ a n a 
l ibre; Sa l ida sobre las 13.—Irún: Lle
gada sobre las 18; aduana y cambio 
de tren; sa l ida sobre las 19.—San Se
b a s t i á n : Llegada sobre las 20; traslado! 

U N A R E C T I F I C A C I O N 

R A B A T , 22.—Un p e r i ó d i c o m a r r o q u í 
p u b l i c ó recientemente una noticia, pro
cedente de Par í s , diciendo que, a conse
cuencia de haberse declarado en disi
dencia algunas cabilas, se h a b í a n traba
do violentos combates en Todra , punto 
situado en la r e g i ó n sahariana, a unos 
200 k i l ó m e t r o s m á s a l l á del ú l t i m o pues
to francés . 

E n real idad no se ha registrado n in
guna a g i t a c i ó n anormal en aquella co
marca, y se supone que lo que pudo dar 

Nuevo motor eléctrico 
sin acumuladores 

Un invento de un sacerdote italiano 

ROMA, 21.—El padre Antonio D'Ange-
lio h a inventado un motor de e x p l o s i ó n 
que no p r e c i s a r á de combustible para 
so funcionamiento. E l aparato ha reci
bido e l nombre de «Autogoniomotr ice» 
y el combustible se hal la sustituido en 
él po'- la electricidad, sirviendo el mis
mo motor de generador e léc tr ico porjso^re las 22. 

al hotel 
18 de sej Uembre—Sa.n S e b a s t i á n : Se 

ce lebrará , a las once, un acto ipúblico 
de propaganda de l a J . C. E . y un gran 
bu-.quete, al que p o d r á n asistir los pe
regrinos ; c o n d u c c i ó n a l a e s t a c i ó n ; sa
lida s^bre las 17. 

19 de septiembre.—Madrid: Llegada 
sobre las 8. 

Segundo it inerario 
15 de septiembre—Barcelona: Sal ida 

sobre las 16.—Cerbere: Llegada sobre 
las 20; aduana y cambio de tren; sa
l ida sobre las 22. 

16 de septiembre.—Lourdes: Llegada 
sobre l a i 8; traslado a los hoteles; sa
ludo a l a Virgen. Grandes funciones re
ligiosas-, c o m u n i ó n general; proces ión 
de las antorchas. 

17 y 18 de septiembre.—Lourdes: E s 
tancia. C o n t i n u a c i ó n de las funciones 
religiosas y tiempo libre. 

19 de septiembre.—Lourdes : Sal ida so
bre las 7.—Port B o u : Llegada sobre 
las 17; aduana y cambio de tren; sa
lida sobre las 18.—Barcelona: Llegada 

orifí"en a esa e r r ó n e a not ic ia seguramen
te habrá sido el hecho de que algunos 
p e q u e ñ o s grupos de trabajadores, proce
dentes del extremo S u r , y que iban a 
Fez para dedicarse a las faenas de la 
r e c o l e c c i ó n , se presentaron en l a oficina 
de I n s p e c c i ó n i n d í g e n a de Zá iz para que 
se les v i s a r a l a d o c u m e n t a c i ó n , con ob
jeto de poder luego regresar a sus res
pectivas cabilas sin tropiezo ni difi-

] cuitad. 

los habitantes de Y e b e l Hebid y otros 
territorios de la zona e spaño la , que di
cen ser robados y atropellados por las 
bandas armadas de l a zona interna
cional. 

As í se da el caso de que, mientras la 
zona e s p a ñ o l a se ha l la completamente 
desarmada, en l a internacional se con
siente a los i n d í g e n a s que conserven un 
copioso armamanto y que los moros de 
A n y e r a oculten sus armas en esta zona 
internacional para bur lar la v ig i lancia 
de la e s p a ñ o l a . 

E l domingo ú l t i m o varios cazadores 
tangerinos fueron agredidos en l a zona 
e s p a ñ o l a por un grupo de ladrones ar
mados, procedentes de la zona interna
cional . N 

Estas incursiones se repiten diar ia
mente. 

E l copioso armamento de esta zona es 
considerado por la Prensa españo la , pr i 
mero, como u n a n e u t r a l i z a c i ó n de la la
bor de desarme de la e spaño la , y des
pués , como u n a posible amenaza a la 
seguridad de T á n g e r , pues es sabido quo 
esta ciudad estuvo alejada de la guerra 
-ifeñ.-i sólo porque así convino a los re
beldes. 

Un superávit de 43 

medio de su magneto, p u d i é n d o s e l e dar 
una gran potencia, por lo cual resulta
rá de u n a gran utilidad p a r a a u t o m ó v l -
les, aviones, ferrocarriles, buques, et
cétera . 

L a s pruebas efectuadas hasta ahora 
han dado buen resultado. 

Carlos, de pasp para e l balneario de 
Panticosa. 

E n la e s t a c i ó n será recibido por el 
c a p i t á n general, y una c o m p a ñ í a de I n 
f a n t e r í a con bandera y m ú s i c a r e n d i r á 
los honores correspondientes. 

Cursillo de divulgación agraria 
Z A R A G O Z A , 2 2 . — C o n t i n ú a n las lec

ciones del cursi l lo de d i v u l g a c i ó n agra
ria organizado por el S indicato Centra l 
de A r a g ó n de las Asociaciones A g r í c o 
las Cató l i cas . M a ñ a n a t e r m i n a r á n las lec
ciones. R e i n a gran a n i m a c i ó n en dicho 
cursil lo, sobre todo por parte de los 
maestros. 

— L a G u a r d i a c i v i l de A l f a j a r í n co
munica que un muchacho de catorce 
años,, l lamado F é l i x Bordoy, que tra
bajaba con una tr i l ladora e l é c t r i c a , tuvo 
la desgracia de resbalar y fué arrollado 
por l a tri l ladora. L e produjo tan graves 
heridas que a los pocos momentos fa
l l ec ió . 

Nota.—Se ha aumentado el tiempo de 
estancia en Lourdes para los peregrinos 
del itinerario B , con objeto de que quie
nes lo deseen puedan trasladarse, por 
su cuenta, a S a n S e b a s t i á n con objeto 
de asistir a l mitin del. d ía 18 y regresar 
a Lourdes con tiempo s u ñ e i e n t e para 
incorporarse a su grupo. 

Los peregrinos de San Sebas t ián se 
Incorporarán a los trenes especiales de 
Madrid e l d í a 15 a m e d i o d í a . 

Se h a n recibido y a numerosas inscrip
ciones. L a s C o m p a ñ í a s de ferrocarriles 
han concedido u n a rebaja del 40 ipor 100 
a los peregrinos desde e l punto de su 
residencia hasta Madrid, Barcelona y 
San Sebas t ián , donde h a b r á n de incor
porarse a los trenes especiales. 

Había salido de la cárcel al mismo 
tiempo que Daudet 

En el último año se redujo la 
deuda y disminuyó la circula

ción fiduciaria 
--o— 

ROMA, 21.—Eldía 30 de junio del a ñ o 
actual, el presupuesto presentaba un 
excedente efectivo de 405 millones de li
ras, lo cual supone nn aumento de 31.") 
con respecto a los c á l c u l o s iniciales que 

P A R I S 2 2 - P e d r o Semard secretario 6e h a b í a n hecho para el c^rc ic io com-
^pleto, c á l c u l o s que s u p o n í a n h a b r í a un 

excedente de 190 millones. 

Niebla en Nueva Escocia 
Chocan dos vapores y se han 

hundido otros tres 
—o— 

P A R I S , 22 .—Telegraf ían de Nueva York 
al «Pet i t Par i s i én» que a consecuencia 
de l a espesa niebla reinante en las cos
tas de Nueva Escoc ia han chocado dos 
vapores y se h a n ido a pique tres bu
ques dedicados a l a n a v e g a c i ó n de ca-
botai?. 

general del partido comunista que aban
d o n ó l a S a n t é , como se recordará, por 
la estratagema de los «camelots de rol»-
en c o m p a ñ í a de Daud/et, h a b í a sido 
apercibido p a r a que se personara en l a 
cárcel , y como no h a atendido esta 
ind icac ión , los inspedores generales de 
Seguridad recibieron ó r d e n e s de proceder 
a s u captura, l a que se h a efectuado 
hoy, a las dos de la tarde, en la calle 
de Grange Aux Relies, cerca de la Casa 
Sindical . 

Se le quiso detener ayer en un m ü l n 
comunista por expresar la solidaridad 
de los extremistas franceses con los 
aus tr íacos , pero a pesar de los esfuer
zos realizados por 20 agentes que se 
hallaban en e l s a l ó n , el «leader» comu
nista pudo fugarse. 

* * * 
P A R I S , 22.—Ha sido detenido el se

cretario adjunto del partido comunista 
s e ñ o r Bernard . Como se recordará , ha
bía sido condenado por p r o v o c a c i ó n de 
militares a l a desobediencia. 

V A R E N N E C O N T I N U A 
P A R I S , 22.—El Gobierno h a decidido 

renovar por un p e r í o d o do seis meses 
la m i s i ó n confiada al s e ñ o r De Varenne, 
como gobernador general de la Indo
china. 

¿ L E O N D A U D E T E N B E L G I C A ? 
B R U S E L A S , 22.—Circula e l rumor de 

L a s cantidades ingresadas en las ar
cas del Tesoro duranlc el ejercicio 1926-
1927, en concepto de ingresos efectivos, 
ordinarios y extraordinarios, se eleva
ron a la cifra de 20.279 millones de li
ras - y los pagos efectuados en el mis
mo ejercicio, a 19.526, quedando, por lo 
tanto, un excedente efeclivo de 753 mi
llones de l iras . 

E l fondo general existente en ca ja el 
30 de junio del a ñ o corriente era de 
2.168 millones. 

E n el transcurso del mes citado se 
registró una ulterior d i s m i n u c i ó n de la 
deuda p ú b l i c a interior. Dicha deuda, 
que era de 97.900 millones de l iras en 
30 de junio de 1926. h a quedado redil 
c ida a 90.381 en 30 de junio pasad" 
L a r e d u c c i ó n del ú l t i m o mes fué de 28fi 
millones. ; 

U n a nueva d i s m i n u c i ó n experimcii-
fará, teniendo en cuenta las noticias-
relativas a la s u s c r i p c i ó n del emprc-
tito llamado del «Littorio» y las con 
versiones de bonos del Tesoro. 

L a c i r c u l a c i ó n bancaria y del Est'atK». 
que era de 20.442 imllonee de l iras r-u 
30 de junio de 1926, h a b í a descendida 
en l a misma época del a ñ o corriente '•) 
18.965. con u n a def lac ión absoluta <! 
1.477 millones. 

Solamente la c i r c u l a c i ó n de billete.-
del Estado, comprendida en las citad;^ 

que L e ó n Daudet se encuentra"en "una cifras, d i s m i n u y ó ^ ese per íodo 809 m: 
playa de l a costa belga. ¡ " o n e s , pasando de 2.100 m.llones a 1.291 
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FOOTBALL 
E l campeonato internacional 

P A U I S , 22.—El d ía 18 se han reuni
do éu Venec iá los delegados de las no, 
ciones, que acordaron la o r g a n i z a c i ó n 
de l a Copa de la Europa Central, p a i a 
í á creac ión de una cumpelencia inter
nacional , denominada Copa Iniernacio-
¿ á l . Se dec id ió que esta Copa sea diepu-
tada cada tres a ñ o s y par t i c iparán los 
p a í s e s inscritos. Estos p o d r á n concer-
l a r otros malchs internacionales, perc 
d e b e r á n decir los que contarán para 
l a Copa. 
" L a f ó r m u l a de l a compet i c ión es la 

de] campeonato con c las i f icac ión por 
a i l ición de puntos. Se ap l i carán los re-
glamentds de la F . Internacional. Suiza 
plúió que se permita incluir en el equi
po los jugadores extranjeros que lleven 
m á s de seis meses de residencia en el 
p a í s . 

So han inscrito cinco naciones: A u v 
I r i a , Checoeslovaquia, H u n g r í a , Ital ia y 
Suiza . Los primeros encuentros t endrán 
lügai? en octubre. 

Fué constituido un. Comité formado 
por M. Mario Ferretti (Italia), presi
dente; M. Hugo Meisl (Austria), secre
tario general; M. Mauro (Italia), con-
eojero t é c n i c o ; M. Zanetti (Italia), te 
sorero, y M. S c h é i n o s (Checoeslova
quia), Schleggel (Suiza) y Fischer (Aus
tria), vocales. 

Cambios de jugadores 
Urrutia, el interior izquierda del V a 

lencia, ha llegado a la capital asturia
n a para jugar con el Real Oviedo. 

Este equipo h a contratado a un juga
dor canario para el puesto de medie 
centro. 

Cosme, el antiguo jugador del Athle-
tic, regresa de L a Habana para juga i 
en el equipo blanquirrojo. 

Tona H , el medio del Sabadell , ha 
B$do solicitado por un Club de Madrid, 
h a c i é n d o l e buenas proposiciones. 

Areta h a pasado al Gimnást ico , de 
Valencia . 

Un exterior izquierda de un equipo 
de Barcelona regresa a San S e b a s t i á n 
donde jugó con la Real Sociedad has 
ta hace doce a ñ o s . 

So anuncia el ingreso de varios juga
dores excursionistas en A m é r i c a en un 
Club de la r e g i ó n Centro. 

E l campeonato del grupo. B 
de G u i p ú z c o a 

L a Federac ión Guipuzcoana h a acor
dado l a f o r m a c i ó n de los grupos de l a 
serie 13. 

S e r á n cuatro distritos los que inter
v e n d r á n en el campeonato, a saber: dis
trito do San S e b a s t i á n , de I r á n , de Ver-
gara 'y de Pamplona. 

Cada ur¿o de los citados grupos es tará 
compuesto de cuatro Clubs, y verificado 
un sorteo entre las Sociedades donos
tiarras, c o r r e s p o n d i ó al C. D. Fortuna 
juiívir -el llamado grupo de Irún, As í . 
pues, f o r m a r á n : 
•iDisiriJo de S a n S e b a s t i á n : Amai l lak. 

Rat, A v i ó n , U n i ó n Deportiva y Ariñ 
Sport. 

Distrito de I r ú n : C. D. Fortuna, E u s -
Ralduna de Renter ía , Pasajes F . C. y 
Mollari do Zaraúz . 

Distrito de Vergara: Lagun-Artea de 
Deva, Elgoibar F , C , Deportivo Mon-
d r o g ó n y Beasain F . C. 

Distrito de Pamplona: Aurora, Lagun-
Arca , Logroño y Haro Sport. 

E l campeonato se j u g a r á a cuatro 
vueltas. 

E l Barcelona a Canarias 
B A R C E L O N A , 22.—Se dice que el Club 

Barcelona, en l a segunda quincena de 
agosto, e m p r e n d e r á una tournée por C a 
narias , donde j u g a r á con varios equipos, 
con !o que es tá en relaciones. 

Comentarios a l a nota del Celta 
V1GO, 22.—En los centros futbolíst i 

cos locales se comenta la nota publica
da ayer por el Celta acerca de la L i g a 

E l partido que tenía concertado dichc 
Club con el Deportivo de L a Coruñe 
para el á í a 25"del corriente en Santia
go, se da por seguro no se l l evará a 
cabo, en caso de que el c a m p e ó n ga
llego no apruebe l a nota del Celta. 

Esto preocupa grandemente a l a afl 
ciún gallega, pues h a b í a gran expecta 
clon por este encuentro. 

E l combate Rayo-Vinez 
B A R C E L O N A , 22.—Ha sido dado de al

ta de su l e s ión sufrida en el combate 
con Antonio, el boxeador Lui s Rayo, 

h a vencido a Ulricb, d a n é s , por 9—7, 
ü - 7 y 6—4. 

» * * 
C O P E N H A G U E 22.—Francia contra Di

que el d ía 3 p r ó x i m o pe leará con Vinez ¡ ^ " ^ r c a . Copa Davis de «tennis . .—Se
para el campeonato de Europa de peso 
ligero, qne posee el segundo. E l com
bate se ver i f icará , probablemente, en tí 
campo del Gracia F . C. 

CICLISMO 
R e p e t i c i ó n de u n campeonato 

B A R C E L O N A , 2 2 ^ - E l Comité directivo 
de la Unión Ve loc ipéd ca E s p a ñ o l a h a 

ORGANIZADA P O B E l i CONSEJO C E N T R A L D E L A J . C. E . 
Bajo el patronato de la Junta Nacional Española de Peregrinaciones 

D E L 14 A L 19 D E S E P T I E M B R E 
P R E C I O S M T T V E C O N O M I C O S 

Desde Iffacirid 1.a clase, 800 ptas. 2.a, 235 ptas. 3.11, 160 ptas. 
Desda San Sebastián 1.a clase, 135 » 2.a, 100 » 8.a, 70 » 
Desde Barcelona 1> clase. 280 » 2.a, 170 » 3.», 125 » 

Inserípcionet y detalles: Junta Nacional Española de Peregrinaciones y Dele- S 
gaoió|t do la Juventud Católica en Madrid, Avenida Conde Peñalver, 17, entre- | 
suelo, y en' las Delegaciones de ambas en toda España. | 

gundo «matcb».—Boroíra , f rancés , ha 
vencido a Petersen, d a n é s , por 6—8,' 
G—2¿ &-1 y &-0. 

Derrota del Pompeya 
P R A G A , 22.—El equipo de s e l e c c i ó n 

checoeslovaca h a obtenido seis victonat-
contra tres en el torneo de í e n n í s j u 
gado en l a es tac ión balnearia de Pies 

, tany, en Eslovaquia, contra el equipo 
ac miado se disputó nuevamente la final i b a r c e l o n é s Pompeya. 
d í l campeonato de E s p a ñ a de velocidad Entre los jugadores e s p a ñ o l e s se hai 
en p l s ía , anulado por los incidentes de¡ d i s í i n g u i d o Juanico, Tarrue l la , González 
Valencia, en e l v e l ó d r o m o de Mendizo-I R a m ó n Sa la , Arturo S u q u é y Alfonsc 
rroza. t*e] Club A l a v é s de Vitoria. Noblom. 

PóTiic íparán los mismos corredores,1" ' A i r r n M r t v i i rcMrt 
que actuaron en Valencia, Jul ián E s - AU i x j m u v i L A D m u 
pañol , Juan Bautista Lloréns y José Ce- E l I V G r a n Premio de S a n S e b a s t i á n 
b r i á n , . a l i n e á n d o s e por este mismo or- (DE NUESTRO REDACTOR DEPORTIVO) 
den. Los premios s e r á n los mismos. j gAN S E B A S T I A N , tZ .—Ei elemento 

i veraniego anda as í , as í . T a l vez ha> 
i algo menos que e l a ñ o ú l i i m o . Lo qm. 

T E A T R O 

>/> 'VXN /-\ XV , 

L a s Veint icuatro Horas de Sans 
B A R C E L O N A , 22 .—Mañana por l a no-i „ 

de Sans. Bestetti-Rizzeito, r e p r e s e n t a r á n ! v e n mas ^ p o r u « i a s que 
los colores italianos en lucha con los 
mejores «pisteurs» e s p a ñ o l e s y france
ses. E n velocidad, l u c h a r á n E s p a ñ o l y 
Vay. Sans y Alegre, d i s p u t a r á n un 
«match» con entrenadores en «moto». 

L a Vue l ta a F r a n c i a de 1928 

D e s p u é s de celebrada la Vuelta a 
Francia , y convencidos los organizado
res que ni aún contra el reloj, han sa-
lisfecho el rendimiento de los corredo
res, que se han agotado antes y se han 
retirado m á s que en 1926, piensan ya 
da una vez suavizar las terribles eta
pas de l a gran «randonee». 

Lo probable es que la Vuelta del pró
ximo a ñ o se divida en tres series. L a 
primera de P a r í s a Bayona, con etapas 
diarias y salidas separadas. L a segunda 
de Bayona a E v i a n , con descansos in
termedios de un d í a y sal ida en l ínea , 
y la tercera, de E v an a P a r í s en eta
pas diarias y salidas separadas. 

L a prueba c o m p r e n d e r á 22 etapas, 
que serán las siguientes: 

otras vecefe | | 
y re ina mayor entusiasmo. § 

Los dos d í a s de entrenamiento h a s 
atiiotido m á s públ ico que n u n c a en L a - s 
¿arte, y eso que se s a b í a que no es tán M 
aqui ni todos los coches n i todos lo» g 
corredores. Se entrenaron coches inserí-, n 
tos para las tres carreras; pero lo q u e ' g 
interesa es lo que se relaciona con e. j | | 
Gran Premio de S a n S e b a s t i á n p a r a ; g 
Cochee de fuerza libre. 

E n realidad, no hemos visto m á s que H 
a Bugatti y Amílcar . Se han entrenado ; | | 
otros, pero se puede fdirmar que s u l s 
paped q u e d a r á reducido sencillamente j ̂  
para hacer bulto. s 

Los Bugatti han llegado ya , a s í come i | | 
un Hisparco. Los Saisom l l e g a r á n ma- s 
ñ a ñ a . Estas tres marcas se e n t r e n a r á n l s 
de seis a siete, m a ñ a n a s á b a d o . 

Los probables participantes son los 
siguientes, conforme a l a i n s c r i p c i ó n 
publ icada: 

1. 4, 5, 7, 10, 12, 1-4, 18, 19, 20, 21. 
23, 24, 25, 26 y 29, 

A d e m á s de éstos , como h a ocurrido 

U l t i m a l i s t a d e p r e c i o s d e l o s 

T u r i s m o s 1 2 - 1 8 H P . 5 p l a z a s : 1 1 . 5 0 0 p t a s . 

1 6 - 2 4 H P . 5 « 1 4 . 5 0 0 " 

2 0 - 4 0 H P . 7 " 1 6 . 9 0 0 u 

1.» Par í s -Caen ; 2.-, Caen-Cherbourg;! 0tra6 vec€S> se pi.e&(,nUirán, s in duda 
3.a, Cherbourg-Dinan; 4.s, Dinan-Bres i ; 
5.a, Bnest-Vannes; 6.a, Vannes-Les Sa
bles; 7.a, Les Sables-Burdeos; 8.a, Bur-
deos-Bayona; 9.a, B a y o n a - L u c h ó n ; 10.a, 
L u c h ó n - P e r p i g n a n ; 11.a, Perpignan-Mar-
se l la; 12.a, Marsella-N z a ; 13.a, Niza-
Grenoble; 14.a, Grenoble-Evian; 15.a, 
Evian-Pontar l ier; 16.a, Pontarlier-Bel-
fort; 17.a, Belfort-Strasburgo; 18.a, Stras-
burgo-Metz; 19.a, Metz-Charleville; 20.5, 
Charlevil le-Dunkerque; 21.a, Dunkerque-
Dieppe; 22.a, D i e p p e - P a r í s . 

L a octava etapa, o sea la de Bayona-
Luchón, ae modifica tamb é n , s u a v i z á n -
Uo:t en mucho. Se s u p r i m i r á n de esia 

alguna, dos o tres Bugatti m á s . 
Por el n ú m e r o , por l a calidad, as: 

como por sus conductores, los Bugatti 
dominan l a s i t u a c i ó n . Los tres corre
dores de l a casa serán Materassi, Co-
nelli y Dubonet. 

Desde nuestro punto de vista nos in
clinamos a creer que la lucha en esta 
carrera de todas las ci l indradas deb( 
reducirse entre los Bugatti y Amí lcar 
con preferencia p a r a la pr imera mar
ca. Unicamente Materassi y Morell de 
ben luchar por el primer puesto. Nc 
deja de tener i n t e r é s la lucha entre 

etapa dos subidas, como son las dê  corredores de la misma carta, entre 
Aspin y Peyresourde, y se de jarán tan Materassi y Conelli, por ejemplo, que 

E l combate Dempsey-Sharkey 
N U E V A Y O R K , 22.—El match que se 

d i sputó ayer entre Dempsey y Sharkey 
Ce desarro l ló a s í : 

Pr imer asalto: Sharkey hace vaci
lar a su adversario de dos golpes a 
la m a n d í b u l a . 

S e g u i d o : Dempsey se v i ó enviado 
por dos veces a las cuerdas. 

Tercero: Sharkey recibe u n directo 
en e l e s t ó m a g o , logrando rehacerse. 

Cuarto : Dempsey recibe un golpe en 
un ojo, que le hace sangrar abundan
temente, pero logra colocar a su r iva l 
tres formidables golpes en l a m a n d í 
bula. 

Quinto: Dempsey sangra de nuevo, 
pero a poco hace vacilar a su adver
sario de un directo con l a izquierda. 

Sexto: Los boxeadores,, enardecidos, 
cambian terribles golpes. , . 

S é p t i m o : Dempsey tira al tapiz a su 
r iva l de un golpe en el e s t ó m a g o . Shar
key logra levantarse, pero cae de nue
vo al recibir otro en l a m a n d í b u l a , que 
le deja k. o., después de conseguir pe
nosamente ponerse de rodillas durante 
nueve segundos. 

Comentarios 
N U E V A Y O R K , 2 2 — D e s p u é s del resul

tado del «match» celebrado anoche se 
hacen numerosos comentarios acerca del 
resultado. Gran n ú m e r o de concurren
tes afirman que el golpe que puso k. o. 
a Sharkey fué de los denominados ba 
jos, y por lo tanto no permitido; con 
lol motivo se censura e n é r g i c a m e n t e al 
árbi tro . 

Dempsey, en el combate de anoche, 
g a n ó 400.000 dó lares . 

Sharkey g a n ó 250.000 dó lares . 
Dempsey se propone luchar con T u n -

ney, actual c a m p e ó n del mundo, en los 
primeros d í a s del p r ó x i m o mes de sep
tiembre. 

U n reto de Paul ino 
NUEVA Y O R K , 22.—Antes de comen

zar el combate entre S h á r k e y y Demp
sey, el c a m p e ó n español Paulino Uz-
cudun s u b i ó al ring, e s trechó la mano 
de los dos combatientes y retó a l ven
cedor. 

só lo las ascensiones del Aubisque y del 
Tourmalet. D e s p u é s del Tourmalet, a 
Santa M a r í a de Campan, se bajará a l 
llano de Bigorre, p a r a llegar a Buchón 
por Montrejean. 

U n « m a t c h » F o n í á n - M o n t e v o 
Montero h a aceptado el reto de Víctor 

Fontán , el vencedor del Criter um del 
Midi, para una prueba en carretera que 
se ce lebrará probablemente en Haspa-
rren (Francia) . Se organ izará el «match» 
en la segunda quincena de agosto, y 
Montero ha puesto ciertas condiciones. 

U n a carrera en Sev i l l a 
S E V I L L A , 22.—En e l pueblo de Dos 

Hermanas el domingo p r ó x i m o se ce
lebrará una carrera ciclista, en l a que 
t o m a r á n parte numerosos corredores. 

NATACION 
Los campeonatos de E u r o p a 

B A R C E L O N A , 22.—La F e d e r a c i ó n Ca
talana h a tomado el acuerdo de enviar 
sus representantes al campeonato de 
Europa, que se ce lebrará en Bolonia los 
d ías 14 y 15 de agosto p r ó x i m o . 

P a r a ello h a p r e s e l e c c i o n á d o el si
guiente equipo: G.méne , A., Trigo, Gi-
nés, Galdós, Puig, Baste, Majo, Castro, 
Borrás , J . Trigo, Cruella, Masa, Pérez , 
Brul l , M. Trigo, Gilbert, Vives, Sabate, 
Gamper y Granados, del C. N. Barcelo
n a ; Artigas, S i erra y Ubach, del Ath-
letic; Mateu y Fornells, del Mataró, y 
vMajo, del Sabadell. 

De entre ellos será hecha definitiva
mente l a se lecc ión que m a r c h a r á a Bo
lonia representando a E s p a ñ a . 

U n nadador sin piernas 
L O N D R E S , 2 2 — E n el concurso de na

tac ión que para el campeonato del mun
do se d i sputará en Toronto, t o m a r á par
te el nadador canadiense Jorge Coohbs, 
quien tiene amputadas las dos piernas 
por encima de la rodilla, a consecuen
c ia de un accidente ferroviario ocurrido 
cuando í o r g e t e n í a trece años . 

BILLAR 
E l torneo « h a n d i c a p » 

Los resultados de ayer fueron los si
guientes : 

Pr imera categoría-. L E D E S M A vence 
a Barba por 200-131, handicap; p a r a 
Barba, 35, 

Segunda categor ía • I G L E S I A S vence 
a Polo por 150-118. 

Tercera categoría- . T A R A C O N T E ven
ce a Fernández por 100-71. 

G A L L O vence a Fernández por 100-60. 
Cuarta categoría- . P A R R I L L A (J.) ven

ce a Parr i l l a (F.) por 75-
MORENO vence a Flores por 75-73, 

handicap-, para Moreno 38. 

MOTOCICLISMO 
E l G r a n Premio de las Naciones 

E l sexto Gran Premio de las Nació 
nes se d i sputará el 11 de septiembre 
en el circuito de M i l á n . Es tá dotade 
con 25.000 l iras de premios. L a s ins
cripciones se reciben hasta el 14 de 
agosto con derechos simples, y hasta 
el 5 de septiembre con derechos dobles. 

Reparto de premios 
S E V I L L A , 22.—Mañana s á b a d o , a las 

ocho de l a noche, se ce lebrará la en
trega de los premios a los corredores 
que tomaron parte en la carrera del 
k i lómetro lanzado,- organizada por el 
Moto Club de A n d a l u c í a . 

LAWN-TENNIS 
L a Copa Davis 

C O P E N H A G U E , 22.—En un « m a t c h , de 
«tennis» t^de cuenta p a r a l a final euro-

querrá.n dilucidar quién ha de cap i ia 
near en lo sucesivo al equipo Bugatti. 

Aparte de los coches de l a primer.» 
jornada, y a hemos dicho que se han 
entrenado otros inscritos en otras prue 
has. Entre estos coches, un Maserattj 
e» el que l lama poderosamente l a aten
c ión . 

Esta tarde Palacios, cuando h a c í a un 
recorrido por el circuito, chocó con . 
coche, lleno por completo, que s a l í a 
de las cuadras. Volcaron los dos vehícu
los, y, afortunadamente, no hubo nin
g ú n herido. 

E l pesaje y ver i f i cac ión de cochea 
que toman parte en el Gran Premio se 
ce lebrará m a ñ a n a s á b a d o , a las cinco 
de la tarde, en lugar del domingo por 
la m a ñ a n a , como se h a b í a fijado. 

* * » 

SAN S E B A S T I A N , 22.—Las inscripciones 
oficiales del IV Gran Premio de San 
Sebas t ián , que se d i sputará el p r ó x i m o 
lunes, d e s p u é s de verificado el sorteo 
de n ú m e r o , son las siguientes: 

Número 1. Bugatti 1 (X.) 
2. S i m ó n Branet (Christ ián) . 
3. Boc I (De Maleplano). 
4. Hisparco I (X). 
5. Salrnson I (X.) . 
6. Halford I (X.) . 
7. A m í l c a r l (Morel). 
8. Giraud 1 (Jourdan). 
9. Corre L a Licorno I (X.). 

10. Hudson I (Bernhardt., 
11. Maseratti I (De Sota). 
12. B . N. C. I (X). 
14. Ballet I (Landa). 

Talbot 1 (Divo). 
Bov in I (Rovin). 
Bugatti l l (X). 
Salmson 11 (X). 

20. A m í l c a r I I (Martín) . 
21. B . N. C. I I (X.). 
22. Talbot ÍI (Wil l iams) . 
23. Bugatti I I I (X). 
24. Salmson I U (X). 
25. A m í l c a r I I I (O. Leblanc) . 
26. B . N. C. TU (X.) . 
27. Talbot I I I (VVágner). 

Bugatti IV (Sabipa). 
Salmson IV (Carbené) . 
B . N. C. IV (Zubiaga). 

31. Bugatti V (Chiren). 
32. Bugatti VI (Imbert). 

Bugatti V7f (Palacios). 
Bugatti V I I I (Blancas). 
Bugatti I X (Bret). 
Bugatti X (Eysten). 

faquete grande, 2,50. Sobre, 0,50 
De venta ca F A R M A C I A S , BXOGUjaKIAS j PSJEU'UIiXERXAS 

15. 
16. 
18. 
19. 

28. 
29. 
30. 

33. 
34. 
35. 
36. 

pay jn i éh té todas sus habitaciones 
con L I N O L E U M N A C I O N A L . A u n 
cuando la belleza exterior de un edi
ficio capto intensamente la a t e n c i ó n 
del futuro comprador, es lo cierto 
que en el 90 por 100 de los casos so 
venden los edificios en vista- del 

-buen aspecto y de la comodidad que 
revelen en su interior. 

Sea nueva o vieja la casa que tra
te usted de vender, si la pavimenta 
con L I N O L E U M N A C I O N A L v e r á 
que, a d e m á s do realzarse notable
mente la belleza de las habitacio
nes, por los primorosos dibujos y 
colores que puede usted escoger para 
el piso, q u e d a r á n evitadas las v i b r a 
ciones, trepidaciones y sacudidas, 
porque el L I N O L E U M N A C I O N A L 
absorbe los choques de los muebles 
Y ruidos y e l imina toda v i b r a c i ó n , 
manteniendo la apacibil idad de" los 
aposentos. E l desgaste del L I N O 
L E U M N A C I O N A L es inapreciable-
su c o l o c a c i ó n , muy fác i l y e c o n ó 
mica. 
- A l pavimentar la casa con L I N O 

L E U M N A C I O N A L antes de vender
l a puede Siubir la renta a los inqui
linos, que p a g a r á n s in protesta, a 
causa de la mayor comodidad que 
han de disfrutar, y y a sabe usted 
que el aumento de renta es aumento 
de valor. 

P í d a n o s hoy el interesante folleto 
«La Belleza y la Comodidad de su 
Hogar» , y aproveche las ventajas de 
este m a g n í f i c o pavimento. 

L I N O L S U M N A C I O N A L . S. A. 

Apartado 979.—Madrid 

Sírvanse enviarme gratis el folleto 

«La Belleza y la comodidad da su 

Hogar». 

Nombre 

Dirección 

Pueblo Prov. 

Con motivo de estas carreras se h a 
dispuesto oficialmente que durante el 
domingo, d ía 31 del actual, se admitan 
y cursen telegramas de Prensa a mitad 
de tasa, dejando en suspenso en la men
cionada fecha l a a p l i c a c ó n de las dis
posiciones que prohiben la c i r c u l a c i ó n 
de esa clase de telegramas en domingo, 
y sin que esta r e s o l u c ó n pueda servir 
de base ni pretexto para la modifica
c ión o d e r o g a c i ó n de aquellas disposi
ciones. 

L a a u t o r i z a c i ó n de pruebas 
E l Real Moto Club de E s p a ñ a h a re

cibido del Circuito Nacional de Firmes 
especiales una c o m u n i c a c i ó n , en la que, 
haciendo referencia a l a s u s p e n s i ó n de 
la carrera de las Doce Horas, se dice 
que dicho Comité del Circuito acordó 
informar en contra de la autor izac ión 
solicitada y al mismo tiempo dirigirse 
a l ministerio de Fomento en pe i i c ión 
de que en las carreteras del Patronato 
no pueda concederse autor i zac ión pars 
verificar carreras m á s que en previaf 
condiciones. 

Puede darse por suprimida por este 
a ñ o l a carrera de l a s Doce Horas, que 

L C i k 

Dosapr.rcccn con el higiénico 

CHUECA: "Las chicas de Molinero" 
S e r í a muy conveniente que las E m 

presas de los teatros Fuencarral y Chue
ca contuvieran un poco el exceso de ce
lo de sus acomodadores y calmaran el 
demasiado ardor con que se extralimi
tan en sus funciones, que en n i n g ú n 
caso pueden ser las de influir con arro
gancias en el púb l i co para cohibir pro
testas, por desgracia, justas en la ma
yor ía de los casos. 

Hace noches presenciamos en Fuenca
rra l un e s c á n d a l o , que no degeneró en 
conflicto grave por la prudencia del pú
blico; anoche l a ex tra l imi tac ión do 

i un acomodador con un espectador, que 
: ejercitaba un derecho de defensa opo
niéndose a l a repet ic ión de un n ú m e r o , 
pudo originar algo muy serio: desde 
¡uego le o c a s i o n ó a los autores el per-
¡uicio de que l a i n d i g n a c i ó n del públ i 
co impidiera oír la segunda parte de la 

1 revista de los señoretí Muyral y Si lva 
^Aramburo, con m ú s i c a del maestro 
| Font. 

Hasta el momento del e s c á n d a l o , la 
j-bra nos h a b í a parecido muy desigual; 

: se hacia muy notable el desequilibrio 
j de algunos cuadrilos bien hechos, con 
re í hilo de acc ión necesario en el géne

ro, premioso, torpe, cansado, poco ori
ginal, y en el que se h a b í a n acumula-

| do demasiados factores baetanto mano-
1 seados para conseguir un escaso rendi-
1 miento de comiciclad. 

E l creer que este g é n e r o , mal l lama-
1 do fáci l , se hace de cualquier- manera, 
es tan grande e q u i v o c a c i ó n , como la 

j de pensar que un epigrama es cosa 
! sencilla, porque es breve. Precisamente, 

la revista, falta de otros valores teatra-
! ¡es, h a de tener ingenio, ingenio que 
! naga l ó g i c o y posible el absurdo, que 
; distraiga y no dé tiempo a pensar. 

Quien ve n ú m e r o s como el del «blan. 
• do» y el del «schotis» puede hacer re-
i vistas verdad, y es l á s t i m a que una fal
sa idea del g é n e r o le desoriente. 

T a m b i é n el maestro Font debe cuidar 
m á s la originalidad de la partí tura, asi 

\ dará mayor valor a su m ú s i c a , cnlfi-
¡ peante y alegre, muy de revista, pega-
¡ diza y fác i l . 

Se repitieron varios n ú m e r o s , algunos 
con exceso; ese a fán de repetir y - s a -

I turar a l p ú b l i c o para que saiga cantan-
I do del teatro es excesivo y desluce el 
! éx i to , porque l ó g i c a m e n t e provoca la 
protesta. 

E l vestuario, a tono con l a e s tac ión , 
sucinto y l igerito; por lo d e m á s , sal
vo a l g ú n chiste de frase y a c c i ó n fuer
te y hasta grosero, l a revista no mere
ce por el asumo censura grave. 

L a s hermanas PüchoJ; Ozores y el res
to de l a c o m p a ñ í a , bastante completa, 
agradaron al públ ico . 

Jorge D E L A C U E V A 

de todo 8 , 

Era el "as" del paseo gratuito 
o 

U n e m p l e a d o c o n p u p i l a le descubre 

1 Incre íble parece que haya un «ftvv. 
co» a la temperatura que disfrutameí ; 

Pues. sí. s e ñ o r e s ; hay uno—que 
sepa oficialmente—, y es de los 0,!: 
acatarran a un iceberg. •de 

Véase la clase: 
E n distintas ocasiones un «pollito r* 

ra» util izaba los servicios del c0(^" 
de la Gran P e ñ a , y ni por oasualidaí 
pagaba después . Al acabar sus expedí 
ciones dec ía al encargado de los ca' 
rruajes: 

—Esto a la cuenta de «Fulanito». Es 
como si fuera de mi familia. 5 

Y a so c o m p r e n d e r á que "Fulanito» era 
un socio efectivo del Casino. 

Por este procedimiento, el «pollito, s6 
daba cada pasco que, unidos lodos, '¿ 
ajaban la vuelta al mundo. 

Un d í a c o m p r e n d i ó que «Fulanito» p0. 
dr ía escamarse, al ver que sus cuernas 
de cocho s u b í a n demasiado, y cambió 
de socio. Desde entonces el amigo acasi 
de su famil ia» era «Perenganlto . . Más 
tarde lo fué «Zutaniio», por idéntico 
motivo. 

E l encargado de los coches hizo sus 
averiguaciones, cansado de aquel igo, 
rrón», y al adquirir la certeza de que 
aquel amigo de todos no era más ouej 
«el amigo de la pipa», le denunció, y 
ayer fué detenido. 

Se l l ama BafatM Ruiz Funes. Su úl. 
timo paseo ha sido en automóvil para 
ir de la Direcc ión do Seguridad al Juz. 
gado, y lo que son las cosas, 1 tampoco* 
le h a costado un c é n t i m o ! 

UN HIJO DE ANDRES ANTON, 

4SA N U E V A VENDO. tN." 
'*" ""nstrucción, cuar 

•C¡0'a ^ 

—o— 
LOS OE HOY 

APOLO (Alcalá, 49) .—Tarde, no hay 
función.—A las 11, E l sobre verde. 

L l martes próximo, beneficio de la gen
til artista L a Yankee, a las once de la 
noche, con E l sobre .verde. . 

Se despacha en contaduría. 
ZOO-C1BCTT3 (Alcalá, 76).—Compañía in

ternacional de gran fama. Magnífica colec
ción de fieras. Acróbatas, excéntricos, 
«c-lowns», numeres cumbre. Le* Madriga-
ly, «jockeys»; Les Allisson, saltadores; 
Las águilas humanas.—A las 6 y 10,30. V i 
sita al parque zoológico, desdo 10 ma
ñana. Sólo hasta el lunes. 

P A L A C I O 2>E MUSICA (Pi y Mar
gad, 13).—A las b.ia y 10,30. Don Timo
teo, hombre mosquito. E l conductor del 
«taxis». Homicida, por Tomás Meighan. 

OIIÍB IDSAZi (Doctor Cortezo, 2).—6,30 
y 10,li0. ¿Por qué las jóvenes regresan al 
hogar? (por Patsy Ruth Miller). L a clí
nica del doctor Lanceta (Macksennctt). 
Calvario de amor (por Natalia Lisenko). 

CIIíESIA A R G U E L L E S (Marqués de Ur-
quijo, 11 y 13).—Deliciosa temporada. Los 
mejores programas, 7 y 10,30. 

* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni racomendación.) 

pea de la Copa Davis, Cochet, f rancés , s . ; h a b í a anunciado para septiembre. 

P a r a devolver los cabellos 
blancos a su color primit ivo 
a los veinte d ías de darse 
una l o c i ó n diar ia . S u ac
c ión es debida al o x í g e n o 
del aire, por lo que cons

tituye una novedad, 
¡ iMarav i l io so invento!! 

No mancha ni la piel ni la 
ropa, p u d i é n d o s e usar, por 

lo tanto, con la mano. 
D e venta en p e r f u m e r í a s , 
droguer ía s , bazares, etc., y 
autor, N. L O P E Z C A R O . 

S A N T I A G O 

Abogados del Estado.—De conformidad 
coa le propuesto por la Dirección ge-ueral 
de lo Contencioso, se ha acordado que el 
número de temas que corresponden a cada 
una de, las materias que integran el pri-
mei ejercicio de oposición sea el de dos 
temas de Derecho civil, uno de Legishx-
ción hipotecaria, tres de Economía polí
tica. Legislación de Hacienda y Contabi
lidad, dos de Derecho político y admi
nistrativo, indistintamente; uno, indistin
tamente también, de Derecho mercantil, 
y tino de procedimientos judiciales. 

Delineantes del Catastro.— El Tribunal 
I que ha de juzgar las oposiciones a ingre-
l so en el Cuerpo de Delineantes del Ca
tastro de la riqueza urbana ha quedado 
constituido do esta manera: presidente, 
el director geineral de Propiedades; veca^ 
les: don Enrique Lamartinifu-e y Roquan-
court y don José Lil ia López Puigcervtr; 
arquitectos del Catastro; secretario, sin 
voz ni voto, don Angel M. Castellanos Ra
mos; delineante primero. 

Concurso do traslado entro auxiliares.— 
Se anuncia a concurso de traslado entre 
auxiliares de Letras de las Escuelas Nor
males de Maestros la plaza de auxiliar 
de dicha sección, vacante en la Normal de 
Cuenca. Los aspirantes elevarán sus ins
tancias al ministerio de Instrucción pú
blica en el plazo de veinte días. 

Concurso de traslación entre catedrá-tl-
cos.—Se anuncia a concurso de traslación 
la provisión de una de las cátedras de 
Patología quirúrgica con su cl ínica, vacan
te en la Facultad de Medicina de la Dui-
versidad de Salamanca. Pueden concurrir 
los catedráticos numerarios que hayan in
gresado por oposición o por concurso, y que 
desempeñen o hayan desempefiado en pro
piedad asignatura igual a la vacante y los 
auxiliares que tengan legalmente recono
cido esto derecho. 

C o n ü n ú a sin saberse el paradero de 
Andrés A n t ó n , sujeto complicado en la 
fals i f icación de billetes úl t imamente des
cubierta. Créese que haya podido huil 
a Portugal. 

E n la madrugada ú l t ima la Policía 
estuvo en la calle del Comandante Las 
Morenas. donde detuvo a un hijo Ai 
Andrés, llamado Jul ián . Este figura con"; 
los apellidos Delgado Temprano, que i 
t ambién usa su padre. E n el piso ¿fi 
verificó un registro que duró más de 
dos horas, i g n o r á n d o s e su resultado. | 

ROBO DE 7.000 PTAS. EN JOYAS j 
Paul ina Cerdicer Duibadier, de cua-1 

renta a ñ o s , h a denunciado que de su 
domicilio, calle de Fernando V I , núme-J 
ro 6, le han sus tra ído varias alhajas, .' 
que valora en 7.000 pesetas. 

No sospecha q u i é n pudo ser el autor i 
del delito. 

OTROS SUCESOS 
Atropellos.—En la plaza de Antón 

Martin el a u t o m ó v i l que guiaba Julio 
Castro a l c a n z ó a Angel Miguel Ruipé- : 
rez, que vive en Zurita, 25, y le causó 
lesiones de pronós t i co reservado. 

A pedrada* con una 'mujer.—En el i 
punto conocido por Camarranas, «n l o 
Moncloa, Rafael Vega Jerez, de cuaren- j 
id y seis años , natural de Manzanillo 
(Cuba), s in domicilio, r iñó con unas mttíl 

• y a una de ellas 1c prodiya«gra
v í s i m a s heridas, de una pedrada.";'/ j» 

L a muj-er. que 63 l lama Eciicidad-fceta ' 
Chocano, do cuarenta y cinco años, con 
domicilio en la calle de Tetuán, 25,. íué 
asistida en la Casa de Socorro, y des
pués trasladada al Hospital de la Prin
cesa. 

Rafael Vega fué detenido y llevado a! 
Juzgado de guardia. 

Maltratada por su marido.—En la co
rrespondiente Casa de Socorro íué asis
tida de lesiones de pronostico reservado 
Catal ina ü r o s a Mateos, de treinta y 
te anos, con domicilio en Irlandeses, 3. 

E l esposo se l lama José Paz Vicente, 
de treinta y nueve a ñ o s . E s hombre de 
mucho genio, como puede certificar eu 
condolida esposa. 

ü o i o r o s a coincidencia.—Do un balcón 
deí domicilio de María de Gracia Ho
yos, calle de las Tabernillas, 23, ter-1 
CC-ÍO, se c a y ó una botija y fué a caer.9| 
encana a Consuelo S á n c h e z Orgaz, de 
diez y ocho años , que vive en Medio
d í a Grande, 2ü, 

L a nuuhocha sufr ió heridas en la 
beza que ss calificaron de pronósticos 
reservado'. 

Se recupera una valiosa piel.—El día' 
del actual escalaron unos cacos un 
cón del domicilio de míster John CW* 
tiec, calle del Duque de Sexto, 7, provj-
sional y se llevaron una piel de vicu
ña, do dos metros y medio dQ largo, 
que se valoro en 25.000 francos. 

Ayer la P o l . c í a supo que la piel 
traída se hallaba en poder de Diego IWj 
mero S á n c h e z , do veintioiho años, coi 
domicilio en Manzana, 4, y fué a D" 
carie. . 

En efecto, Diego tenia la piel robaos, 
la que, s e g ú n d jo, c o m p r ó en 
setas a un maleante apodado «el 

Los agentes se incautaron de la 
y el asumo paso al Ju/gado. 

So busca al «Huertas» y al ttCmD5g 
que es muy amigo suyo y lo acompi^j 
en sus correr ías . J a 

Se l leva 30 pesetas y deja su caríe™¡¡j 
E n un quiosco de per iódicos de ^la | 
He de Alberto Aguilera, esquina. 
de la Princesa, propiedad de Alela" .„ 
Catalina, forzaron el cierre y se Uevai 
30 pesetas. . ue 

E l l a d r ó n , en los briosos ^abajos y 
hizo p a r a «cargarse» el cierro, ^ .jU. 
la cartera. E n ella so encontró sU c 
la, y por si esto no bastaba un Telm 
de su «graciosa» persona. Se llama .va 
•1ro García Catalina, de diez y ocho » 
de edad. VM 

Bater ía .—Mís ler Otto Kamerich, de v de 
tisiete a ñ o s , viajante, denunc ió Q,.^ 
la h a b i t a c i ó n que ocupa en '•ina,;PtnB£[eS. 
de la calle de Echegaray. 13. le han 

de 

Parí3-

C A L L E D E A L C A L A 
(frente a !as Calatravas) 

aparecido cuatro monedas de oro, 
dó lares . 

Un l eón agresor .—Jesús Vargas 
de veinticinco a ñ o s , de Haro (L06 
domador de loónos , que actúa ^ ^ 
circo instalado en la calle de ^ ^ ¡ 
fué ayer acometido por una de 
leras, que le produjo lesiones de v 
nóst ico reservado. v, 

Bi7la entre vededu,us.—A\ discutir 
ierecho que le as i s t ía a cada una,'g|ír-
instalar eu puesto en un punto cl _ 
minado de la calle de Bravo ^urGar' 
r iñeron ayer las vendedoras María 
ía López , de cuarenta y dos a1"106' 

domicilio en Fei jóo, 1, y Josefa en 
Vila, d© cuarenta y tres", d o n i i c i h a ^ j . 
Cardenal Cisneros, 65 y G7. Esta re
tó con lesiones de pronóst ico rSñ'' ¿o-
do, y su adversaria con leves com11 
nes. na 

P a r a golpearse emplearon : Mar ía . ^ 
vara de medir, y Josefa, una P653 
medio kilo. 
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ns. Tedeschini, a Barcelona'clavada l a Ciudad j a r d í n , y todo cuanto 
a é s t a afecte. 

C o n c u r r i ó t a m b i é n el jefe de l a s e c c i ó n 
de Casas baratas del m in i s t e r i o de Tra
bajo. 

—Ayer m a ñ a n a se e n t r e v . s t ó con el 

En el expreso de Barcelona s a l i ó alio
n e para l a Ciudad Condal , conforme 

el Nuncio 
Su Sant idad, m o n s e ñ o r Tedescbini 

o p o r í u n a m e n f e anunciamos, 

de para despedirle bajaron a l a e s t a c i ó n | alcalde l a C o m i s i ó n gestora del monu-
Ejjn'e rosas pe t o n a l i d a d e s , entre las qu( nierjto a B a r b i e r i . 
¡jí/uraban el Obispo de M a d r i d - A l c a l á , el 
secretario de la Nunc ia tu ra , m o n s e f o r 
Crespi; el m in i s t ro de T u r q u í a , e l co
mandante M o n í s , ayudante del presi
dente del Consejo, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
éste; la condesa de Broe l Plater y so
brino, el rector de la E n c a r n a c i ó n , el 
capellán de l a real casa, s e ñ o r Pove-
da; 1ÜS padres Alonso M u ñ o y e r r o y 
Muniz. del T r i b u n a l de l a B o l a ; el con 

táe de G ó m e z - T o r t o s a , padres escolapios, 
superior de l a Iglesia Pon t i f i c i a de los 

• r ede ídor i s l a s , padres Dueso y Goroste-

Homenaje por el Tra

tado hispanocubano 
L a Junta Nacional dé l Comercio Es

p a ñ o l en U l t r a m a r t r a t ó , en su ú l t i m a 
s e s i ó n , de l a firma del Tra tado de co 
merclo entre E s p a ñ a y Cuba, que tanta 
re ipe rcus ión e s t á l l amado a tener en 
las relaciones hispanoamericanas . 

A reserva de, en su d í a , estudiar a 
fondo el T ra t ado y su alcance rea l , en 
consonancia con el nuevo Arance l cu-

rasi. l a Jun ta d i rec t iva de l a Archico- b a ñ o , a c o r d ó l a Junta s ignif icar a los 
fradía de l a Merced, el personal de la j negociadores del Convenio, m a r q u é s d( 
Kunciatura, e t cé t e r a . Estella y s e ñ o r G a r c í a K o h l y , el acier-

La quereüa Vaüeüano-Semprún j x o r l f la fimiar del í ™ 8 ™ -- " ! . F u é designada una C o m i s i ó n que en 
El fiscal jefe de l a Sala r l -^Vacacio- breve h i t a r á a ambas personalidades 

nes, fteñor G u t i é r r e z de l a Higuera , se Para hacerles presente l a g r a t i t u d de 
ha personado en los autos de l a quere l la l a Junta y cambiar con ellas las im-
prcópntada por el conde de Va l l e l l ano Presiones previas p a r a l a c e l e b r a c i ó n , 
contra el aleado de M a d r i d , s e ñ o r Sem- 611 110 le jano plazo, de u n acto en el 
prún, y h a sol ic i tado, en escrito presen- 1 ^ cubanos y e s p a ñ o l e s puedan testi-
tado a l juez ins t ruc tor , l a r e fo rma d e T m o n i a r a ambos Gobiernos el recono-
auto de a d m i s i ó n dictado p o r l a Seere-j c imien to por esta trascendental medida 
tar ía p r i m e r a de l a Aud ienc i a p r o v i n - de h i spanoamer ican i smo p r á c t i c o , 
cial, en e l sentido de que se declare i A T * c * 
no haber l u g a r a la a d m i s i ó n del escri-l A i i e r r a S a n t a , a p i e 
to de querella, po r no r e u n i r é s t a , se- , 
gún el mencionado func ionar io , los re-: Se encuen t r a estos d í a s en M a d r i d 
quisitos legales. H e r m e n e g i l d o M a i d a g á n Gar-amendi, de 

Los mot ivos en que se fundamenta es-:sesenta y c u a t r o a ñ o s , n a t u r a l y vec ino 
ta so l ic i tud , s o n : e l no haberse rati-!cle Ocband iano ( V i z c a y a ) , que el martes 
íicado e l querellante en su escr i to ; e l l P a r t i r á a p i e en d i r e c c i ó n a Va lenc ia , 
no ser de c a r á c t e r eapecial el poder o t o r - | c o n á n i m o de seguir a T i e r r a Santa. 

a favor del p r o c u r a d o r ; el no te-' E l p e r e g r i n o s iempre h a b í a manifes
tado deseos de no m o r i r s in ve r a l Papa 
y v i s i t a r R o m a y T i e r r a Santa. Hace 
algunos a ñ o s s u f r i ó u n grave accidente, 
cuando t raba jaba .en l a H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a , con f rac turas en las dos p ie r 
nas. Entonces h izo promesa de i r an
dando a R o m a y a T i e r r a Santa. 

D u r a n t e el A ñ o Santo de 1925 c u m 
p l i ó la promesa en lo referente a Roma, 

querellante, ha de resolver en su d í a ! y f u é r e c i b i d o en aud ienc ia p r i v a d a por 
sobre l a referida p r e t e n s i ó n del fiscal, i el P o n t í f i c e . I n v i r t i ó c ien d í a s en el v i a -

Hoy se n o t i f i c a r á a l a parte quere- je a Roma. 

barco. L u e g o p r o s e g u i r á andando hasta 
J e r u s a l é n . 

Piensa estar en B e l é n el d í a de Na
v i d a d de este a ñ o . 

E l anciano pe reg r ino emprende su pe
r e g r i n a c i ó n s in d ine ro . A y e r t e n í a en el 
b o l s i l l o tres pesetas y unos c é n t i m o s . 
R e a l i z a r á el v ia je con los fondos que 
recaude ent re las personalidades que v i 
site. 

T i ene tres hi jos. Uno , soltero, que ha 
ido hace poco a l a A r g e n t i n a . De los 
dos casados, uno es empleado del A y u n 
t amien to b i l b a í n o , y o t ro , ca lderero . 

T iene grandes barbas blancas. V i s t e 
estos d í a s en M a d r i d un guardapolvo , y 
l l eva su cachava de peregr ino . E n los 
viajes suele usar el traje de peregr ino 
con conchas. 

Solicitud sobre aceite 

de cacahuete, denegada 
L a D i r e c c i ó n genera l de Abastos ha 

denegado una s o l i c i t u d de los f a b r i 
cantes de aceite de cacahuete sobre ' l i 
men to de precio , y ha c o n ü n n a d o rjitie 
el aceite de aque l l a clase han de ven
der lo los fabr ican tes a 174 pesetas Jos 
100 k i log ramos , s iempfe que sea re f i 
nado y con menos de un grado de 
acidez. 

Boletín meteoroíógíco 
En e l m a r del Norte se ha l l a el n ú c l e o 

p r i n c i p a l de p e m i r b a c i ó n a t m o s f é r i c a 
que se d i r i g e hacia el B á l t i c o . 

Otras notas 

Sólida cons t rucc ión . Al to rendimient*. 
Precios siu competencia. 

Cjrj Mariana Pineda, 6. 
L ú M A D K I D Zi 

G r a n o s - P a n a d i z o s 
Tumores. Heridas. Quemaduras 

Calma el dolor Suprime la mflamaciún. Cura pronto 
y radicalmeme No de)a cicatriz. Evita la dolorosa 

operación quirúrgica. Basta usarlo una vez 
para comprobar estas afirmaciones Caja l'50 ptas 

ner el referido escrito de querel la el 
correspondiente sello de bastanteo, y , 
.por ú l t i m o , en no ser leg ib le l a firma 
del letrado que au tor iza e l escrito, y 
dudarse de que a q u é l sea le t rado. 

El Juzgado ins t ruc tor especial ha en
viado los autos, p a r a r e s o l u c i ó n , a l a 
"Sección p r i m e r a de l a Sala de Vacacio
nes, l a que, p rev ia audienc ia a l a par te 

liante l a d e c i s i ó n de l a Sata, d á n d o l e 
traslado de l a copia de l a p r e t e n s i ó n 
fiscal y c o n c e d i é n d o l o dos d í a s p a r a 
oponerse a aquel la p r e t e n s i ó n . Sobre 
ambos escritos r e s o l v e r á l a Sala, con
firmando o reformando el auto dictado 
con fecha 13 del corr iente . 

Hay una ex t r ao rd ina r i a e x p e c t a c i ó n 
sobre l a r e s o l u c i ó n que adopte l a Sala. 

El gobernador visita 

el canal de Isabel 

E n 1926 f u é a Sant iago de Compos-
tela. D í a s antes de esa p e r e g r i n a c i ó n 
m a n i f e s t ó , bromeando, a un pe r iod i s ta : 
" A h o r a es t i e m p o de toda clase de cam
peonatos; a ver si consigo yo e! r - m n e o 
nato ' de las p e r e g r i n a c i o n e s . » Deseoso 
de conocer P o r t u g a l , r e g r e s ó de Com-
postela a V i z c a y a por el p a í s vec ino . 

A h o r a i r á a p ie a V a l e n c i a y Bar-
ce1ona. E n esta c i u d a d e m b a r c a r á para 
Genova. L u e g o s e g u i r á andando a Roma 
donde v i s i t a r á al embajador de E s p a ñ a 
en el V a t i c a n o y t r a t a r á de que le rc-

Festivai en Santa Cria l ina.—Mañana., 
domingo , a las cinco y media de l a tar
de, se c e l e b r a r á en el As i lo de Santa 
Cr i s t ina u n fes t iva l organizado con mo
t ivo de l a f e s t iv idad de su Santa Pa
t r ó n a. 

Hoy, la becerrada de los tranviarios— 
A las seis de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á 
hoy en la p laza de M a d r i d la becerrada 
con que e l pe rsona l de t r a n v í a s feste
j a a su equipo de «footbál l». 

P r e s i d i r á n b e l l í s i m a s ' s e ñ o r i t a s , ase
soradas por Juan Belmente y M a r c i a l 
La landa , y s e r á n l id iados cuatro bece-
rros de l a g a n a d e r í a de Santos p o r las 
cuadr i l l as de V a l e n t í n B o d r í g u e z , Ru
perto F e r n á n d e z , J o s é Mengua l y Vale
rio P é r e z . D i r i g i r á n l a l i d i a los dies-
tros Fausto Barajas y Pablo Lalanda , 
auxi l iados po r M a r í i n i l o y M a l a g u e ñ í n . 

T e r m i n a r á l a fiesta con una carrera 
de cintas en bicicleta . 

_o— 
C O N S E R V A S F I N A S 

entendida en el sent ido l i tera l 
de la palabra es !a m á s absur
da de !as Quimeras. Sin e m 
bargo, es posible gozar tam 
b i é t i e n la vejez d é fuerzas ex
t raordinar iamente vigorosas. 

B a s t a r á una a l i n i e n í a c i ó n 
r ica y apropiada j j n r a oponer 
un dique a la decadencia físi
ca y r e p a r a r los estragos que 
los a ñ o s prc 
n b i n o . L 

El gobernador c i v i l , s e ñ o r M a r t í n A l - c i b a de nuevo Su San t idad P í o X I . 
varez, l i a vis i tado el cana l de Isabel I I , 
en c o m p a ñ í a del comisar io regio y del 
ingeniero director, s e ñ o r e s Zaracondegul 
y Bello., respectivamente. En canoa re
corrieron los tres grandes embalses, de 
ocho k i l ó m e t r o s do l o n g i t u d cada uno , 
y vieron las tres presas de Puentes 

^Viejaei E l V i l l a r y el P o n t ó n de l a O l i 
va , - . además del g r a n .sal to de Torre-
laguna, aprovechado para p roduc i r ener
gía e l é c t r i c a ; los sifones y e l resto d( 
las obras. E l gobernador se h izo cargo 
del trazado que se da a l nuevo canal , 
cuyas obras ya h a n empezado. 

—El gobernador estuvo anteayer a com
probar personalmente l a denuncia de 
un diar io de l a m a ñ a n a sobre u n g ran 
basurero que se estaba fo rmando a la 
t e rminac ión de l a calle de G u i p ú z c o a , 
en el inmedia to b a r r i o de T e t u á n de 
las Victorias . L a denunc ia r e s u l t ó cier
ta, y el gobernador h a oficiado al al
calde de C h a m a r t í n de la . Rosa para 
que depure responsabilidades. 

—Ha comprobado as imismo o t ra de 
mincia sobre e l t raslado del c a d á v e r de 
una n i ñ a en el Puente de Vallecas, y . 
a consecuencia de ello, ha quedado sus
penso de empleo y sueldo u n funcio
nario de aquel A y u n t a m i e n t o . 

—Prosiguiendo l a c a m p a ñ a saneadora. 
han sido impuestas 38 m u l t a s a o t ros í Mens. 
tantos comerciantes, po r a d u l t e r a c i ó n 
de a r t í c u l o s a l iment ic ios , fraude en el 
peso, etc. 

Desde R o m a s e g u i r á a Ñ á p e l e s y otras 
ciudades, y m á s t a rde i r á a E l Ca i ro en 

SAN S E B A S T I A N 
Proveedores efectivos ae la Beal Casa 

—O— 
Desengaño, 10. Funeraria «La Soledad» 

No pertenece a ningún Trust 
; —o— 
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precioso remedio cont ra cual
quier forma de deb i l idad , es 
el a l imento de e l e c c i ó n en l a 
edad senil porque nut re c o 
piosamente, sin fatiga para 
el e s t ó m a g o debi l i tado por 
ios a ñ o s . 

ras <se 2S0 y 500 g r a í n o s 
en ParraacSas y D r o g u e r í a s 

El alojamiento del presidente en E l Escorial. El ministro de Gracia 
y Justicia a Asturias. La nueva ley de funcionarios. 

A las cuatro y media de l a tarde se 
reunieron ayer, conforme h a b í a m o s 
anunciado, con el presidente del Consejo 
en su despacho de Guerra, e l m i n i s t r o 
de Fomento y el conde de Gnadalhorce, 
los cuales adv i r t i e ron a los in formado
res antes de reunirse con el presidente, 
que no se f a c i l i t a r í a n detalles de l a po
nencia sobre el c a r b ó n porque sobre és t e 
t e n d r á que recaer acuerdo def in i t ivo en 
e l Consejo de min i s t ro s de hoy . 

E l a lo j amien to de l pres idente 
en E l Esco r i a l 

Y a se l i an hab i l i t ado en las dependen
cias pa ra seglares del Monaster io de E l 
Escor ia l , que a d m i n i s t r a y conserva, per
sonal del Real P a t r i m o n i o , u n corto n ú 
mero de habitaciones—las puramente 
indispensables — p a r a a lo jamiento del 
m a r q u é s de Estella. 

Este r e s i d i r á a l l í solo durante toda l a 
semana p r ó x i m a . Desde M a d r i d i r á n pe
r i ó d i c a m e n t e e l secretario del presidente 
don F ide l de l a Cuerda, el t a q u í g r a f o 
s e ñ o r Casti l lo y un func ionar io de Pre
sidencia y otro de Estado. Estos ú l t i 
mos l l e v a r á n al jefe del Gobierno el 
despacito de ambos departamentos. 

L a nueva ley de F u n c i o n a r i c s 
E l p r ó x i m o jueves se r e u n i r á p a r a u l 

t i m a r sus trabajos, bajo la presidencia 
del s e ñ o r A u n ó s , l a C o m i s i ó n redactora 
do l a nueva l ey de Funcionar ios . 

L a C o m i s i ó n del M o t o r 

presidente de l a M a n c o m u n i d a d ín te r -
insu lar de Canarias, don J o s é López , .y 
M a r t í n Romero p a r a ped i r que no se 
l leve a l a Jun ta a d m i n i s t r a t i v a l a sub
v e n c i ó n del Estado p a r a caminos veci
nales, sino que se c o n t i n ú e l i b rando a 
l a M a n c o m u n i d a d ; el m a r q u é s de Ore-
l lana, con el s e ñ o r Dreytus , p a s ó a ha
blar con e l m i n i s t r o de var ias cuestio
nes de riegos, y e l s e ñ o r G a b i l á n con 
l a Junta de Obras del puer to del Fe r ro l . 

P e t i c i ó n de a u x i l i o para unos 
damnif icados 

Vis i tó a l m i n i s t r o de Fomento una 
C o m i s i ó n fo rmada por los alcaldes de 
los pueblos de F r í a s y Cubo de Bure-
ba (Burgos) , a c o m p a ñ a d o s por el inge
niero jefe del se rv ic io a g r o n ó m i c o de 
aquella p r o v i n c i a , s e ñ o r H e r n á e z , pa ra 
so l i c i t a r una s u b v e n c i ó n que remedie 
los enormes d a ñ o s p roduc idos en aque^ 
l ias dos local idades po r las tormentas 
y el g ran izo . 

Fueron de ta l m a g n i t u d las nubes que 
descargaron en F r í a s el d í a 17 del ac
t u a l y ve in t i cua t ro horas antes en Cubo 
de Burcba que los campos quedaron 
arrasados y las cosechas perdidas en 
su t ó l a l i d a d . La i n u n d a c i ó n l l egó en al 
gunos p u i i t r i a a lcanzar m á s de dos 
'uetros de a l tu ra . 

Los f a r m a c é u t i c o s m i l i t a r e s 
L a Gaceta pub l i ca una real orden de 

G o b e r n a c i ó n , en la que se declara que 

la tarde l a C o m i s i ó n del Motor . 
E l m i n i s t r o de G r a c i a y Jus t i c ia 

a A s t u r i a s 
Acompai lado del .director de Just icia y 

del secreiario a u x i l i a r de su m i n i s t e r i o , 
m a r c h ó ayer po r l a tarde, en a u t o m ó 
v i l , don Galo Ponte a Astur ias , p a r a 
estudiar sobre e l terreno diversos as
pectos relat ivos a l proyecto de demar
c a c i ó n j u d i c i a l . 

E l m i n i s t r o de Gracia y Just ic ia v i s i t ó 
antes de l a p a r t i d a al presidente y te
legraf ío al gobernador de Oviedo i n d i -

E n l a Presidencia se r e u n i ó ayer p o r j l o s f a r m a c é u t i c o s m i l i t a r e s que no leu 
gan a su cargo n i n g u n a f a rmac i a m i 
l i t a r n i presten serv 'c io en establecimien
tos de esta í n d o l e del r a m o de Guerra, 
pueden ejercer c iv i lmen te su p r o f e s i ó n . 

E l ejercicio c i v i l de l a p r o f e s i ó n far
m a c é u t i c a po r parte de los f a r m a c é u t i 
cos mi l i t a r e s , l l e v a r á consigo el estric
to c u m p l i m i e n t o de las disposiciones v i 
gentes y a l a aper tura de una fa rmacia 
por par te de u n f a r m a c é u t i c o m i l i t a r , 
p r o c e d e r á necesariamente un in forme 
favorable del inspector f a r m a c é u t i c o de 
Sanidad M i l i t a r . 

1 c á n d e l e que no a c e p t a r á agasajos, pues 
es el suyo un via je de estudios. V i s i t a r o n ayer a l duque de T e t u á n e l 

E l s e ñ o r Ponte p e r n o c t ó en Val lado- infan 'e don Carlos, los generales Ca-
banellas, Berenguer (don Federico). San-
félix M i l l o y G o n z á l e z ; coroneles Col-

Enfermedades del niño y de la mujer 
Abierto desde el 20 de j i inio 

Hotel del Balneario. A una hora do Irún 

-i- G -

Desde el 1 del actual rigen las siguien
tes horas para la salida de Madr id y lle
gada a la misma ciudad, de los trenes: 

N O R T E 
Sal.a Lleg.a 

21,30 
22,30 
19,20 
10 
22 

Exp. BLendaya (v. Av i l a ) . . . 

Exp. Galicia (v. A v i l a ) 
R á p . Hendaya (nuevo) 
Sudex, Francia (v. A v i l a ) . , 
Ráp . Asturias - Santander 

(v. Segovia) 9 
R á p . Francia (v. Segovia). 9,30 
Exp. Santander 1 20,40 
Cor. Santander (v. A v i l a ) . , . 19,30 
Cor. Astur ias (v. Segovia)... 18 
Cor. Galicia (v. Avi la ) 19,45 
Cor. Hendaya (v, Avi la ) . . . , 22,45 
M i x . Francia-Bilbao (vía 

Av i l a ) 
Mix , Gal ic ia (v. Segovia)... 

Segovia-Esconal 

Ligero A v i l a . 

10.25 
20 
7,45 

17.10 

munic es 
! Ligero Segovia. 

Ligero 
Ligero 

T r a n v í a Pozuelo. 

' / 18,55 
Ceicedilla 14,10 
Segovia (domingos). 7,30 

S 21 
) 16,35 

Tranv, Escoria! (domingífs). 10,10 
T r a n v í a Navalperal 18,20 

7 
9 
9,40 

21 
10,10 

22,15 
21,20 
10,25 
8,15 
8,30 
7,45 
6 

19,40 
14,50 
I.5,45 
12 
20,45 
I I , 10 
20,25 

23,45 

18,47 
18 

MADRID, ZARAGOZA, A L I C A N T E I 
Sal." Lleg.« 

¡e 
Ráp. Barcelona 
Ráp . Alicante-Valencia-Car

tagena 
Ráp . Anda luc í a 
Exp. Barcelona y Zaragoza... 
Ráp. A n d a l u c í a 
Ráp . Algeciras 
Ráp . Toledo 
Káp. Badajoz (lunes, miérco

les, viernes; regreso, miér
coles, jueves, sábado) 

Cor. Barcelona y Zaragoza, 
Cor, Zaragoza 
Cor. Anda luc ía 
Cor. Badajoz 
Cor.-exp Alicante 
Cor.-exp. Valencia 
Cor.-exp, Cartagena 
Cor. Cuenca 
Cor. Toledo 

9,30 22,2o 

Omnibus Guadalajara. 

El alcalde v i s i tó ayer l a F á b r i c a del 
Gas. 

Según nuestras not ic ias , s a l i ó m u y 
nien impres onado de l a v i s i t a . 

—El s e ñ o r Semprun ha vis i tado tam
bién la Ciudad j a r d í n d^ l a Prensa y 
Beilas Artes, en l a que y a hay te rmina
bas t re inta edificaciones y ge levantan 
actualmente otras t re in ta . 

El alcalde e log ió las edificaciones ya Exp. Cáceres-Val . A l c á n t a r a . 21.05 8,25 
terminarlas y p r o m e t i ó tomar con gran jCor . Cáceres-Val , A l c á n t a r a . 18,40 10,24 
tnterés, lo que se refiere a l a u r b a n i - ' M i x . Cáceres-Val . A l c á n t a r a 8,35 19,48 
zación de l a zona en que se ha l l a en- Mix . G r i ñ ó n 14,20 fi,58 

M A D R I D , C A C E R E S , P O R T U G A L 
Sal.a Lleg." 

Omnibus Barcelona. 
Omnibus Sigüenza. . . 
Omnibus Aranjuez... 

Omnibus Toledo 

Omnibus ' Alcázar 
Mix . Alicante-Valencia-Car

tagena 
Mix . Anda luc í a Cuenca... 
Mix , Aranjuez y Cuenca...... 
Mix. Badajoz y Toledo 
Mix. Toledo 

T r a n v í a Getafe \ 

9,30 
9.50 

20 
22,40 
18,50 
9,15 

8,40 
21,10 
18,50 
22 
19 
20,35 
21,35 
23 
18,30 
18 
10 
16.30 
20 
7 

13.20 
13 
7.45 

21,15 
17,15 

10,20 
7 

19,30 
12 0 
17 
6,20 
9 

14,15 

22 
20,30 
9,20 
8,50 

10,15 
20,10 

21,20 
8,15 

11,35 

L a f 
Liquida sus modelos de corsés, por fin de 

temporada. Espoz y Mina, 10. 

Es la salvación de los niños en la época 

í E N T i C l O N de la JL# JLa 
Venta; Farmacia Gayoso y principales 

do l id . R e g r e s a r á dentro de cuatro d í a s . 
L a jornada del p . esidente 

Con el jefe de Gobierno despacharon I menares- G a r c í a P o l o i x y Mor,eno ; mar-
ayer p o r l a m a ñ a n a los min i s t ros deNués de Bemcar lo , gobernador Civ i l de 
G o b e r n a c i ó n , Trabajo y M a r i n a y el sc-jSegQVia y don Mateo Azpei t ia . 
ñ o r Amado (don A n d r é s ) , encargado d e l | Fa l lec idos en e l ex t r an j e ro 

En el m i n i s t e r i o de Estado se h a n 
recibido not ic ias oficiales de haber fa
llecido en Lisboa los subditos e s p a ñ o 
les An ton io D o m í n g u e z S á a y M a r í a 

t r aa lmi ran t e Cast i l lo . | l l ü l Consuelo Gadea Cast i l lo . 

E l conde de G ú e H v i s i t a al presidente 
E l presidnete del Consejo de admi 

n i s t r a c i ó n de l a T r a n s a t l á n t i c a , conde 
de Gtiel l , v i s i tó ayer a l jefe del Go-

despacho del m nis ter io de Hacienda. 
V i s i t a r o n por la tarde al presidente I 

el d i rec tor genferal de Aduanas, el se
ñ o r Soto Reguera y el presidente d e l i 
Consejo de las niina.s de A l m a d é n , con-¡ 

F U M A D E L N U E V O 
C I G A R R O L O N D R E S D E 

I E L APARATO DE RADIO QUE 

Auto Electricidad, San Agustín, 3-

11 
10,30 
8,20 

17.40 
21,10 
20,10 
14.50 
15,35 
14,35 
22,15 
11,40 

18 
21,40 
9,45 

17,25 
14,35 
7,45 

13,15 
19,10 

ierrero 
a 1,20 pesetas 

bien io . 
Por l a noche m a r c h ó a Barcelona. 

Los funerales por el Rey de R u m n H 
Se ba telegrafiado a nuestro m i n i s t r o 

en Bucarest pa ra que represente a l Rey 
y a l Gobierno en los actos de funeral 
y en t ie r ro del Rey de Rumania . 

L a Ciudad U n í ve s i t a r í a 
Ayer por la m a ñ a n a v i s i t a ron al m i 

nis tro dé I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a el doctor 
don F l o r e s t á n A g u i l a r y e l arquitecto 
s e ñ o r Palacios, p a r a hab la r l e de asun
tos relacionados con l a Ciudad Univer
s i tar ia . 

Pet ic iones al m i n i s t r o de i n s t r u c c i ó n 
Una numerosa C o m i s i ó n de Huesca 

v is i tó ayer al m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a para pedir le l a c o n s t r u c c i ó n de 
Escuelas Normales en aquel la provincial ,unión de Patronos de l impiabot 'as so-
y hablar le de var ias cuestiones rela-i l ici tar)do que se ¿ e c l a r e que todos los 
cionadas con l a e n s e ñ a n z a en l a m i s que g,e dediquen a l servic io de l i m p i a r 
m a ; una C o m i s i ó n de maestros inte- calzatio i i a b r á n de someterse a un ho-
rinos pa ra pedirle el reconocimiento d e | r a r i o únjC0 que ñ i e el c o m i t é pa r i t a -

Por real orden del m in i s t e r i o de Tra
bajo h a s ido denegada la p e t i c i ó n que 
h a b í a n f o r m u l a d o var ios d u e ñ o s de f ru 
t e r í a s establecidas en Valencia, en so
l i c i t u d de que se p e r m i t a l a venta de 
frutas y legumbres en domingo duran-

j te las seis horas comprendidas entre las 
ocho de l a m a ñ a n a y las dos de l a 
tarde. 

* * * 
Resolviendo ins tanc ia elevada por la 

LA ROTATIVA, DE EXCE
LENTE 

HASTA LA ADQUISICION DE 
LA NUEVA MAQUINARIA 

verse: Colegiata, 7 

derecbus; el presidente de l a Junta de 
Obras dé i • puerto del Fe r ro l , que la 
p i d i ó l a c o n c e s i ó n de un Ins t i tu to de 
Segunda E n s e ñ a n z a en aquella pobla 
c i ó n : el decano de la Facul tad de 

r io p rofes iona l o l a D e l e g a c i ó n local 
del Consejo de Traba jo , y que, en su 
consecuencia, nadie del g remio p o d r á 
t rabajar en n i n g ú n d í a de Ja semana 
fuera de las horas que se de terminan 

Ciencias, s e ñ o r Octavio de Toledo, y el incluso los domingos , el m i n i s t e r i o de 
c a t e d r á t i c o de la Unive r s idad de Bar
celona, s e ñ o r T o r r o j a , que fueron a des
pedirse por marchar de veraneo. 

Intereses de Canarias 
Vi s i t a ron al m i n i s t r o de Fomento eJ 

Ta l enormidad se obtiene adquiriendo p or 1,50 pesetas la 
«MANOS», ú l t i m o modelo de carga a u t o m á t i c a , que p r e s t a r á 
nos servicios como otra de alto precio. De const rucción sólida y 

mo, Para envíos por correeo certificado, agregad 0,75. 
L . A S I N P A L A C I O S , P a E ' C I A D O S , 2 3 , M A D B I D 

pluma s t i loq rá f i c i 
a usted tan bue-
manejo s impl íc is i -

Trabajo h a dictado una real orden en 
l a que se declara que no ha l uga r a 
modif icar el r é g i m e n establecido pa ra 
ía a p l i c a c i ó n de la ley de la Jornada 
mercan t i l a l servic io de l impiabotas , y 
que este serv ic io solamente p o d r á pres 
tarse e n domingo duran te las cuatro 
horas de l a m a ñ a n a que se fijen en 
cada loca l idad , é n l a f o rma prevista 
por el reglamento de 17 de d ic iembre 
de 1926.. 

Nombre siempre E L DEBATE 
a! dirigirse a sus anunciantes 

Santa A n a 
E l día 26 ee rán los d ías de laa duquesas 

de Ahumada, MedinacQli, v iuda do Rían-
sares, San lúca r la Mayor y Sotomayor. 

Las marquesas de Aracena, Atarte , Bár-
boles, Blanco Hermoso, Casa Cajigal, Casa 
Madr id , Ibar ra , Monteblanco, Norte, v iu
da de Romero Toro, Santa Genoveva, San
ta Mar ta , Tor re Vil lanueva, Ugena, V i 
l la Antonia, V i l l ab rág ima , viuda de V i -
llamediana y V i l l a u m i t i a . 

Las condesas de Bonin Longare, viuda 
de Casa Valencia y Castilleja de Guz-
tmki , Garvey y viudas de Mon te r rón , de 
Sclúfuni y Santa Olalla. 

L a vizcondesa viuda de Ayala. 
La baronesa de Ezpeleta. 
Las , señoras de Alvear y Pé rez (don 

Enrique), Arenzana, viudas de Barranco, 
Botella, Bustamante, Camacho, Comyn y 
Allcndesalazar (don Antonio) , Chao, Dc-
g e t á n . Delgado, Díaz Mel'ry (don Rafael), 
Escobar (don José L u i s ) , Galto Duran 
(don Francisco de Borja), v iuda de Gar
c ía Alix", G a r í n (don Manuel) , Gascoya, 
Gómez Rodulfo, Goyeneclic, Kenworthy 
(don Alber to) , viudas de Labaycli, La-
magne (don Luis Felipe), López dé Ro
zas, Matos, Melgares, Montojo, Perogordo, 
Polo de B e r n a b é , viuda do Rcus, Ruano, 
Sunlleliy, Saury, S e m p r ú n y Tapia. 

Lus señor i t a s de A v i a l , Azpíazu, Bena-
vides, Becerra-Bel, C h á v a r r i , Escosura y 
Pulido, Francos, Fr ígola , Icaza, López 
Dór iga . Luquc y Maldonado, M a r t í n y 
Santiago-Concha, Marios , Olano, Ort iz de 
Villajos, Rábago , Santos y Cía, Santos Suú-
rez. Girón ' y Zulueta. 

Viajeros 

Han s a l i d o : para Ginebra, ia marque , 
sa de Valdeiglesias, l o n d o a s i s t i r á al 
Congreso in t e rnac iona l de E u í e r m . r a s , 
como representante de l a Asamblea Su
prema de la Cru¿ Roja E s p a ñ o l a ; pa ra 
La Granja, don Rafael G a r c í a Bravo y 
su d i s t ingu ida f a m i l i a ; p a r a Roj i ía , los 
duques de Santa L u c í a ; p a r a E l ' Esco
rial, d o ñ a P i l a r H e r n á n d e z y don Lu i s 
G a l l i n a l ; p a r a San S e b a s t i á n , ' don Je
naro G. Heredia , don Diego V á z q u e z , 
don Domingo Saiazar, don Santiago Se-
narega y d o ñ a Angeles S i b o n i ; para E i -
bar , d o ñ a M a r g a r i t a G a l d ó s ; pa ra Fuen- ' 
t e r r a b í a , don Enr ique M a l d o n a d o ; pa ra 
Z a r a ú z , los duques del Infan tado y de 
H í j a r ; para A v i l a , d o ñ a Mat i lde Tor re -
grosa y d o ñ a M a l v i n a M a r t í n e z ; pa ra 
Segovia, d o ñ a M a r í a G a r c í a , v i u d a de 
To losa ; pa ra Soria, d o ñ a A m a l i a Sanz; 
para S i g ü e n z a , los marqueses de l a Com 
c e p c i ó n ; para Ribadesella, la marquesa 
de. A r g ü e l l e s ; para G r i ñ ó n , d o ñ a Con
c e p c i ó n R o d r í g u e z S á n c h e z ; pa ra Jé r i -
ca, don Ruperto Herrero G ó m e z ; para 
Arc in iega , el doctor don Baldomcro Cas-
t resana; pa ra V i l l a v i c i o s a de O d ó n , don 
Lu i s Serrano Calzada y f a m i l i a ; pa ra 
Matute , don A m b r o s i o A r m a s P é r e z ; 
para Ugena. don Sa tu rn ino Aedo; para 
Corvera, d o ñ a J o a q ü i n a de Arce y Rue
d a ; para Antequera, don Alfonso -Pal
m a ; para Mi ra f lo re s de l a Sierra , l a 
s e ñ o r a v iuda de Abascal y f a m i l i a ; pa
r a Br ieva de Cameros, d o ñ a Mercedes 
Blasco; pa ra Berna, l a marquesa v iuda 
de Oaslel Bodr igo , el m a r q u é s del Cas
t a ñ a r , los marqueses de l a Romana, las 
condesas de A g u i l a r de Ines t r i l las y 
v iuda de T o r r e j ó n , don J o s é de L á z a r o 
Galdeano y su consorte y. las s e ñ o r i t a s 

[de F e r n á n d e z fie Vi l l av icenc io y Croo-
ike.; para .San S e b a s t i á n , los marqueses 
jde Santa Cr i s t ina y s u h i j a I n é s , los 
condes de la Puebla de Maestre y Men-

¡ d o z a Cor t ina , don F é l i x S u á r e z I n c l á n 
l y don Bernardo F. V i l l a a m i l ; para Gu-
rrea. de Gá l l ego , el s e ñ o r G r a n z ó n de l a 
Cerda, quien ha heredado el ducado do 
Parcent ; pa ra Pontevedra, l a marque
sa de Gonzá l ez Besada y don Javier de 
l a Puente U n g a r l e g u i ; p a r a M u n i c h , la 
condesa de V i l l a h e r m o s a ; p a r a Vinuesa, 
los marqueses de A r m e n d á r i z ; para 
Cambados, los condes de C r e i x e l l ; pa ra 
B i á r r i t z , la l a marquesa v i u d a de F e r i a ; 
para Aguas Buenas, los conde-s de L i -
z á r r a g a ; p a r a Leisa, don Mar iano Va
l lé ; para Valencia , los m a 'queses de 

l A l m u n i a ; para E l Escor ia l , don J o s é 
Manue l G a r a m e n d i ; pa ra Gu i t i r i z , don 
Lu i s Espada G u n t i n ; para Z a r a ú z , los 
duques del Infantado y f a m i l i a ; para 
Campolongo, el m a r q u é s de Leis ; para 
L impias , los condes de L i m p i a s e h i j o s ; 
para San Juan de Luz , don Edmundo 
Fox ie r -Barham, y para M a r c ó n , don Luis 

R o d r í g u e z V jgú r i . 

E l Aba t e F A R I A 

Se ha dispuesto por real orden del 
m i n i s t e r i o de Trabajo que, como grac ia 
especial, se reconozca derecho a exa
minarse en las Escuelas de Ingenieros 
Industr ia les en el p r ó x i m o mes de sep
t iembre a los a lumnos del grupo prepa
ra to r io a quienes falte aprobar u n a 
sola as ignatura . 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 ) 

T I R S O M E D I N A 

IM o v E : L - A 

Ilustraciones por K-HITO 

I 

N O T I C I A S D E U N A V I D A O B S C U R A 

De las memorias de Gabino Cercado 

e n d u c h a s ocasiones m e ha o c u r r i d o co inpade-
iCOn lo ^ á s t i e r n o de m i c o r a z ó n a esos h o m b r e s 

IOSOS TJUE l a t o m a n con una ce lebr idad y no 
nelnen n i d u e r m e n n i se c o r t a n el pelo has ta que ne
to , a v e r i § u a c l 0 ' d í a P0r d í a , m i n u t o po r m i n u t o c u á n -

e h é r o e h izo en este m u n d o y c u á n t o los d e m á s 
hic ieron con él. 

ej(<. ? a PecIueña l aguna en l a b i o g r a f í a les v u e l v e 
lesJ,1!C10- Sudan y se a fanan por obener el da lo que 
como Cür ren c1g a r c h i v o en a r c h i v o , r e v u e l v e n 
detall t raperos Popeles sucios y bor rosos , a q u i l a t a n 
^a jo^f8 ' contrastai1 no t i c i a s y g a s t a n en ta les i r a -

todo 61 fós foro de que d i sponen . . . 

« Y o c r e í a , como cree el v u l g o , que la exis tencia 
de estos e rud i to s era t r a n q u i l a y s i n disgustos por 
embeberse en su t a r ea y estar a lejados cíe lo m u n 
danal . Me he convenc ido de que n o sucede 
a s í y de que t i enen sus luchas y s insabores , 
p o r q u e ocu r re que va r i o s se ded i can a la 
m i s m a ce leb r idad (como si no hubiese n ú 
m e r o bastante de ce lebr idades para r e p a r t í r 
selas en paz) y o p i n a n do d i s t i n t o m o d o so
b r e el l u g a r de su n a c i m i e n t o o el de su 
m u e r t e o sobre tal c i r cuns t anc i a de su c a r á c 
ter o cual c o s t u m b r e de su v i d a p r i v a d a . L a 
d i s p a r i d a d engendra ia d i spu ta , y se lanzan 
l i b r o s l l enos de pa labras mor t i f i can tes y pa
san m u y malos ratos. La gente se suele r e í r 
de estas p.eleas. Acaso haga b i e n la gente, 
pe ro los e rud i to s be l igeran tes m e dan mucha 
l á s t i m a . 

« L a cu lpa do ello la t ienen las ce lebr idades . 
Es m u y c ó m o d o t u m b a r s e a la l a rga en el 
sepu lc ro s in de ja r lo todo bien ac la rado y 
conf iar e g o í s t a m e n t e en que los b i ó g r a f o s se 
r o m p a n la cabeza i l u m i n a n d o c o m o pueden 
los r i ncones obscu ros de sus v idas . S i los 
g randes hombres t uv i e r an el c u i d a d o de 
a p u n t a r cuantos datos suyos in teresan a la 
pos t e r idad , no o c u r r i r í a n estas cosas. ¿ Q u i é n 
d u d a de que si C r i s t ó b a l C o l ó n , p o r e j emplo , 
hubiese ten ido la p r e v i s i ó n de e s c r i b i r sus 
m e m o r i a s comple tas y per fec tamente deta
l ladas no se a n d a r í a a ú n d i scu t i endo si f u é 
g e n o v é s o gala ico o si su f a m i l i a era de 
buena r e p u l a c i ó n o h u b o m i e m b r o s en ella 
sobre cuya conduc ta es piadoso c o r r e r u n 
h i s t ó r i c o velo? 

« C i e r t o que a personas que v iven m u y ocupa

das, ya en e s c r i b i r la filosofía, ya en g o b e r n a r u n p a í s 
t u r b u l e n t o , y a en r e a l i z a r el a r te , no se les puede 
e x i g i r que ded iquen u n t i e m p o que no les sobra a 

co lecc ionar sus papeles con el m é t o d o escrupuloso 
con que un empleado cua lqu ie ra r e ú n e , c las i f ica y 
o rdena sus t í t u l o s , credenciales , posesiones y ceses, 
p a r a j u s t i f i c a r en su d ía el derecho que t iene a l 
haber pas ivo . 

« N o obstante , los grandes h o m b r e s deb ie ran hace r 
cuanto e s t á en su m a n o p a r a que la pos te r idad no 
ignore nada de lo que con ellos se r e l ac iona . 

«No qu i e ro que conmigo h a y a d i f icu l tades . No quie
ro que, s i tos e rudi tos t i enen a l g ú n d í a que c o m p o n e r 
l i b r o s sobre m i pe r sona l idad y m i s hechos , se vue l 
v a n locos buscando antecedentes y no t i c i a s . Y o mi s 
m o a p u n t a r é cuan to haga y cuan to sea necesar io 
saber de m í . 

« ¿ E s que soy h o m b r e c é l e b r e ? Que y o sepa, no. ¿ E s 
qup m e parece es tar en el c a m i n o de serlo? O m e 
e n g a ñ a m i v i s t a o no me veo en ese c a m i n o . E n 
tonces, ¿ p o r q u é e s c r i b i r las m e m o r i a s ? 

« P o r si acaso. 

« M u c h o s grandes h o m b r e s h a y en la H i s t o r i a que 
si r e s u c i t a r a n y se v iesen en ella se h a b r í a n de 
queda r pasmados . Es tos i n m o r t a l e s se m u r i e r o n s in 
sospechar que lo e ran . O t r o s se h i c i e r o n c é l e b r e s 
de p ron to y de una m a n e r a inesperada . A l g u n o s de
ben a su m u e r t e la sola r a z ó n de su n o m b r a d l a . Pues 
si a m í m e ocur r iese esto, cuan to m á s v u l g a r h a y a 
sido m i v i d a , m á s obscura y m á s dif íc i l de inves
t iga r . P o r consiguiente , t an to m á s necesar io que y o 
la escr iba . 

« H o y p o r h o y no soy n a d i e . ¿ P e r o q u i é n conoce 
los m i s t e r i o s y las sorpresas del p o r v e n i r ? Puedo 
o c t i r r i r m e el d í a menos pensado a lguna cosa que m o 
exal te , que me eleve sobre el v u l g o a u n s in que
re r . Puedo s implemente- m o r i r de a l g ú n m o d o que 
sea m u y a labado y l l a m e l a a t e n c i ó n . N u n c a e s t á 

uno seguro de n o l l ega r a ser c é l e b r e . Por eso io 
p ruden te es que anote m i s andanzas por el m u n d o . 

« A s í lo v o y a hacer . He c o m p r a d o u n cuade rn i l o 
de poco precio- y m i s ocios s e r á n p a r a é l . E n l a cu

b i e r t a d i ce : ((Cuaderno p a r a uso do Gabino Cercado.— 
N o t i c i a s de una v i d a o b s c u r a . » 

«Son m i s m e m o r i a s . 
«Si no l lego por n i n g ú n m o l i v o a l a ce l eb r idad n i 

antes n i d e s p u é s de m i d e f u n c i ó n , que las r o m p a n y 
den los pedazos a l v i en to . 

« N a c í en S i g ü e n z a el d í a 22 de oc tub re de 1891. 
S i e s t o — ¡ q u i é n sabe!—llega a ser una g l o r i a p a r a 
S i g ü e n z a , es preciso que no se la deje a r r e b a t a r . 

« E m e t e r i o Cercado y B e r n a r d a F e r r o s o í u e c o n m i s 
padres . El los m i s m o s lo dec la ra ron . 

[ (Cont inuará. l 



S á b a d o 23 de julio de 1927 (6) E t D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — \ l m i . ^ 

Cotizaciones de Bolsas 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serle F (69.70), 

69,75; E (69,70), 69,75; D (69,70), 69,70; 
C (69,70). 69,75; B (69.70), 69,75; A (69,70), 
69,70; G y H (69.70), 69,75. 

E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F (85.25), 
85,60; E (85), 85,60. 

A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie E 
(87,70), 91; C (89), 91;, B (89), 91; A 
(90.50). 91. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.—Se
rio B (103). 103,10; C (103), 103,10. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (con 
impuesto) . - S e r i e • F (92,10), 92,50; E 
(92,10). 92,50; D (92,10), 92,50; C (92,10), 
92,50; B (92,10). 92,50; A (92,10), 92,50. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (sin 
impuesto) . -Serie F (104), 103,80; E 
(104), 103,80; D (104), 103.80; C (104). 
103.80; B (104). 103,80; A (104). 103,80. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Serie 
E (93,75), 94; C (94,25), 94; R (94,25), 
94; A (94,25). 94. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se
rie F (93.25). 93,50; E (93,25), 93,50; D 
(93), 93,50; C (93), 93,50; B (93). 93,50; 
A (93), 93,50. 

D E U D A F E R R O V I A R I A . — S e r i e A 
(102,50), 102,50; B (102,50). 102.50; C 
(102,50). 102,50. 

AYUNTAMIENTOS.—Madr id 1868 (99), 
99. 

V A L O R E S CON GARANTIA D E L E S 
TADO.—Hidrográf ica del Ebro (100,75), 
100,75; T r a n s a t l á n t i c a : 1925, noviembre 
(99,50), 99,50. 

C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — R a n e o Hi
potecario E s p a ñ o l : 4 por 100 (88), 88 ; 5 
por 100 (99,40), 99,40 ; 6 por 100 (109,50), 
109,70. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S . 
Cédulas argentinas (2,50), 2,53; Marrue
cos (89,10), 90; Emprést i to argentino 
(101,75), 101,75. 

C R E D I T O L O C A L (99,50), 99,25. 
ACCIONES.—Raneo de E s p a ñ a (648), 

648; í d e m Hipotecario (456), 456; í d e m 
Españo l de Crédito (240), 240; í d e m Cen
tral (115), 115,50; í d e m Españo l del Río 
de l a P l a t a : viejas (53), 53; nuevas 
(221,50), 221,50; Hidroe léc tr ica E s p a ñ o 
la (180), 180; Mengemor (340). 340; Te
l e fón ica (99,50). 100; Duro-Felguera. 
fin corriente, 58,75; Tabacos (200), 200; 
Andaluces (71,50), 74,80; M. Z. A . : con
tado (526,50), 527; fin corriente, 527; 
fin p r ó x i m o , 530; Nortes: contado (565), 
567; fin corriente, 566,50; fin p r ó x i m o . 

contado (105). 105; 
fin p r ó x i m o . 105,50; 
157; Azucareras pre-
(101,50), 101,75; fin 

corriente, 103; í d e m ordinarias: conta
do (39). 39; Explosivos (491), 492,50; fin 
corriente, 492,50; fin p r ó x i m o , 496. 

O E L I G A C I O N E S.—Chade (102,25), 
102,75; Sev i l lana: novena (102), 102; 
Minas del R i f : R (98,25), 98,50; Cons
tructora Naval : 6 por 100 (100), 100; 

T r a s a t l á n t i c a : 1920 (102), 102; 1922 (104,25), 
"104,25; Norte, pr imera (73). 72.75; Astu

r i a s : segunda (72,50), 72,15; tercera 
(70,50), 72,75; Alsasua (91,80), 92; V a 
lencianas (101,50), 101; Alicante, prime
r a (327), 327,25; G (103,75), 103,75; I 
(103,50), 103,75; P e ñ a r r o y a - P u e r t o l l a n o 
(99,75), 99,75; Azucareras sin estampi
llar (75,75), 75,75; í d e m 5,50 por 100 
(97). 97; R. C . Astur iana: 1919 (102), 
102; 1920 (101,50), 100,50; Santi l lana, se
gunda (86), 86,50. 

P r o t e c c i ó n a l a r i q u e z a a z a f r a n e r a 
Elecciones de 

N O T A S 

• • -
asesores agrícolas en el C. de Economía Nacional 

A G R I C O L A S 
E B — 

M E R C A D O S 

568,50; T r a n v í a s : 
fin corriente, 105; 
Altos Hornos (155), 
fexentes: contado 

Los azaf raneros 
T e r u e l y Albacete, provincias en que 

la r iqueza del aza frán alcanza cifras 
c o n s i d e r a b i l í s i m a s , han pedido al G o 
bierno l a c o n s t i t u c i ó n de Juntas mixtas 
de fitopatología y cal idad. 

Por l a « G a c e t a » de ayer se accede a 
l a demanda y se ordena a los goberna
dores c iv i les respectivos que procedan 
a formar dichas Juntas , de las que será 
presidente el ingeniero jefe de la Sec
c i ó n A g r o n ó m i c a , y vocales, un repre
sentante de los productores, designado 
de entre los miembros de la C á m a r a 
A g r í c o l a ; otro de los exportadores, nom
brado de entre los de l a C á m a r a de Co
mercio, y un vocal del Consejo de Ja 
E c o n o m í a Nacional , que, como los de
m á s , s erá elegido por el gobernador. 

P o d r á n las Juntas expedir certificados, 
que a c o m p a ñ e n a los e n v í o s exportados. 

Para el C. de la Economía 
E n l a « G a c e t a » se convocan eleccio

nes p a r a las vacantes de asesores del 
Consejo de la E c o n o m í a Nacional . 

Son de i n t e r é s a g r í c o l a los puestos si
guientes: uno, por los productores de 
l a n a bas ta (clase IO, grupo pr imero) ; 
uno, por los productores de almendra, 
y otro, por los de c a s t a ñ a s y nueces 
(clase 12, grupo tercero); uno, por la 
p r o d u c c i ó n ' aceitera de E x t r e m a d u r a ; 
uno, por l a sidra; iuno, por la U n i ó n de 
V i t i c u l t o r e s de C a t a l u ñ a ; uno. por la 
F e d e r a c i ó n Nacional de criadores, ex
portadores y almacenistas de vinos; 
uno, por el Sindicato de exportadores 
de v inos de V i l l a f r a n c a del P a n a d é s (to
dos estos ú l t i m o s de la clase 12, grupo 
qu into ) . 

L a s elecciones se a jus tarán a lo dis
puesto por el a r t í c u l o 20 del texto re
fundido, aprobado por real decreto-ley 
de 16 de febrero del a ñ o actual, debien
do remit irse los votos por escrito o car
ta firmada por los electores, a c o m p a ñ a 
dos del certificado librado por l a Cá
m a r a correspondiente, a l a S e c r e t a r í a 
general de este Consejo, hasta el d í a 51 
de agosto p r ó x i m o , con el fin de que la 
C o m i s i ó n permanente pueda cumpl ir 

con el precepto del a r t í c u l o 21 de di 
cho texto en la pr imera r e u n i ó n que ce
lebre, verificando el correspondiente es
crut inio y p r o c l a m a c i ó n de los que re
sulten elegidos; d e b i é n d o s e tener en 
cuenta por los votantes el a r t í c u l o 51 
del repetido real decreto-ley, cuyo pá
rrafo tercero, en su parte primera, que
da redactado en l a siguiente forma: 
« P a r a la e l e c c i ó n de asesores industria
les d a r á n derecho a am voto cada 1.000 
pesetas que se paguen de cuota fija o 
agremiable al Tesoro por c o n t r i b u c i ó n 
industrial de la tarifa tercera y e p í g r a 
fes 1.0, 7.0, 28 y 84 de la tarifa cuarta, 
y los fabricantes de alcoholes, aguar
dientes y otros que tributen en forma 
de patente o por impuesto de fabrica
c i ó n . 

Exportación de naranjas brasileñas 
R I O D E J A N E I R O , 21.—Según los úl

timos da*-os facilitados por el ministe
rio de Agricultura, el Bras i l h a expor
tado en l a ú l t i m a c a m p a ñ a 800.000 ca
jas de naranjas . 

L a mayor parte de dicha expor tac ión 
h a sido colocada en Uruguay y Argen
tina, h a c i é n d o s e t a m b i é n importantes 
expediciones a Inglaterra. 

Mercado del café 
R I O D E J A N E I R O , 22.—El tipo 4 se ha 

cotizado a 24.000 re ís los 10 kilos. L a s 
ventas fueron de 35.000 sacos. E n los 
«stocks» quedan 883.547 sacos. 

Mercado argentino 
B U E N O S A I R E S , 22.—El trigo se h a 

cotizado a 12,30; l a avena a 9,20 y el 
m a í z a 6,80. L a carne se cot izó a 32,50. 

IÁ V Í H Í T f O R E ¥ ! 
Alimentad vuestras aves cou huesos molí 
dos. Sorprendentes resultados. Pedid catá 
logos de molinos para huesos n Uatths 

Gruber. Apartado 185, B I L B A O . 

Elecciones en el Consejo 
de la Economía Nacional 

Cátedras de idiomas en la 
Universidad Central 

lores de tracc ión , aumentan 3,30 los An- Para cubrir las Asesorerías vacantes 
,daluces, 50 c é n t i m o s los Alicantes y dos 

Par. 
1.00 
5.00 
1,00 
1,00 

25,22 
5,10 
1,23 
1,39 
1,39 
0,95 
5,60 
2.50 

Monedas. 

1 franco franc... 0,2295 
1 belga •O.Sl-i 
1 franco suizo... •1,1275 
1 l i r a '0,3185 

Precedente. Día 22 j 
"0723"~ 
•0,815 
•1,1275 
•0,319 
28,39 
5,855 

•1,395 

•28,41 
5,855 

•1,397 
1,79 

•1,52 
•0,174 

1 l ibra 
1 dólar 
1 reicbsmark 
1 cor. sueca., 
1 cor. noruega... ;i,52 ^1,52 
1 cor. checa •0,174 •0,174 
1 escudo ^0,295 '0,295 
1 peso argent.... "2,47 ^2.47 

Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asteriscos no son oficiales. 

B I L B A O 
Altos Hornos, 158; Explosivos, 484; 

Resineras, 112; Alicante, 527; Banco de 
Bilbao, 1.960; í d e m Vizcaya, 1.425; í d e m 
Central. 115; Nerv ión , 580; H. Españo
la, 160. 

B A R C E L O N A 
Interior, 69,80; Exterior, 85,40; Amorti-

zable 5 por 100, 94,20; í d e m 4 ipor 100, 
90,50; Nortes, 113,95; Alicantes, 105,80; 
Andaluces, 74,35; Qrenses, 32,50; fran
cos, 23; libras, 28,42'. 

L O N D R E S 
Pesetas, 28,395; francos, 124,02; dó la

res, 4,8545; belgas, 34,9312; l iras , 98,30; 
coronas noruegas, 18,795. 

(Cierre.) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATEN 

Francos, 124; dó lares , 4,8546875; bed-
gas, 34,93; francos suizos, 25,225; .flo
rines, 12,1175; l i ras , 89,30; marcos, 
20,425; , coronas suecas, 18,125; í d e m 
danesas, 18.155; í d e m noruegas, 18,79; 
ebedines. aus tr íacos , 34,50; coronas che
cas, 163,80; marcos finlandeses, 192,70; 
pesetas, 28,39; escudos portugueses, 
2,46875,; dracmas, 369; leis, 805; mi l -
reis. 5,84375; pesos argentinos, 47,71875; 
Bombay, un c h e l í n 5,8125 peniques; 
Changai, dos chelines 6,875 peniques; 
Honkong, dos chelines 0,125 peniques; 
Yokohama, u n c h e l í n 11,25 peniques. 

E S T O C O L M O 
.(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

Dó lares , 3,735; l ibras, 18,135; marcos, 
88,80; francos, 14,68; belgas, 52; flori
nes. 149,65; coronas danesas. 99,90; 
í d e m noruegas, 96,55; ijaarcos finlande
ses, 9,425; l iras, 20,40. 

B E R L I N 
(RADIOGRAMA ESPECIAL ' DE E L D E B A T E ) 

L ibras , 20,434; fcancos, 16,48; coronas 
checas, 12,47; milreis , 0,496; pesos ar
gentinos, 1,77; florines, 168,68; escudos 
portugueses, 20,80; pesetas, 71,92. 

NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Prosigue l a firmeza en los valores del 

Estado, de los que só lo el 5 por 100 Amor-
tizable de 1920 y el de 1927 s in impues
tos acusan un p e q u e ñ o descenso. E n 
los restantes departamentos se realiza 
ujáa negocio que el día anterior, espe
cialmente en el ferroviario. L a buena 
or i entac ión es general y el aspecto de 
la Bolsa no puede ser m á s optimista. 

E l Interior sube cinco c é n t i m o s . 35 el 
Exterior, dos enteros las series altas de 
4 por 100 Amortizable y 50 c é n t i m o s las 
p e q u e ñ a s ; 40 el 5 poro 100 de 1927 con im
puestos, 10 el de 1926 y 50 el de 1927. 
E l de l a e m i s i ó n de 1920 cede un cuar
tillo y el de 1927 s in impuestos. 

E n e l departamento de crédito s ó l o 
alteru su cambio el Banco Central, que 
aumenta medio duro. 

E l grupo industrial cotiza en alza Te
le fón ica , Altos Hornos, Azucareras pre
ferentes y Explos ivos; en baja las Fe l -
gueras, y s in var iac ión Hidroe léctr ica 
Española , Mengemor, Tabacos y Azuca
reras ordinarias. E n cuanto a los va-

pesetas los Nortes. Los T r a n v í a s no va
r ían a l ¿ o n t a d o , pero se muestran flojos 
en las operaciones a plazo. 

E n el corro internacional ganan cinco 
c é n t i m o s los francos y nueve las l ibras 
en r e l a c i ó n a su ú l t i m o cambio oficial. 

« * * 
Moneda extranjera: 
F r a n c o s : 200.000 a 22,90, 200.000 a 22,95 

y 250.000 a 23. Cambio medio. 22,953. 
L i b r a s : 5.000 a 28,34, 1.000 a 28,38 y 

1.000 a 28,39. Cambio medio, 28,352. 
D ó l a r e s : 2.500 a 5,885. 

* * * 
Dobles registrados: 
5 por 100 Amortizable 1927 con impues

tos, con 0,35; Felgueras, con 0,25; Ali
cantes, con 1.75; Nortes, con 1,75, y 
T r a n v í a s , con 0,40. 

* * * 
A m á s de un cambio se cotizan: 
5 por 100 Amortizable 1927 con impues

to, a 92,25 y 92,50; c é d u l a s hipotecarias al 
6 por 100, a 109,50 y 109,70; T e l e f ó n i c a , 
a 99,75 y 100; Alicantes a fin del corrien
te, a 527,50, 527,25 y 527, y a fin del pró
ximo, a 529,50, 529 y 530; Nortes al con-

L a Presidencia del Consejo h a dicta
do una real orden en la que se dispo
ne que se convoque a elecciones parcia
les para cubrir las a s e s o r í a s vacantes 
en el Consejo de l a E c o n o m í a Nacional, 
que corresponde a los elementos pro
ductores. Los votos deben remitirse cor 
escrito o carta f irmada por los electo
res, a c o m p a ñ a d o s del certificado l ibra
do por l a Cámara correspondiente, an
tes del 31 de agosto. 

L a s vacantes existentes deben ser cu
biertas: Una por los fabricantes de 
muebles de la clase segunda, grupo ter
cero'; otra por los productores de orfe
brería , de l a clase cuarta, grupo pri
mero; otra por los fabricantes de fe
rretería, de l a clase cuarta, grupo ter
cero ; otra por los fabricantes de mo
tores de combust ión . ; otra por los fa
bricantes d© m á q u i n a s y nerramientas. 
las dos de l a clase quinta, grupo pr i 
mero ; otra por los fabricantes de pia
nos y armonius, t a m b i é n de j a clase 
quinta, grupo tercero; otra de fabrican
te o t écn ico designado por el ministerio 
de l a Guerra, de la m i s m a clase quin
ta, grupo sexto; otra por los fabrican
tes de hilados de a l g o d ó n , de l a clase 

En la de Sevilla se crea una de 
Historia del Arte Colonial Hispa

noamericano 
—o— 

U n a real orden de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
dispone que se creen en l a Universidad 
Central cinco cátedras , u n a para cada 
una de las Lenguas y Literaturas in
glesa, francesa, alemana, ital iana y por
tuguesa. 

C a d a u n a de dichas cá tedras s e r á n 
d e s e m p e ñ a d a s sucesivamente por dis
tintos profesores o publicistas extranje
ros, pudiendo ser encargado en cada 
curso un solo profesor o varios, suce
sivamente. 

E l nombramiento de dichos profesores 
!o h a r á el ministerio de Ins trucc ión pú
blica, a propuesta de la Facultad de 
F i lo so f ía y Letras, y o í d a l a Junta de 
Relaciones Culturales. 

T a m b i é n p o d r á el ministerio designar 
libremente a profesores o publicistas ex 
tranjeros determinados, previo informe 
de dicha Junta y Facultad. 

P a r a l a d e s i g n a c i ó n s e r á n preferidos, 
mientras sea posible, los profesores o 
publicistas extranjeros que conozcan eJ 
idioma e s p a ñ o l . 

L a cá tedra de Lengua y Li teratura 
inglesa p o d r á ser d e s e m p e ñ a d a por pro
fesores o publicistas ingleses o norte
americanos. L a de Lengua y Literatura 
alemana por alemanes, aus t r íacos y sui
zos. L a de Lengua y Literatura fran
cesa, por franceses, belgas y suizos. L a 
portuguesa, por portugueses y brasile
ños , y la italiana, por sus propios na
cionales. 

Cada curso de Lenguas y Literatura 
inglesa, alemana, francesa e i tal iana y 
portuguesa se desarro l lará con u n mí
nimo de 30 conferencias. 

L a m a t r í c u l a s e r á gratuita y l a asis
tencia a estos cursos t endrá el carácter 
de complementaria del Bachillerato de 
idiomas modernos, c o n m u t á n d o s e por 
los dos ú l t i m o s cursos cuatrimestrales 
de ing l é s y de a l e m á n y por el ú l t i m o 
curso cuatrimestral de francés e italia
no a los efectos de a d q u i s i c i ó n del 
diploma de bachiller indicado. 

Por otra real orden del mismo de
partamento se crea en l a Universidad de 
Sevi l la u n a cá tedra de m a t r í c u l a volun
taria, denominada de Historia del Arte 
Colonial Hispanoamericano: 

E s t a c á t e d r a será d e s e m p e ñ a d a du
rante los a ñ o s sucesivos, en cuanto sea 
posible, por distintos profesores de na
cionalidad e s p a ñ o l a y profesores o pu
blicistas hispanoamericanos, s iempre que 
r e ú n a n cualidades suíicieintes para acre
ditar su autoridad y competencia, te
niendo preferencia, en cuanto a los es
p a ñ o l e s , e l profesorado universitario. 

L a d e s i g n a c i ó n de los profesores na
cionales s e r á temporal por el tiempo 
que inviertan en las conferencias o cur
sos, a cuyo t é r m i n o d e j a r á n aqué l lo s de 
estar adscritos a la cá tedra que ahora 
se crea. 

Estos cursos e s t a r á n constituidos por 
una serie de sesenta conferencias como 
t é r m i n o m í n i m o , cuando las diese un 
solo profesor, quien p o d r á comenzarlas 
en cualquier época del p e r í o d o lectivo 
del curso a c a d é m i c o , s in otro requisito 
que su anuncio previo al d í a de aper
tura de l a m a t r í c u l a especial gratuita 
autorizada p a r a estas e n s e ñ a n z a s . T a m 
b ién p o d r á n turnar varios profsores du
rante el mismo per íodo lectivo del cur
so a c a d é m i c o , bien para conferencias se
paradas o bien para cursillos m o n o g r á 
ficos de cualquiera de las manifestacio
nes del llamado Arte colonial hispano
americano. E n este caso la Junta de go-
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Estado.—Disponiendo que la Corte vista 
de luto durante ve int iún días, once de r i 
guroso y diez de alivio, con motivo del 
fallecimiento del Rey de Rumania. 

R . D. nombrando a don Lui s Polo de 
Bernabé, comisario de España en la Comi
sión permanente de concil iación entre Es 
paña e Italia. 

Hacienda.—R. D. ley concediendo un su
plemento de crédito de 200.000 pesetas al 
presupuesto de Marina, para la concu
rrencia de la Marina a la Expoeición de 
Sevilla. 

R. D. concediendo un suplemento de cré
dito de 2.600.000 pesetas al presupuesto de 
Gobernación (Correos). 

R . O. accediendo a lo solicitado por Mi
nas de Parzán para importar mineral de 
plomo por cable aéreo desde el lavadero 
u Hospital de Parzán, en tránsito por 
Francia, para reimportarlo a Cartagena; 
determinando el número de temas de ca
da una de las materias del primer ejer
cicio de oposición a abogados del Estado; 
autorizando a la Dirección de la Fábrica 
de la Moneda para enajenar, por gestión 
directa, los residuos resultantes de la 
acuñación de moneda de cupro-níquel; 
nombrando el Tribunal para la« oposicio
nes a delineantee del Catastro urbano, y 
disponiendo que los ejercicios den comien
zo el 1 de septiembre; disponiendo que la 
Junta de gobierno de la Comunidad de 
desagüe de la Albufera sea presidida por 
el alcalde de Valencia. 

Fomento.—R. D. autorizando al ministro 
de este departamento para subastar la 
construcción o reconstrucción de puentes 
y demás obras de fábrica en varias carre
teras del Estado. 

R . O. disponiendo que el ingeniero pri
mero de Caminos don Francisco García de 
Sola pase en comisión a la Comisión or
ganizadora para la const i tución de la Asam
blea de la Confederación Hidrográfica del 
Segura, y al propio tiempo proceda a la 

instancia de don Bartolomé Abraham Bi-
sellach. secretario del Sindicato de Trans
porte mar í t imo y terrestre, de Palma de 
Mal icca , relativa a que la indemnización 
en accidente de trabajo ha de ser abo
nada les díaa festivos, incluso los domin
gos; ídem de varios dueños de frutería*, 
de Valencia, sobre aplicación de la ley del 
Descanso dominical; resolviendo instancia 
de la Unión de Patronos Limpiabotas de 
Barcelona, sobre aplicación de las leyes 
de la Jornada mercantil y Deecanso do
minical; ídem" instancia del obrero Anto
nio Corpas, de Málaga, sobre procedimien
to seguido por el Gobierno de dicha ca
pital en expediente relativo a informa
ción médica previa en caso de hernia pro
ducida por accidente del trabajo; dispo
niendo que, como gracia especial, se re
conozca derecho a examinarse en* las Es
cuelas de Industriales, en el mes de sep-
timbre, a los alumnos del grupo prepara
torio a quienes falte aprobar del mismo 
una sola asignatura; nombrando profeso-! 
res del grupo segundo. Construcción, de 
las Escuelas Industriales de Sevilla y Vi -
go, a don José Pérez Germán y a don Al
berto Casañal; a don Carmelo Agreda del 
Castillo y a don Carlos Díaz Serra pro
fesores de la Escuela de Sevilla; a don 
Germán Muñoz profesor de Gimnasia de 
la Escuela de Cádiz; a don José Masllo-
réns profesor de Francés de la Escuela 
de Vigo; a don Rafael Bule Martínez pro
fesor auxil iar del grupo A ) , Matemáticas 
y Dibujo, de la Escuela de Cartagena; 
aceptando las dimisiones del presidente y 
vicepresidente del Comité paritario del 
Arte textil de Vergara, y nombrando pre
sidente, interino, a don Lui s V a l e n Sa-
his; concediendo un mes para asuntos pro
pios a don Ignacio Fernández Seco, ofi
cial de Administración de primera; nom
brando a don Luis Almeida, a don Gre
gorio Saturnino Ochoa y a don Enrique 
de la Rosa auxiliares del grupo D) , Má
quinas y Electrotecnia, de las Escuelas de 
Málaga, Córdoba y .Sev i l la ; relativa a la 
fianza que se debe depositar para desem-

interés nacional 
La declaración oficial se hará 
para que se respeten las belle. 

zas naturales 

L a Gaceta de ayer publica una 
orden del ministerio de Fomento <>n , 
quo se dispone que podrán ser a'ech 
dos sitios de in terés nacional los n -
jes agrestes del t e r r i t o r io nacional qU 

'ias 
c l ó n a l e s , merezcan, sin embargo"* ^ 

sin reunir las condiciones necesari 
para ser declarados parques o sitios 

confrontación del proyecto del pantano de | peñar una oficina de información y deg. 
la Fuensanta y reconocimiento de toda j pacho de pasajeg do emigrant^. nombran_ 
la cuenca; relativa a la declaración de si-(do a don Arturo Galcerán profesor espe. 
*ÍM_d?.Í°teréL°t̂  ^.ít-f011"111611' cial d6 Gimnasia de la Escuela de Vil la-

nueva y Gel trú; a don Francisco Piol pro
fesor de Inglés de la Escuela de Las Pal
mas y a don Jacobo Esténs Romero pro
fesor auxiliar del grupo B ) , Construcción 
y Mecánica industrial, de la Escuela de 
Vigo. 

2.600.000 P E S E T A S P A R A E L S E R V I C I O 
I N T E R N A C I O N A L D E C O R R E O S 

Por real decrete del ministerio de Ha
cienda que inserta l a Gaceta de ayer, 
se h a concedido un suplemento de cré
dito de 2.600.000 pesetas al art ículo se

tos naturales de interés nacional. 
Presidencia.—R. O. disponiendo eleccio

nes para varias asesorías, vacantes en el 
Consejo de Economía; concediendo el rein
greso al portero cuarto, excedente, Ma
nuel Torrent, destinándole a la Universi
dad de Barcelona; disponiendo se publi
que la relación de bajas de porteros ocu
rridas durante junio; concediendo ascen
sos de porteros; circular aprobando el 
pliego de condiciones en la adquisición de 
cien automóviles rápidos marca «Apta»; 
aprobando cartas municipales. 

_ nAr, « ^ ^ . sundo «Serv ic io in ternac iona l» del ca-
G . y j u s t i c i a . - R O noinbrjmdo , p í tu io 25. -Correos» del vigente presú-

tano del Juzgado de L a Baneza a don j pu€sto d6 gastos ^ ^ ^ 1 0 de la 
l-rancisco Casesnoves; declarando Gxceden-; Q Q ^ ^ g ^ j ^ 
te de secretario del Juzgado de Albuñol 

objeto de especial d is t inc ión por su 
lleza natural , lo pintoresco del l u » ' 
la exuberancia y particularidades de?' 
v e g e t a c i ó n e spontánea , las formas e a í ' 
c í a l e s y singulares del roquedo, la he 
mesura de las formaciones hidrológifJ" 
o la magnifleencia del panorama v ,IM 
paisaje. y üel 

A n á l o g a m e n t e p o d r á n ser declarados 
monumentos naturales de interés nació 
nal los elementos o particularidades dd 
paisaje en extremo pintoresco y de ^ 
traordinaria belleza o rareza, tales co" 
mo p e ñ o n e s , piedras bamboleantes, 4/ 
boles gigantes, cascadas, grutas, desflia 
deros, e tcé tera . 

Será circunstancia favorable para las 
declaraciones oficiales expresadas qúe ia 
belleza natural del paisaje o sus ele-
montos sea realzada por el in terés reli". 
gioso, c ient í f ico, artíst ico, histórico o 
loi;vmlaTÍO. 

L a d e c l a r a c i ó n oficial de «Sitio» o de 
« M o n u m e n t o natural» de i n t e r é s nacio
na l es de carácter meramente honor!-' 
fico para los Municipios en cuyo tér
mino existan estas bellezas naturales 
así como para las Corporaciones oficié 
les, entidades p ú b l i c a s o privadas y par-
ticulares a quien pertenezcan, con el 
exclusivo objeto y s in otro alcance que 
el de respetar y hacer que se respeten 
tales bellezas. P e r d e r á n dicho carácter 
cuando, por causa intencionada, o por 
desidia, desaparecieran o se aminora
ran notablemente los fundamentos de 
tal d i s t i n c i ó n . 

C o a d y u v a r á n especialmente con el co
misario general de parques nacionales 
a los estudios y a la declaración de 
«Sitios» y «Monumentos na tura les» % i 
interés nacional, as í como a la mayor 
publicidad de estas declaraciones, loe 
dos vocales de l a Junta central de par
ques nacionales que han sido designa
dos para este cargo en su concepto de 
profesor de Ciencias de la Universidad 
Central el uno y de inspector o ingenie
ro dé Montes el otro, consMtuyendo con 
el comisario general una Comisión eje
cutiva dentro de la Junta mencionada. 

L s miembros de l a Comis ión ejecuti
va e jercerán funciones inspectoras, gi?. 
rando las visitas que és ta determine a 
los parques y sitios nacionales y a los 
sitios y monumento de interés nacional. 

tado, a 566,50 y 567, y a fin del 'próxi-j octava, grupo segundo; otra por los^bierno de l a Universidad de Sevi l la dis-
mo, a 568,50, 568 y 568,50, y Explosivos 
a fin del p r ó x i m o , a 495 y 496. 

E M P R E S T I T O A L E M A N 
L O N D R E S , 22.—El per iódico New York 

Times asegura que. de resultas de la 
estancia en los Estados Unidos del prei-
sidente del Re i ch Bank (Banco del Im
perio a l e m á n ) , u n grupo de banqueros 
neoyorkinos h a concedido a Alemania 
un c r é d i t o de 25 a 30 millones de d ó 
lares. 

E L BANCO D E F R A N C I A 
P A R I S , 22.—El balance del Banco de 

F r a n c i a acusa u n a d i s m i n u c i ó n de 
300 millones de francos en los adelan
tos a l Es tado; los billetes en circula
c i ó n ascienden a 358.940..195. L a s com
pras de oro y divisas extranjeras han 
aumentado en francos 18.494.276. 

I N T E R E S E S D E E M P R E S T I T O S 
BRASILEÑOS 

R I O D E J A N E I R O , 21.—El Gobierno 
deli Estado de Santa Catharina h a en
viado a sus banqueros de Nueva York 
la cantidad de 66.666 dó lares para el 
pago y a m o r t i z a c i ó n de intereses ©-«i 
aquella p laza . 
L O S E M P R E S T I T O S D E G U A T E M A L A 

G U A T E M A L A , 21.—El Gobierno en el 
Consejo celebrado ayer acordó destinar 
u n a s u m a de 52.000 libras esterlinas al 
pago anticipado y reembolso de intere
ses de l a deuda inglesa. 

de in nncion hiiiíiih 
De conformidad con las bases del Con-, 

venio firmado con el Gobierno de la re-i 
públ ica Argentina en fecha 28 de mayo 
de 1927, se ha procedido el día 21 de estol 
mes de julio, en las Oficinas del Banco 
Hispano Americano, Plaza de Canalejae, 
número 1, Madrid, al sorteo número 1 
de los t í tu los que corresponde amortizar 
eu el trimestre de 1 de septiembre de 
1927, habieudr salido amortizados los nu-
me.-os siguientes: 

S E R I E A 
Del 1.191 al 1.200, del 1.881 al 1.890, del 

2.111 a l 2.120, del á.611 al 4.620, del 5.801 
al 5S10, del 6.281 al 6.290, del 6.331 al 

6.541 al 6.550, del 7.401 al 7.410, 
al 8.390, del 8.441 al 8.450, del 
8.890, del 10.221 a l 10.230, 

productores de lana basta, por l a clase 
10, grupo pr imero; otra por los fabri
cantes de hilados, de la clase 10, gru
po segundo; otra por la D irecc ión 
de Pesca, de l a clase 12, grupo primero; 
otra por l a producc ión do almendra y 
otra por l a de c a s t a ñ a s y nueces, de la 
clase 12, grupo tercero; otra por la 
p r o d u c c i ó n aceitera (Extremadura); otra 
por l a p r o d u c c i ó n de s i d r a ; otra por la 
U n i ó n de Viticultores de C a t a l u ñ a ; otra 
por la Federac ión Nacional de Criado
res, exportadores y almacenistas de vi
nos de E s p a ñ a , y otra por el Sindicato 
de exportadores de vinos de Vil lafran
c a de P a n a d é s , todas ellas correspon
dientes al grupo quinto de l a clase 12; 
otra por los productores de conservas 
de carne, de l a clase 12, grupo octavo; 
otra por los fabricantes de abanicus; 
otra por los fabricantes de objetos de 
celuloide; otra por los fabricantes de 
estuches; otra por los fabricantes de 
flores artificiales; otra por los fabrican
tes de cascos, sombreros y gorras, y 
otra por los fabricantes de linoleum 
de E s p a ñ a , todas ellas de l a clase 13. 

tr ibuirá l a c o n s i g n a c i ó n . 
Los profesores serán designados por 

el ministerio de Ins trucc ión p ú b l i c a y 
Bellas Artes, previa propuesta de l a F a 
cultad de F i lo so f ía y Letras de la Uni
versidad de Sevi l la y o í d a l a Junta de 
Relaciones Culturales. E l ministerio po
drá designar directamente a conferen
ciantes o profesores hispanomericanos 
cuando concurran en ellos circunstan
cias especiales, previo informe de las 
referidas Facultad y Junta. 

Cámara de la Propiedad 
Renovación de vocales 

—o— 

Se h a dispuesto que las eleccionea 
para l a r e n o v a c i ó n de vocales que por 
cualquier concepto deben ser sust i tuí-
dos en las C á m a r a s de l a Propiedad 
Urbana, se celebren en l a pr imera quin
cena del mes de noviembre. 

¿ P , ^ ¿ o n d u c c i o i v t r d & r l o r c j r a í v . C a j o 

í t L l r a b a j o ^ ^ r ^ 

6 34.). do' 
del 8.381 
8.881 a l 
10.471 al 
15.101 "al 
17.181 al 
19.701 
19.751 
21.741 
23.581 
24.741, 
27.691 

10.480, 
15.110, 
17.190, 
19.710, 
19.760, 
21.750, 
23.590, 
24.750, 

27.700 

del 
del 
del 
del 
del 
del 
del 
del 

11.241 
15.931 
17.371 
19.721 
20.651 
21.801 
23.901 
26.031 

11.250, 
al 15.940, 
al 17.380, 
al 19.730, 
al 20.660, 
al 21.810, 
al 23.910, 
al 26.040, 

del 
del 
del 

del 
del 
del 
del 
del 
del 

Del 
S E R I E B 

30.841 al 30.850; del 32.511 al 32.520. 
S E R I E C 

Del 40.361 al 40.360. 
E l reembolso a la par de los t í tu los 

que lleven la anterior numeración, y el 
pago del cupón número 1 del citado E m 
prést i to , correspondiente a l vencimiento 
de 1 de septiembre de 1927 tendrá lugar 
en_ las Oficinas del referido estableci
miento a cuyo efecto, a partir de l a mis
ma fecha, podrán sor presentados bajo 

| las correspondientes facturas para el se
ñalamiento de cobro. 

i Madrid, 21 de julio de 1927. 

; L a ( n e j b T - . j t ^ r á i ó r y o 

d e a r v c a | 3 i t e x t c é > 

a i v T a i J y / l ^ 

s i o r x a 

T ( ¿ f \ d i r á ' i ú i y ' á ^ r a n \ g ¿ 
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a don Eugenio Menéndez Conde. 
Guerra.—E. O. disponiendo se devuelvan 

las cantidades ingresadas para reducir el 
tiempo de servicio en filas. 

Marina.—R. O. trasladando otra del mi
nisterio de Instrucción, relativa al nom
bramiento de caballero de Alfonso X I I a 
favor del comisario de la Armada don 
José Barbastro; eximiendo del impuesto 
de tonelaje a los buques nacionales y ex
tranjeros comprendidos en el artículo pri
mero de la ley de Comunicaciones marít i
mas de 14 de junio de 19C9, que vayan a 
Torrevieja con el exclusivo objeto de car
gar sal para el extremo Oriente entre 
Calcuta y Hakodate. 

Gobernación. — R. O. jubilando a Luis 
Ruiz Romero, portero de Telégrafos de Se
vi l la; concediendo un mes por enfermo a 
Mariano Cuesta Vigil y a Francisco Do
mínguez, porteros en la Dirección de Se
guridad; disponiendo que el día 31 del 
actual, se admitan y cursen telegramas 
de Prensa a mitad de tasa; disponiendo 
se tolere en el Jabón de Castilla un má
ximum de un 25 por 100 de agua y un 
2 por 100 de cloruros, expresados en clo
ruro sódico; declarando que los farmacéu
ticos militares que no tengan a su cargo 
ninguna farmacia militar, ni presten ser
vicio en estos establecimientos, pueden 
ejercer civilmente la profesión; concedien
do licencias y prórrogas por enfermos a 
funcionarios de Telégrafos. 

I . pública.—R. O. anunciando concurso 
de traslado para auxiliar de Letras en la 
Normal de Maestros de Cuenca; conce
diendo a doña María Moliner, oficial se
gundo de Archiveros, y a doña Maxía del 
P i lar Lamarque, oficial tercero, licencia 
por el tiempo que tarden en dar a luz, 
y por el plazo de cuarenta días después 
del alumbramiento; concediendo a don 
Agust ín Blánquez Frai le , Jefe tercero de 
Archiveros, una primera prórroga de un 
mes del plazo posesorio; disponiendo se 
tenga por nombrado a don Fernando de 
L a r r a para interventor delegado del T r i 
bunal de Hacienda en la Junta de la 
Ciudad Universitaria; nombrando a don 
Cándido Angel González y Falencia cate
drático de Literatura Arábiga Española 
de la Central; a don Juan de Mata Ca-
rriazo catedrático de Historia Antigua y 
Media de España de Sevilla; disponiendo 
se anuncie a concurso de traslación en
tre catedráticos una de las cátedras de Pa- DIA 23.—Sábado Stos. Apolinar, Ob.; 

tología de Salamanca; creando en la Cen- ^>"m^va' VS-; Rásifo, Apolonio, Eugenio, 
tral cinco cátedras, una para cada una de E I ^ Í ^ S ^ - ' ^ Í ^ J - Í I ^ 0 ^ 0b'; ^ 
las Lenguas y Literaturas inglesa, fran-

S E A D Q U I R I R A N C I E N A U T O M O V I L E S 
H a sido aprobado por real orden cir

cular de l a Presidencia del Consejo el 
pliego de condiciones t é c n i c a s y lega
les, redactado por l a C o m i s i ó n oficial 
del Motor y del Automóv i l , por el cual 
h a de regirse l a a d q u i s i c i ó n de 100 
a u t o m ó v i l e s rápidos marca «Apta», cons
truidos por las sociedades El izalde S.A. 
e Industr ia Nacional Meta lúrg ica S. A., 
autorizada por real decreto de 20 de 
junio p r ó x i m o pasado. 

L a Gaceta de ayer, d e s p u é s de publi
car la real orden circular, inserta el 
pliego de condiciones, que ocupa dos 
p á g i n a s del per iód ico oficial. 

C A R T A S M U N I C I P A L E S 
E n virtud de real orden del minis-

terio de la Gobernac ión han sido apro
badas las cartas municipales formula
das por los Ayunt-amientos de Ahillones 
.Badajoz), Alnga (Cáceres) , Vil lahermo-
sa (Ciudad Real) , Luque (Córdoba), Po
zo Rubio de Santiago (Cuenca), Drie-
ves, Mazuecos (Guadal^jara), Trev iana 
(Logroño) , Coripe (Sevilla), Pobla de 
Masalusa (Tarragona), Mora (Toledo), 
Sollana, S u m a c á r c e l , Real de' Gandía 
(Valencia), Mará y N u é v a l o s (Zaragoza), 

s i n m á s l i m i t a c i ó n que la de que la 
cobranza de los impuestos se h a de 
realizar, aunque con toda libertad, den
tro de los m é t o d o s que s e ñ a l a el esta
tuto y con l a c o n d i c i ó n de que en n i n g ú n 
caso l a exacciones que h a y a n de esta
blecerse es tén en pugna o c o n t r a d i c c i ó n 
con las obligaciones tributarias del 
Ayuntamiento respecto a l a Hacienda 
p ú b l i c a 

L A A S A M B L E A B E L A C O N F E D E R A 
CION H I D R O G R A F I C A D E L S E G U R A 
E l ministerio de Fomento h a desig

nado, en c o m i s i ó n , a l ingeniero prime
ro del Cuerpo de Caminos, Canales j 
Puertos don Francisco Gar ia de Sola 
p a r a que asista y tome parte en las de
liberaciones de l a C o m i s i ó n organiza 
dora de l a Asamblea de la Confedera 
c ión Hidrográf ica del Segura y proceda 
a l a c o n f r o n t a c i ó n e informe del pro 
yecto del pantano de la Fuensanta, asi 
como a l reconocimiento y estudio de 
toda l a cuenca. 

cesa, alemana, italiana y portuguesa; ídem 
en la Universidad de Sevilla una cátedra 
de matr ícula voluntaria, denominada de 
Historia del Arte Colonial Hispanoameri
cano. 

Trabajo.—R. O. disponiendo que las elec
ciones para la renovación de los vocales 
que por cualquier concepto deban ser sus
tituidos en las Cámaras de la Propiedad, 
se celebren en la primera quincena de 
noviembre; rectificando la de 11 de junio 
úl t imo en lo que afecta a los derechos 
concediendos a don Bartolomé Sánchez 
García; dictando las reglas para las dili-
gei-cias de la cartera de identidad de los 
emigrantes; nombrando a don Gonzalo del 
Campo profesor de Gimnasia do la Escue
la Industrial de Gijón; resolviendo expe
diendo incoado por la Cooperativa mili
tar de casas baratas de Barcelona, solici
tando concesión de prima a la construc
ción para 22 casas en el ensanche; deses
timando instancias de don Emeterio Ruiz 
Sancho y don Luís Yuste Sáez solicitando 

muía, Rédenla y Erundina, vgs. 
L a misa y oficio divino son»de S. Apoli

nar con rito doble y color encarnado. 
A, Nocturna.—S. Vicente de Paú l . 
Ave Maria.—11, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por el con
de de la Cimera. 

40 Horas—Sta. María Magdalena. 
Corte do Maria.—Soledad, en la Catedral 

(P.) , S. Marcos (P.), y S. Pedro; Concep
ción, en las Comendadoras de Santiago. 

Parrottuia do las Angustias. — 8, misa 
perpftua por los bienhecbores de la pa
rroquia. 

Parroquia del Carmen.—Termina el qui
nario a N. Sra. del Carmen. 8, comunión-
10,30, la cantada, con Exposic ión; 6,30 t.'. 
Exposición, rosario, ejercicio, sermón, sê  
ñor Tortosa; reserva y salve. 

Parroquia do Santiago.—Novena a su Ti
tular. 7 t.. Exposición, estación, rosario, 
sermón, señor Sanz de Diego; ejercicio y 
reserva. 

A. do S. José do la Montaña (Caracas) 
3 a 6. Exposic ión; 5,30 t., rosario v ben
dición. 

CapiUa de Cristo Rey (paseo de la Di
rección).—7 y 8, misas; 7,30 t.. Exposi
ción. 

Carmelitas Calzados.—Novena a N. Sra. se les reconozca derecho a ingresar en las 
Escuelas; resolviendo expediente - l a t i v o | * t ^ r ^ 
a la Unión Hispanoamericana de Seguros, 1 ben(jicj5ni ' ^v<v y 
Transportes; disponiendo se inscriba enj Carmelitas de Maravillas Idem ídem 
»1 registro especial creado por el artículo (6,30 t., estación, rosario, sermón, señor 
primero de la ley de 14 de mayo de 1908,«r ima; ejercicio, reserva y gozos.' 
la Sociedad de se¿uros L a Mundial; desee- Sta. Maria Magdalena (40 Horas) .-8, Ex-
timando reclamación de don Angel Grói- f l e t e s kftá V aff̂ 5 6 ̂  
Kard contra el escalafón « c n i ^ ^ I ^ W ^ á a ^ 
nistrativo; disponiendo que don Faustino * * * 
Fernández de Arroyave cese de fiel con-! (Este periódico se pubUca con censura 
traste de metales preciosos; resolviendo ecles iást ica . ) 

P a r a evitar a los emigrantes mole* 
tias y perjuicios que a menudo se.áe-
ducen de las dudas que pueden 
sen társe l e s sobre la competencia y-íw? 
l ac ión de los organismos oficiales en
cargados de hacer constar en la cartera 
do identidad si el emigrante reúne 
circunstancias que l a ley le exige, el 
ministerio de Trabajo h a dictado ana 
real orden en l a quo se dispone qiw 
la p á g i n a pr imera de la cartera de 
identidad sea diligenciada por el Ayuft 
lamiente respectivo; que, una vez acre
ditada la personalidad del interesado, 
se proceda a l diligenciamiento en 1W_ 
Juzgados municipales y d e m á s centros 
o dependencias que hayan de interve
nir, y que no se ponga obstáculo 8 
quo los encargados do oficinas de 
formac ión y despacho de pasajes pue
dan actuar como testigos de conoció 
miento. 

«Desde ese día» y «Milonguera», I ^ 
ñoz, por el señor Llovot. Noticias d0 
vincias y extranjero. «¡Non mam:ira"" 
Schúbert, por la señorita Pérez-Grad* * | 
viejocita» (fantasía) . Caballero. 

Programas para el d ía 23: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A. J . 7, 37D 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12, Campanadas de Gober
nación. Bolsa. Intermedio. Noticias' de 
Prensa. Primeras noticias meteorológica8' 
12,15, Señales horarias. Cierre de la esta
ción.—De 14 a 15,30, Orquesta Artys: 
flauta encantada» (obertura), Mozart; «Jk.: 
nueto», Boclierini: «La bruja» (fantasía}i 
Chapí: Bolet ín meteorológico. Informacio» 
teatral. Francisco Carralero, barítono: «1* 
tempestad» (din, don), Chapí; «Jugar coa 
fuego» (romanza), Barbicri; «Avemaria». 
Luzzi. Revista de libros, por Isaac Paclie* 
co. L a orquesta: «Los cocineros» (gavota)i 
Valverde y Torregrosa; «Danza siberiana»» 
Díaz Giles; «Manon» (fantasía) , Mafi 
not. Bolsa de trabajo. Noticias do Prensa-
La orquesta: «La calesera» (pasodobleh 
Alonso.— 19, Orquesta Artys: «La cas18 
Susana» ( fantasía) , Gilbert; «Los quáqu* 
ros» ( fantasía) , Mouckton; «Mise HelyeM» 
(fantasía) , Audran. Intermedio, por 
Medina. Orquesta Artys: «La favori» | | 
( fantasía) , Donizzetti; «Kienzi» (fantasía)-
Wágner.—22, Emisión retransmitida Vo 
Barcelona, Bilbao y Salamanca. Campa
nadas de Gobernación. Señales horarias' 
Selección del cuento militar, de A r n i c a ^ 
música do Serrano, «La alegría del batâ  
llón». Selección de la humorada ('e 
nichos y García Alvarez, música de Lie » 
«El método Górriz», interpretadas P0-
Lmil ia Iglesias, Carlota Sanford, MariD» 
Vera, señorita L iñán; señores Balleste^, 
Rufart, García Pomero, Cabases, CaB* ' 
Guillot y otros, coro general y orque* | 
de la estac ión; maestro director, J"5^ 1 
ría Franco. Noticias do última hora.-
24,30, Cierro de la estación. 

Radio España ( E . A. J . 2, 400 metros-
De 17,30 a 19. «Preciosa» (obertura), y j ' 
ber. Santo del día y observaciones d 
tiempo. «Arte religioso monumental ^ 
pañol», por don Celestino E . GonzaI^0 
«Pobre mi caballo bayo», Guimerá, y *' I 
lo digas que la quiero», Vacarezza» Vo 
el Beñor Llovet. «Manon» (minuetto), 1*7^ 
senot. «Camino adelant e». Asonsio, Por .j 
señorita Pérez-Grado. E l día en 
«La canción del Ukulele», Conrad, Por 
señor Llovet. «El rey que rabió» (roma 
za de Rosa) Chapí, por la señorita Pe$| 
Grado. «Serenata veneciana», Mi"kel_' 
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Estos anuncios se reciben 
en la Administración de E l . 
p B B A T E , Colegiata, 7; 
Afosco de E L D E B A T E , ca-

Ue de Alcalá, frente a las 
Calatravas; amosco de Glo-
íeta Ae Bil•toa0• esquina a 

juencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés. quiosco 
ie puerta de Atocha, qulos-

a© la glorieta de los Cua-
tí0 Caminos, frente al nú
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Go-
ya; quiosco de la glorieta de 
¿ji Bernardo, quiosco de la 
^He de Atocha, frente al 
nómero 68, Y E N TODAS 

A G E N C I A S D E PU-
S L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
CAMA, colchón y almoha
da, 50 pesetas; colehoues, 12; 
armarios luna. 9Ü; roperos, 
üO; aparadores, 115; mesas 
comedor, 19; cama dorada, 
125. Plaza Santa Bárbara, é; 
Estrella, 8 y 10. Doce pa
sos Ancha: Matesanz. 
COMEDOR chipendal, al
coba, autopiano, tresillo, 
cortinajes varios. Barbieri, 
1 duplicado. 
ALMONEDA: armarios, si
llería, muchos muebles. Hor-
taleza, 132. 
URGENTE. Casa completa, 
muebles propios casas de 
campo, ñoca, hoteles; ca^ 
ja caudales, piano, colcho
nes. Magdalena, 17. 

ALQUILERES 
ALQUILASE piso exterior 
en ciento cincuenta pese
tas. Calle San Ildefonso, 10. 
LOCAL para talleres. Ga
rage, 150 pesetas. Travesía 
Andrés Mellado, 7. 
ALQUILO habitación pen
sión completa caballero es
table, todo «confort». E a -
zón: Reyes, Sol, 6. 
EN NAVAS del Marqués 
alquilo bonito hotel, baño. 
Kazón: Pescadería «Cesá-

TIENDA con traspaso y 
nave industria juntas o se
paradamente. Francos Ro
dríguez, 10. 
I N T S B l O u próximo tran
vías Torrijos Guindalera, 
setenta pesetas. Francisco 
Silvela, 82. 
E X T E S I O B con dos balco-
nctí, biGíi orientado, 105; 
interior, 65. Alcántara, 46. 
HERMOSO entresuelo, 12 
habitaciones, baño, 160 pe
setas; espacioso jardín, con 
pabellón guarda, 70; gara
gê , dos plazas, 80. Todo 
2-5. Pilar, 67. 
V I L L A L B A . Hotel jardín, 
siete camas, 750 pesetu. 
ItóVón, San Bernardo, 57, 
priucipal. 
?XSO lujosamente amuebit-
do, céntrico, baño, oxle 
••;or.. 55 duros. Escríba
se: Gonzalvo. Montera, Í9, 
anuncios. 

NAVES para industria, au-
tomóvilee o depósitos. Car
denal Cisneros, 24. 
ALQUILANSE cuartos ca-
6a 'ajosa; interiores, de 45 
a. 60 pesetas; exteriores, 
bien decorados, a 70, 75. 
SO, 85 y 90 pesetas. Precio-
'Sos áticos, a 75 y 80 pese-
t a s. Ascensor, teléfono, 
agua abundante, pararra
yos. Tranvía. Carta sena, 
j^Jj^nte iglesia del Pi lar . 
ALQUILASE baratís imo lo
cal grande. Almacén, depó-
^ ^ B l a s c o Garay, 68. 

V1C, Vallehermoso, 7. Auto
móviles ocasión, garantiza
dos, todos modelos y mar
cas. Contado y plazos (12 
aseses). 

GARAGÍTPi. • CustodbT^eiv 
ca automóviles. Estancias, 
W pesetas mensuales. Carre
tera de Vicálvaro, 14 (pro
visional). 
! ¡BOLSA de los Neumáti-
cosll Accesorios de auto
móvil. ¡¡Compare descuen-
tos-!. y sólo comprará Ca
sa Arciid. Génova, 4. Expor-

• l ^ ^ p r o v i n c i a s . 
ANUNCIANTES. Descueñ-
,os máximos. Presupuestos, 
oibiijos, gratis. Star. Mon-
^Üg^J^T-e lé fono 12.520. 
UCASA Codesü Neumáti-
cos- Nadie más barato. Des-
cuentos grandiosos. Géneros 
fiscos. Carranza, 20. 

® ^ A G E ~ 0 T T V ^ " "Geñeraí 
foi'ber, 33. Nave. 30 pese-
^_^amionetas. 15. 

4 E r a e L025 x 185 ba^-
Tisimas, especialidad repa
r o n e s . «Eecauchutado Mo-
l ^ T - Cla"í1^ Coello, 79. 

BANDAJES: neumático, to-
álfi, marcas' garantizados, 
^timas fabricaciones. Ac-
G r S 0 S Para automóviles, 
¿andes descuentos. Casa 
SanHP^ S " * " ^ Plaza 

; ^ t ^ l h ü ^ J - Murcia. 

¿Jallos, sommuevo. verda-
': i l i3jfSlon- l,raí'P"ble fa-
talladn S P;,S!0- ()fcrtí's de-
'Otaict ^ am^to escritas 

*• Al'amirano, 26. 

^ n c Ú t ' e S T ' \ r u a r l o s 

no 53 o ¿ l1ri]l0' 55- T^'^o-í n n U b , 55. Teléfo-

BALNEARIOS 
¿-S^sT r ^ r * * * * ^ v i l a ) . 
eec„ 3 J p ^ ^ ^ a d a s . clima 
confortable Z Í T ' Hotel - J ^"oie. i'ol]et-0f; gratis. 

SANTA 

P A R A curar la flebitis y 
varices nada más eficaz 
que los Baños de la Muera. 

BICICLETAS 
SANTOS Hermanos. Arena!, 
22. Bicicletas y accesorios de 
automóvil. 
BICICI.BTÁs_«Pulphi», písü 
zos y contado. Victoria, 4, 
y Colón, 15. 

CALZADOS 
M E D I A S suelas señora, 3,50; 
de caballero, 5. Berman. 
Fúcar, 11. 
F A B R I C A de calzado, muy 
cómodo, sólido y barato. Jar
dines, 13. 
S U E I i A cromo «Nonplus». 
Unica cuero impermeable, 
triple duración. Exigidla 
siempre. Apartado, 59. Bur-
gos. 

CONSULTAS 
E N F E R M O S crónicos. Sana
dor u ideal y eficaz. Pronta 
curación. Apartado 12.157. 

COMADRONAS 
ASUNCION García. Autori
zada hospedaje económico 
embarazadas, con casa Gua
darrama. Consulta gratis. 
Felipe V , 4. Teléfono 11.082. 
P A z Iscar. Partos, consul
ta embarazadas. Pensión. 
Teléfono 34.732. Fuencarral, 
12^ . 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San
ta Isabel, 1. Antón Mar-
t ín , 50 * 
PARTOS. Ex matrona ho
noraria de Maternidad. Con
sultas para embarazadas. 
Pensión. Huertas, 29, du
plicado. 
P A R T O S . Florinda Salgue-
ro. Espe(¡i«fflta, hija del 
médico Salguero. Consulta 
gratis. Madera, 28. 
P A R T O S . Consulta diaria. 
Profesora acreditada. Pla
za Santa Ana, 11. 

COMPRAS 
COMPRO, vendo, cambio al
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en
cajes, abanicos, antigüeda
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 

ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
«UNION Joyera». Pago mu
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje
tos de plata, papeletas Mon
te Piedad; compramos mo
biliarios completos, Cruz, 1, 
entresuelos. Despacho? re
servados. Teléfono 15.402. 
A L H A J A S de todas clases, 
perlas, bueno» b-iVantes y 
esmeraldas compramos, pa
gando altos precios. Casa 
Nfiera: 34. Carrera San Je
rónimo, 34. 

I i I B R O S , bibliotecas, com
pro, pago altos precios. Aba
da, 25, librería Rodríguez. 

S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon
te, el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO, vendo, alhajas, 
ropas, esco|jetas, maletas, 
máquinas fotográficas, pape
letas del Monte. Casa Ma
gro. Buencarral, 107, esqui
na Velarde. 
COMPRO dentaduras artifi
ciales, alhajas. Taller com
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de obje
tos. L a casa que más paga. 
Sagasta. 4. Compra venta. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Pol ic ía , Adua
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigraf í a . Contestaciones 
programas o preparación . 
Instituto R © u s . Precia
dos, 23. 
C A L C U L O S , contabilidades, 
inglés, francés. Profesores 
especializados. Amaya. Mar
qués Leganés, 7, principal. 
I N G R E S O Bachillerato, 
francés, comercio, exámenes 
septiembre. Pi Margall, 9. 
A D O M I C I L I O comercio, Ha-
chillerato, primaria, hono
rarios módicos, Romanones, 
2, academia. 

ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 
F I E B R E S . Desaparecen con 
sellos Americanos; caja, 6 
pesetas. Victoria, 8. 
V I S T A enferma cúrase con 
Gotas Oro: 1 peseta. Vic
toria, 8. 

FINCAS 

Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares compra y venta. 
«Hispania» Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
E N E N S A N C H E , próximo 
a Torrijos, véndese casa 
de siete plantas, ascen
sor, 18.500 pesetas renta 
en 165.000, puede adquirir
se en 40.CU0, quedándose 
hipoteca del Hogar Espa
ñol. Apartado 485. 
S O L A R con cimentación, 
clo*> fachadas; mide 7.830 
pies. Vendo barato, sin in- j 
tormediarios. Razón: Doña | 
Sabina, 3. Colegio. Barrio 
Doña Carlota. 
E N E X T R A R R A D I O , próxi
mo terminación Juan Bra
vo, véndese finoa. de es
quina, que comprende casa 
de cinco plantas, jardín, 
gran nave independiente, 
perímetro 11.500 pies en 
200.000, puede adquirirse en 
65.000, quedándose hipote
ca, o cambio por solar, te
rrenos dentro de esta dife
rencia. Apartado 485. 

N E C E S I T O diez mil pese
tas seis meses toda garan
tía, buen interés . Sin co-
rrodored. Escribid señor 
Pardo. Puerta del Sol, 6. 
Agencia Reyes. 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O , material america
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares 4,50, eli
minadores térmicos, los úni
cos sin ruidos. C. N. E . 
fuentes, 12. 
V I S I T E la Exposición apa
ratos radiotelefonía ameri
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
G A L B N I S T A S , prueben ma-
ravillosos resultados galena 
sonora, aguja, escobilla, ga
lena supersonora. 

SASTRERIAS 
V E N D E M O S casi regalados 
muchís imos trajes p a r a 
campo y playa. Casa Sala
manca. Fuencarral, 6. 

E M B A L A D O R práctico hace 
dichos trabajos económicos. 
Bárbara Bragan/a, 5. Em
balador. 

GANGA, vendo casa céntri
ca, 22.000 duros. Madera, 6, 
segundo izquierda; once-
una. 
T E R R E N O S y casas a pla
nos en la Ciudad Lineal . 
F o 11 e t o ilustrado gratis. 
Apartado 411. Madrid. 
U N I O N I B E R I C A se ofre
ce a compradores y vende
dores. Pizarro, 5; horas 
seis-ocho. 
COMPRA, vende, hipoteca, 
arrienda fincas, solares. «La 
Americana». Pi Margall. 9. 
No cobra comisión anticipa
da. 

TRABAJO 

Ofertas 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre
gados en 24 horas, tres pe
setas?. Terol. Bola, 12, plan
ta baja. 

L I C E N C I A D O S Ejército : 
Destinos del Estado. Infor
marán; Toledo. 64, prime
ro, B . 
N E C E S I T A S E chofer, ca^ 
sado, sin pretensiones, bien 
informado. Razón, Serra
no, 25. 

Demandas 
MECANlCO-dentista, oro y 
Oaüciíú, desea trabajar a 
jornal. Dirigirse peluque
ría. José Segui. Valencia 
Masanasa. 
C O N T A B L E por horas. In-
tervejición y arreglo conta
bilidades atrasadas. Corres
pondencia a Viñas . Es ta 
administración, 4.614. 
P R I M E R A , Segunda ense
ñanza a domicilio. Escr i 
bid: Sacerdote España. Mal-
donado, 11. 

; N E N E S ! guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán. 20. 

HUESPEDES 

N U E V O Restaurant Hotel 
Cantábrico. E l más reco
mendable, céntrico, econó
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On par
le franjáis , Cruz, 3. 
«LA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montera, 10, 
tercero derecha. 
P E N S I O N Zadi. Precios eco
nómicos, trato esmerado. Pi 
Margall, 22, tercero. 
F A M I L I A honorable eede 
gabinete exterior. Infantas, 
36, segundo izquierda. 
CEDO gabinete caballero, 
con. Razón, Barco, 36, va
quería. 
P E N S I O N Torio. Habitacio
nes exteriores próximo Puer
ta del Sol. Precios módicos, 
Carmen, número 39, pri
mero. 
P E N S I O N Nacional. Selecta 
cocina, magníficas habitacio
nes todo «confort». Abonos 
a 150 pesetas. Montera, 53. 
P E N S I O N . Gran comodi
dad, baño, teléfono. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero. 
F A M I L I A distinguida de-

j sea huésped en familia, con, 
/ sin, casa nueva, «confort», 

entre Sol y Gran Vía. Ra
zón : Montera, 22. 

O F R E C E S E señorita llega
da P a r í s ; acompañaría se
ñoritas, niños, cajera infor
mada. Escriban señorita 
García. Hortaleza, 41, en
tresuelo. 

TRANSPORTES 
A G E N C I A Muñoz. Mudan
zas desde 10 pesetas en 
adelante. Traslados provin
cias. Pardiñas , 16. Teléfo
no 52.884. 

C O N S T R U C T O R E S : Pedid 
muestras rasillas, ladrillos, 
huecos, magnltioa calidad, 
«Flisa». P i Margall. 5. 
F E N I X . Consultorio jurí
dico administrativo, infor
mes, asuntos en general. 
Arenal, 26. i 
E N F E R M O S crónicos, pen
siones, sanatorios, casas 
céntricas, lioteles Hipódro. 
mo, trato especial, sin me-
cucamentos, pronta mejoría. 
Apartado 12.157. . 
P A R A explotación granja 
avícola, gran escala, desea
ría relacionarme con capi
talista. Escribid: «Avícola». 
Montera, 19, anuncios. 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen
cias, una peseta onza. Arro
yo. Barquillo, 9. 
C A L C E T I N E S Canalé, fan
tasía, desde 3,75. Colegiata, 

1 5, segundo. Fábrica. 
A L T A R E S , imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido, Colón, 14. Valencia. 
¡ L I B R E S del casero! Po
déis tener casa propia cons
truyendo en solar que ven
demos a muchís imos plazos. 
Constancia, 48 (Prosperi-
dad). 

VENTAS 
CUADROS y molduras. Ca
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. . 
A R T I C U L O S viaje a la mi
tad de su valor. León, 38. 
CASA Jiménez. Mantones d© 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotografieos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída
nos condiciones. Cal a tr a va, 
9. Preciados, 60 
S I L L E R I A antigua roble. 
Vergara, 12, bajo derecha 
PIANOS célebres Kallmann, 
Bósendorfér, Ehrbar, Mus-
tel, 700 a 8.000 pesetas. Ro
dríguez. Ventura Vega, 3. 
P E R S I ANAS, alpargatas, 
sandalias, liquidamos. Sir* 
vent. Santa Engracia, 61, 
Luna, 25. 

TRASPASOS 
T R A S P A S A R A N , alquilarán 
rápidamente establecimien
tos .acudiendp a «La Ameri
cana». Pi Margall, 9. No co
bra comisión anticipada. 
E S T O S r.nuncios ee admiten 
León, 0̂, L a Publicidad. Su
cursal, Carretas, 3, conti
nental. 

DISPONGO toda clase es-
tablecimientos, casas, fin
cas; traspaso, venta; admi
to representaciones, gestio
no asuntos comerciales, et
cétera. Desengaño, 29. 

T R A S P A S O negocio calzado 
a medida; clientela. Pidan 
informes: Bermejo, DEBATE. 

ASMATICOS. No más pol
vos y cigarrillos antiasmá
ticos. Usad inhalación «Bru-
mona Aemone». Magníficos 
resultados. Venta, farma
cia Borrell. Puerta Sol, y 
directamente en Bilbao, Ma
ría Muñoz, 4. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Cal 
vez. Cruz, 1. Mndrul 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir. Repa
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar
lóele. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 

MODISTAS 
P I N de estación. Sombreros 
para señora, diversos mode
los, 7,50 pesetas. Montera, 4, 
entresuelo. 

MUEBLES 
«SOMM1ERS», colchones ca

mas turcas, precios popula
res. Fábrica Rafael Calvo, 
4 (esquina Santa Engracia). 
Fayerman. 
Q U I T A R taller, mesas, des
pacho, armarios luna, chi
neros, baratísimo. Sagun-
to, 26. 

OPTICA 

C A R R E T A S , 3, óptico. Com
pre sus gafas, gemelos, re
galo práctico. Siempre fan
tasías. 
B U E N O S anteojos, cristales 
de primera, selecto surtido 
de lentes y gafas. Vara y 
López. Príncipe, 5. 

PERFUMERIAS 
AGUA Oriental. Lo mejor 
para teñir el pelo sin man
char la piel. Superior a to
das las conocidas hasta el 
día. En Perfumerías y Car
men. 2. 

PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N Marcel, eléc
trica y al agua. Tintes, pos
tizos. Magdalena. 11. 

PRESTAMOS 
D I N E R O con rapidez, in
dustriales, comerciantes, ba
jos intereses, facilidades. 
Apartado 955. 

VARIOS 
A L T A R E S , .esculturas reli
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
P I N T O R . Papelista. Rotu-
lista. Dorado Pintado en 
muebles. Talleres: Belén, 3. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles. Vinos, licores, galle
tas y producios de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madcid. 

E L M E J O R vino mesa Val
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 
S I D R A S marca «Asturiani-
ta». Consultad precios. Vál
game Dios, 5. Casa Trijue-
que. Madrid. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
ABOGADO. Consulta econó
mica, divorcios eclesiásti
cos, testamentarías , consul
tas, asuntos judiciales. Prín
cipe, 14. 
S O M B R E R O S caballero, se
ñora. Reformo, limpio, tino. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
ABOGADO especialista. Al
mirante, 3, de tres a cinco. 
Divorcios, depósitos, alimen
tos provisionales, reconoci
miento de hijos naturales. 
Testamentarías . 
C A L L I S T A cirujana Peña. 
Servicio, tres pesetas. San 

'.nofre, 3, primero. 
C O S E C H E R O S : Bocoyes, me
dias pipas, barriles, bido
nes, 2,25 arroba. • Labra
dor, 5. 
L O S M E J O R E S purés de le-
gumbres. Agi ícola Segovia-
na. Rodríguez Mesa. Sego-
via. 
C O L O N I A L E S ultramarinos, 
pidan las tarifas de precios 
de Pares de la Agrícola Se-
govinna. Segovia. 
C H I N C H I C I D A Duqual, pro-
visto destilachorros. Mata 
instantáneamente chinches, 
inofensivo. Venta, todas dro
guerías, jabonerías, bazares. 
P R O B A D los cafés Okkan. 
Son únicos en el mundo. 
Espíritu Santo, 16. Teléfo
no 14.688. 

A B A N I Q U E R O , casa espe
cial composturas de abani
cos, sombrillas, paraguas. 
Campomanes, 11. 

No tenga confianza en las imitaciones 
y exija siempre los célebres 

L I T H I N E S deior. G U S T I N 

que consumen mirláres de enfermos y sanos. 

(Disolviendo un paquetito en un litro de agua 
: i*-

obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 
digestiva, que le evitará las enfermedades del 
hígado, ríñones, vejiga, estómago edníestinos. 

DE VENTA EN TODA ESPAÑA 

OCASION, venta de unas 
elegantes andas muy bara
tas. Francisco García. Rar 
món de la Cruz, 87, cuar
to, D. 
C A R B O N E S baratos. Pal
ma, 3. Cardenal Cisneros, 
86. Teléfono 32.386. Vegetal, 
2,50 diez kilos; antracita, 
3,60 cuarenta; astillas, a 
peseta saco. 
M A L E T A S , baúles, liquida
mos baratísimos. Caballero 
Gracia, 50. 
A P L A Z O S , precios de con
tado, toda clase de artícu-: 
los, reformas de estableci
mientos y. portadas. ^ Consor
cio Comercial, S. A. Mayor, 
4, primero, B. 
A T E N C I O N . Por exceso de 
existencias rebajamos sobre 
nuestros buenos precios en 
abanicos, sombrillas y bas
tones, 20 %. «Casa Vélez». 
Despachos: Arenal, 9; Apo-
daca. 1, esquina Fuencarral. 

L A V A B O Luis X V , bara
to, objetos ocasión. L u 
na, 27. 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
L I N E A N O R T E D E ESPAÑA-CUBA-MEXICO 

üJl vapor «Alfonso XIII» saldrá de Bilbao en julio, de Santander el 17 para Gijón 
y de Coruña el 19. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O - A R G E N T I N A 
1U1 vapor «Reina Victoria Eugenia» saldrá de Barcelona el d ía 4 de julio para Má

laga, y de Cádiz el 7 para Santa Cruz de Tenerife,' Rio de Jameiro, Montevideo y 
Unenos Aires. 

E l vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá de Barcelona el día 80 de julio para 
Málaga y Cádiz, el 2 de agosto para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Monte
video y JtJuenos Aires. 

L I N E A P E N I N S U L A - N B W - Y O R K 
F l vapor «Manuel Amús» saldrá de Barcelona el día 14 de julio y d© Cádiz el 17, 

para New-York. 
L I N E A M E D I T E R R A N E O - V E N E Z U E L A - C O L O M E I A - P A C I F I C O 

lül vapor «Legazpi» saldrá de Barcelona el d ía 10 de julio para Valencia y Málaga, 
y de Cádiz el 15. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O - C U E A - M E X I C O 
F l vapor «Antonio López» saldrá de Barcelona el día 25 de julio para Valencia y 

Málaga, y de Cádiz el 31. 
L I N E A F E R N A N D O POO 

til vapor «Isla de Panay» saldrá de Barcelona el día 15 de julio para Valencia 
y Alicante, y de Cádiz el 20. 

Servicio tipo Gran Hotel. T . S. fl. Radiotelefonía. Capilla. Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra-

dicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 

los principales puertos del mundo, servidos por líneas regulares 
„ ^ V ^ ! ? 1 1 6 6 ' en las oíicinas de la Compañía: Plaza de MediiUoell. 8, B^celona, y en Madrid, en su Agencia: Alcalá, 43. 

es una traidora enfermedad que tal vez no os estorba 
mayormente por ahora, pero sus molestias amargarán 
vuestra vejez, y su terrible peligro de 

que no se evita con cualquier braguero, puede causar 
L A MÜERTÉ en pocas horas. . . 

Los trabajadores del campo y de la fábrica que quie
ran recuperar en el acto su potencia de traba]Oj las 
personas aburridas de comprar bragueros que anaaen 
sus impertinencias a las molestias de la üernia; las 
señoras y los niños, en fin, todas las v íct imas de Her
nias deben adoptar en seguida, pues cada meb tnms-
currido agrava su lesión, los nuevos aparatos do Mr. ALKJI 
P . B L E T Y , el gran ortopédico francés tan conocido 
en España desde hace varios años. 

Miles de pacientes tratados anteriormente dan fe que 
estos aparatos garantizan en todos los casos: 

L A P E R F E C T A Y A B S O L U T A C O N T E N C I O N , L A 
D I S M I N U C I O N P R O G R E S I V A Y R A P I D A Y L A D E S 
A P A R I C I O N D E F I N I T I V A de las H E R N I A S , por anti
guas, rebeldes o voluminosas que sean. 

D E S A P A R I C I O N I N M E D I A T A del riesgo de E S T R A N 
G U L A C I O N y de TODOS LOS S U F R I M i E N T U b inhe. 
rentes a las hernias descuidadas. S U A V E S Y COMODOS, 
no molestan nunca, aunque el herniado so dedique a 
L A B O R E S D E L CAMPO u otros trabajos pesados. 

Accediendo a constantes súpl icas , Mr. B L E T Y repite 
una vez más su viaje entre nosotros. Hombres, señoras 
y niños víct imas db hernias, deben aprovechar esta bue
na oportunidad de cuidarse y presentarse sm vacila
ción en: 
ZARAGOZA, Domingo 24, Hotel Europa. 
M A ^ X i í O martes 26 julio, H O T E L P R I N C I P E D E 

A S T U R I A S , calle Echegaray, 3. 
V A L L A D O L I D , Miércoles, 27, Hotel Inglaterra. 
B A R C E L O N A , Rambla Cataluña, 65, Casa Matriculada. 

L.A C A T A L. 
Seguros contra incendios y explosiones* da todas clases, 
contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de re
cursos y de paralización de trabajo a causa de incendio, 
fundada en 1865, inscrita en el Registro del ministerio de 
Fomento, domiciliada en Baicelona, paseo de Gracia, 2. 
Capital suscrito: pesetas 5.000.000. Capital desembolsado: 

pesetas 2.000.000. Reserva estatutaria: pesetas 1.0ÜÜ.00O. 
S I T U A C I O N Y D E S A R R O L L O D E L A COMPAÑIAS 

_. . _ Reservas Siniestros Reserva estatutarias 
Anos Prunas indemniza- de riesgos 

dos en curso y para even
tualidades. 

1876 
1886 
1896 
1906 
1916 
1926 

319.075.54 
659.196,14 

1.050.530,75 
2.002.173,86 
6.804.681,45 

17.123.491,19 

55.954,44 
226.830,77 
234.730,97 
645.442,05 

2.990.671,57 
6.235.231,96 

98.144,26 
219.732,05 
350.176,92 
667.371,12 

2.268.227,15 
6.144.913,85 

74.794,76 
195.370,79 
430.204,88 
821.991,23 

1.560.000,00 
2.800.000.00 

Autorizado por la Inspección de Seguros en 9 de mayo 
de 1927. 

Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 

a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O , 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 

g 
L a Academia Bocos publicará Apéndice a la obra 

«Contestaciones al programa de oposiciones de aboga
dos del Eetado», que comprenderá las modificaciones dol 
nuevo programa. L a s clases de preparación empozarán 
el 1.° de septiembre. Suscripción para el Apéndice, a 
González Bocos, Conde Aranda, 6. 

¡ T I P O G R A F O S I Véndese 
imprentita nueva, barata. 
Blasco Garay, 23, tercero 
derecha. 
L A P I D A S , sarcófagos. An
gel Cristóbal. Mayor. 70. 
Talleres: Puente Cemente
rio Almudena. 

M U E B L E S , libros madrile-
ñistas, gramola, discos. Guz-
nián Bueno, 6, entresuelo 
derecha. 

I N S U S T I T U I B L E 
en toda casa para el verano los baños higiénicos que 
vende, a precios baratís imos, únicamente R I P O L L . 
Nuevas rebajas en baterías de cocina. 

Porcelana fina a 8,90 kilo. 
Extrafina 435 » 
Cuchillos cocina de Solingen a 0,45 
Cubo y jarro fuertes para lavabos 3̂ 70 
Coladores a 0,20 
Toalleros de cristal, soportes nique

lados 2,50 
M A G D A L E N A , 27 (frente a Ave María) 

CATALOGO ILUSTRADO GRATIS A 

FAROLES, 6UÍRN ALDAS 
GLOBOS DE PAPEL Y 

O T R O S ARTÍCULOS PARA 
F E S T E J O S 

P E Z , 2 - I V Í A D R Í D 
QUIEN LO SOLICITE POR ESCRITO 

E l mayor «stock» de Es
paña. MORENO Y C A 
C. SAN J E R O N I M O , 44, 

M A D R I D . 

DE TUDAS C L A S E S . - S E K V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z , 80 .—TELEFONO 13 279 
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Cafes, Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R T A S , 22, 
frente a Principe. NO T I EN L SU CU litó A L E S 

Por acuerdo del Consejo general de este estableci
miento de crédito, se sacan a concurso las obras para 
la construcción del ediñeio-sucureal en Avila; quedan
do al arbitrio de los concursantes el proponer las ,var 
riaciones que estimen convenientes, en cuanto no afec
ten esencialmente al proyecto-base para este concurso: 
o sea respecto a la clase de materiales y procedimien
tos de obra; plazos de abono de obra y de ejecución; 
coste total, etcétera; pero se advierte que el Banco no 
aceptará ninguna oferta en que se propongan estructuras 
de hormigó'U armado. 

L a s proposiciones para tomar parte en este concurso, 
redactadas con arreglo al modelo que se inserta a con
tinuación, se presentarán bajo sobrea cerrados que se
rán entregados contra recibo en la Dirección general 
de Sucursales en esta Casa central de Madrid, o en 
la Secretaría de la sucursal en Avila. 

Los planos y documentos que constituyen el proyecto 
de este edificio-sucursal podrán ser examinados por los 
concursantes en las dos oficinas del Banco de España 
antes citadas, desde L;6 diez a las catorce horas de 
los días laborables comprendidos entre el de la fecha 
de este anuncio y el 18 de agosto próximo. 

E l plazo para la presentación de proposiciones ter
minará el citado día 18 de agosto, y la apertura de 
pliegos y lectura de las proposiciones presentadas, acto 
público del que se levantará acta notarial, tendrá lu
gar en las dos oficinas antedichas a las doce horas del 
día 19 del propio mes. 

E l Banco de España se reserva el derecho de elegir 
entre las proposiciones presentadas la que crea más con
veniente a sus intereses y el de rechazarlas todas sin 
ulterior reclamación. 

Madrid, 16 de julio de 1927.—El director-jefe de su
cursales, J . M. Jiménez. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N 
BANCO D E ESPAÑA Sucursal de Avila 

E l que suscribe (profesión y domicilio), enterado de 
los planos y documentos que constituyen el proyecto 
edificio-sucursal del Banco de España en Avila, se com
promete a la construcción del mismo con sujeción a lo 
que se define y determina en los referidos planos y do
cumentos, pero con las modificaciones siguientes: (o 
en pliego separado). 

Se acompaña el resguardo nivm.0 , espedido por las 
Oficinas Centrales del Banco de España (o por la su
cursal de ) representativo del depósito de garan
t ía necesario para tomar parte en este concurso. 

(Fecha y firma.) 

Puencarral, 24. Administra
dora, Celestina Redondo, en
vía pedidos de todos los 

sorteos a provincias. 

Para hombre, 7 pesetas. 
Zapatillas señora, 2 pesetas. 

Romanones, 16, V I C l 
Fabricante: D. Diez. Madrid 

V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom
brado de la región. 

Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 

A L B U R Q U E R Q U E , 12 

T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 

Impresos para toda clase de industrias, oficinas y co

mercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catálogos. 

tíeina de las de mesa por lo digestiva, bigiémea y agra
dable. Estómago, ríñones e Infecciones grastrolntestinales 

(tifoideas). 

J o m a n d o e l 

o polvos del Dr. Kuntz 
Se digieren... i hasta las piedrasl 

Alivia y cura 
las enfermedades del estómago 

Farmacias. Droguerías y Centros Específicos 
Agentes. J. URIACH Y C.a. S. A. 

Bruch, 49 - Barcelona ' 

Angina de pecho. V e j e s prematura y 
demás enfermedades originadas por la APte-

rioesoleroais e Hipertensión 
Se curan de un modo perfecto y radical y 86 

evitan por completo tomando 

Los s-ntomas precursores de estas enfermeda
des: doiores de cabe¿o. rampa o colambres, zum
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ooIn
dos (desmayosj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando Buol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una nmerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, coiitimiando la meioría hasta el 
total resiablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una "salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbia. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

A V I S O 
Se, liquidan en este mea 

con las rebajas que sobre los 
precios marcados ofrezcan 
nuestros clientes. Nuevas 
existencias en nuevos y de 

ocasión. P A L A F O X , 15-

Para instalación completa 
de farmacias y reposición de 
envases y utensilios, solici
ten presupuestos a la fá

brica de material para 

Fernández y Salazar. 
Garoia de Paredes, 46, 

MADIfcID. 

SUSCRIPCIONES a 

E L D E B A T E 
se reciben en: 

Quiosco de E L DEBATE 

Calle de Alcalá, frente 

a las Calatravas 

PARA SELLOS 
CAUCHO. METAL 
ACERO.GRABA-
DOS DE TODAS 
CLASES Y RLA-
CAS ESMALTE 

IIiiiisEügenioLopez 
Encomienda-20-(lp' 

Instalación c o m p l e i a para tratar con éxito 
indiscutible NEURASTENIA E HISTE
RISMO, PROCESOS GASTRO-INTESTI-
MALES, y de modo particularísimo 
d e ENTERITIS MUCOMEM3 RANOS AS. 
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1 0 
P a r a los que en l a U n i v e r s i d a d tenemos puestas, m á s que nue&lras espe

ranzas , nues tras i lusiones, el alboroto con motivo de unas recientes oposi
ciones nos h a l legado a l a l m a . Aquel suceso prueba de u n a m a n e r a evidente 
una m a l a c o n d i c i ó n de n u e s t r a idios incrasia . Ante hechos censurables , y 
ante procesos perjudic ia les p a r a nue&tra 'patria, nos contentamos con unas 
protestas m o m e n t á n e a s , videntes e inadecuadas—que por r e a c c i ó n suelen 
a c a r r e a r una a g r a v a c i ó n del m a l que se desea corregir—y no se nos ocu
rre unirnos p a r a u n a a c c i ó n ref lexiva, tenaz y fruct í fera . 

E S T E N U M E R O H A S I D O V I S A D O P O R L A C E N S U R A 

P o r el deseo de ev i tar favorit ismos o nepotismos, hemos aplicado a l 
nombramiento de nuevos c a t e d r á t i c o s el mismo s i s tema que a l de oficiales 
de tal o cua l minis ter io . Y , ¡ v i v e DiosI, que la f u n c i ó n de unos y otros de
b í a v a r i a r . No m e atrevo a decir que v a r í a , porque q u i z á , dada esa identi
dad de procesos p a r a la o b t e n c i ó n de la prebenda, la m a y o r í a de nuestros 
c a t e d r á t i c o s (tanto como se h a crit icado a nuestros mil i tares , a nuestros 
po l í t i cos , ¿no h a b r á otros m á s dignos de censura en el acervo de nues tras 
responsabi l idades?) s e contentan con suponerse uno de tantos empleados, 
que h a n de i r l l enando lo m á s desmayadamente que se pueda su cometido. 
Y esto no puede sor. Y a hemos repetido que s in Univers idad no h a y cultura, 
n i h a y t é c n i c a , y s i n t é c n i c a n i cul tura , no h a y p r o d u c c i ó n eficaz, n i h a y ri
queza, ni h a y v i d a . No creo yo que se pueda l l a m a r U n ivers id ad a u n a es
cuela—todo lo perfecta que se quiera—donde con libros de texto—cuando no 
con apuntes—y por medio de e x á m e n e s , se l lega a l fin de obtener u n t í tulo , 
que conduce a l ideal de conseguir u n b u r o c r á t i c o empleo. Mientras nues tra 
juventud no a m e la i n v e s t i g a c i ó n , el esfuerzo personal, el riesgo, l a empre
sa, n i h a b r á en l a debida p r o p o r c i ó n quien plantee mejoras en la industr ia
l i z a c i ó n dé E s p a ñ a , n i h a b r á quien la realice. Y a s í en la t ierra de las r i 
quezas m e t a l í . ^ r a s , p a r a conseguir que se produzcan los necesarios auto
m ó v i l e s , hacen fa l ta Congresos y que el Gobierno luche contra nues tra inep
titud, como se l u c h a contra la v i rue la . 

D a v e r g ü e n z a tener que e s c r i b i r estas cosas, no por lo que puedan te
ner de ofensivas, s ino por lo que d e b e r í a n tener de requetesabidas. Univer
sidad = laboratorio de cul tura . E s c u e l a s t é c n i c a s superiores=laboratorios de 
t é c n i c a . ¿ H a b r á a l g u i e n que dude o se oponga a esas igualdades? Y s i no 
lo hay , ¿por q u é todos los que protestamos de que la U n ivers id ad e s t á vie
j a no nos unimos p a r a a y u d a r a nuestro R e y , que quiere tenerla n u e v a y 
eficaz? ¿Por q u é a s í como él proporciona lo que e s t á en su mano, que son 
los edificios, nosotros no proporcionamos lo que e s t á en nuestro poder, que 
es la o r g a n i z a c i ó n y es el esfuerzo? ¿ E s que pensamos hacer u n a Ciudad 
Univers i tar ia grande y m a g n í f i c a p a r a que los chicos listos y los n i ñ o s em
pollones aprendan apuntes y se e n s e ñ e n a preparar oposiciones? S i es a s í 
m á s vale qne des i s tamos del esfuerzo. L a m a g n í f i c a Univers idad no s e r í a 
m á s út i l que u n bello monumento. 

Pero n o ; somos optimistas y sabemos que se ha de renovar la U n i 
versidad. P o r eso pedimos que se empiece por lo m á s viejo y por lo que 
ha de estar y a preparado para cuando se estrene la nueva c a s a : el profeso
rado—mejor dicho, el s is tema de nombramiento del profesorado. Hagamos 
como en cualquier otra n a c i ó n europea. L l e v e m o s a nuestras c á t e d r a s , no a 
chicos listos y empollones, sino a "hombres sabios y empollados. A a q u é 
llos—admirable p r i m e r a m a t e r i a — p ó n g a s e l o s en camino de ser c a t e d r á t i c o s . 
•Hágase l o s a y u d a n t e s ; e n s é ñ e s e l o s a investigar por la ciencia y por la pa
tria, a amar la U n i v e r s i d a d , madre de todo progreso. Y cuando hayan dado 
«pruebas» de su ap t i tud; cuando hayan hecho « a p o r t a c i o n e s » a la c u l t u r a ; 
cuando, por. h a b e r trabajado y aprendido mucho, tengan ya algo que ense
ñ a r , entonces, y s ó l o entonces, que el C laus tro universi tario los l lame a su 
seno s in someterlos a la absurda y ofensiva y e s t ú p i d a prueba de unas opo
siciones, en las que a! hombre que se ha especializado—la ú n i c a manera de 
sabec un poco—en la h i s tor ia de los visigodos le puede tocar hablar de A l 
fonso X . Con las oposiciones actuales tendremos hombres brillantes, sabe
dores de m u c h a s cosas, conocedores de pocas a fondo. No es eso lo que 
hace falta, m á x i m e a nuestro c a r á c t e r , m á s dado a la e x t e n s i ó n que a la 
profundidad. E s p e c i a l i s t a s , investigadores, eso es lo que E s p a ñ a y las h i ja s 
de A m é r i c a necesitan.; 

P a r a lograrlo h a y que c a m b i a r el s istema. E n la obra de r e n o v a c i ó n , em
pecemos por lo m á s viejo de la Univers idad . 

y-, i T Antonio B E R M U D E Z C A Ñ E T E 
Desde L o n d r e s . 

S B V I L L A N E O 
Había en Sevi l la , y aun creo que rue

dan sus huesos por las calles de la 
metrópol i andaluza, un personaje popu-
larisimo que c o n o c í a n en todas las ta
bernas y colmados con el sobrenombre 
del Bizco F á r d a l e , 

E r a el hombre de las graciosas ocu
rrencias y remoques, y en todas las 
co frad ías del vlnate vespertino, a s í co
mo en las del aguardienteo de l a ma
ñ a n a , tenia entrada gratuita. 

E l no m a n d ó j a m á s echar por su cuen
ta u n a sola conv idada de chatos, ni 
s iquiera un modesto culito del licor ar
diente y a r o m á t i c o de Caza l la . E n cam. 
bio dé esta franquic ia , s u r t í a muy cum
plidamente a l a s reuniones de l a s a l 
que con tanta abundanc ia ateóoraba en 
las sal inas de su Ingenio, porque gen
te de chispa hubo siempre a la som
bra de l a Giralda, pero aquel relampa 
gueo de la g r a c i a del Bizco no ten ía 
c o m p a ñ e r o en Sev i l la . 

I Bizco, Bizco, venga us t é acá , campa, 
dre; que hay aqui siempre una lágri
ma de aguardiente pa los t íos de gra-
s ia \ 

Venga la l á g r i m a de este velatorio, 
señore . 

E l tabernero pone en el mostrador u n a 
copa de aguardiente delante del Bizco. 
Los contertulios p i n c h a n porfiadamente 
a nuestro hombre p a r a que diga algo 
de sus cosas, pero, por lo visto, no tie
ne el gracioso buen humor, o no e s tá 

de vena, y permanece en silencio y 
como preocupado. 

iQui' v iva la estatua del C o m e n d a ó l — 
dice uno de los c o m p a ñ e r o s . 

¡ V i v a la balaya der C a y a o ¡ — a g r e g a 
otro, y un tercero exclama picaresco: 

Tengo, er gusto de presentarle a usté-
de a la H e r m a n d á der Silensio y ar 
mayordomo, que el pobresito es tá múO 
deje que nas ió . . . 

E l Bizco no se inmuta, pero cuando es
taban todos fracasados en el intento de 
que dijera algo, u n a pajolera mosca 
vino a caer en la copa de aguardiente 
que acababan de servirle, y como el 
ant ipát i co animal pateaba a h o g á n d o s e , 
l a tertulia, plena de sa t i s facc ión , se des-
h a c í a de risa, viendo al Bizco un poco 
en r id ículo y todo contrariado porque 
el bichito le estaba haciendo l a pas
cua, e c h á n d o l e a perder aquella copa 
de sus m á s punzantes deseos. 

Entre el insecto y los contertulios tie-
nep a Pan la ic en una s i t u a c i ó n difi-
ci l , que él resuleve inmediatamente le
vantando la copa hasta la altura de 
sus labios, mientras le dice con gran 
car iño a l a mosca: 

Oye, tú, encoge las pata que vas a 
p a s á po un túnel . . . 

Y se beb ió l a copa con todas las es
pecies de su vario contenido, al mismo 
tiempo que sus amigos le h a c í a n una 
o v a c i ó n de risas y palmas. 

M. S I U R O T 

M A D R I D A L D I A ^ o r K H r r o 

NO HAY 
BILLETES 

L a v i d a u n i v e r s i t a r i a de 
-GQ-

E S P E C T A C U L O S V E R A N I E G O S 

C H I N I T A S 
L a hora e s p a ñ o l a : 
«NUEVA Y O R K . — E l domingo, en el 

gran estadio, abarrotado de espectado
res, en s u m a y o r í a e s p a ñ o l e s , debuta
ron los n i ñ o s de Bienvenida. 

E l triunfo logrado por los toreritcs 
sevillanos h a sido grandioso, tanto al 
torear de capa y muleta como s imu
lando las d e m á s suenes de l a fiesta 
e s p a ñ o l a . 

L a muchedumbre, entusiasmada, pa
s e ó triunfalmente por las calles a los 
hijos de B ienven ida .» 

\ A l b r i c i a s l 
S i que es verdad que tenemos en la 

historia patr ia esas macea terribles que 
se l l aman la c o l o n i z a c i ó n americana 
con su ley de indias , la p r o p a g a c i ó n 
de la fe cató l i ca y de la c i v i l i z a c i ó n 
m á s espiritual que puede imaginar y 
desear u n pueblo-, ¡pero ah í e s t á n Uz-
cudun y los Bienvenidas, que mejoren 
un poco nuestro prestigio \ 

Respira uno. 
« * » 

Un escritor liberal se arranca y dice: 
«La c h u s m a es idiota y cruel, y . co

mo en las revoluciones, representa e l 
papel principal , justo es que sea exe
crada de l a historia. Desde el momento 
en que l a idea subversiva desciende 
del cerebro a la calle, el a lma de l a 
chusma empieza a enardecerse. E s l a 
fiera que barrunta l a sangre. ¿Qué im
porta que la idea se revista de a r m i ñ o , 
s i h a de concluir manchada de lodo en 
el cr imen y en l a i m p u n i d a d ? » 

Pues bien: lo grave es que eso lo sa
ben perfectamente «los de la idea», y, 
salvo c o n t a d í s i m a s excepciones, en cuan ' 
to la id<ea está en la calle, ellos se 
acuestan. 

Y algunos—como las desmayadas de 
teatro—preguntan abriendo los ojos 
asom brados: 

— ¿ D ó n d e estoyt 
* * * 

Más del bai lar ín de las ene horas: 
«—En e l momento de empezar a bai

lar, eí s e ñ o r Gimeno fué revisado por 
los doctores E l ias y S i lva , y dieron el 
siguiente parte facultativo: «Pesaje , 
58,200 k i los ; temperatura, 37,6; pulsa
ciones, 84. Estado normal .» 

¿Estado normal el d'e tina criatura que 
pone su e m p e ñ o y s u actividad en 
esol • . 

Pues antes lo l l a m á b a m o s chifla
dura. 

* * * 
Comentando una reciente y oportuna 

medida municipal , dice un colega: 
Este a ñ o loe melones h a b r á n de re

cluirse honestamente, s i n alarde de su 
casta y condic ión .» 

¡ P o b r e s melones*. S i precisamente ellos 
son ¡a modestia misma. A'i de la casta 
ni de la cond ic ión se sabe nada hasta 
la cala. 

A no ser que se refiera a los otros 
melones: a los que calamos en cuan
to abren la boca. 

* * * 
Se tramita ahora por los Tribunales 

de u n a provincia e s p a ñ o l a una denun
cia contra: un c lér igo , a quien se acu
sa de haber contraído matrimonio. L o 
m á s probable es que se trate de una c a . 

L A E S P E R A N Z A 
D o ñ a Puri ta estaba completamente 

desconocida; no s ó l o porque contra cos
tumbre ves t ía lujosamente su cuerpo 
desgraciado, que numerosos lustros ha
b ían echado un poco a perder, sino por
que en su cara, perennemente triste, 
f u l g í a u n a sonrisa de mozuela. mien
tras los ojillos chispeaban animosos en 
l a cueva adiposa donde les fué engas
tando el tiempo implacable. ¿Qué po
dría haberla ocurrido a d o ñ a Puri ta , 
entregada de continuo a la pesadumbre 
de su s o l t e r í a lamentable, que ella pro
curó evitar en los a ñ o s buenos y so
portó sumisa desde que las primeras 
arrugas llevaron a su a lma l a certeza 
de que tan horrible desgracia no ten ía 
remedio? Cuarenta y cinco inviernos 
h a b í a traspuesto, cuando la e x a l t a c i ó n 
anotada puso nueva v ida en su expre
s i ó n en sus maneras, hasta en sus pren
das y arrequives. 

Muchas veces vino a pasar u n a tem-
poradita en la Corte con su hermana, 
esposa de un laborioso comerciante. Pa
r a d o ñ a P u r i t a este alejamiento del 
pueblo, donde v i v í a desahogadamente 
con sus buenas rentas, era una Infu
s i ó n de vida nueva, s i bien no muy 
descarriada de l a que en el lugar s e g u í a 
de continuo: sermones de oradores fa
mosos, triduos, novenas y misas, mu
chas misas diarias. Saturaba el a lma de 
o r a c i ó n y e n c e n d í a su esp ír i tu con nue
vos anhelos de amorosa piedad. 

L a hermana y el c u ñ a d o de d o ñ a P u 
rita d á b a n s e a toda clase de. imagina
ciones, buscando l a s o l u c i ó n de aquel 
logogrifo, y fué ella, la esposa, que 
m á s sagaz, m á s suti l , por ser mujer, 
c o n s i g u i ó descifrarlo. 

D o ñ a Purita , que j a m á s tuvo el pla
cer de escuchar palabras amorosas de 
v a r ó n , h a b í a s e encontrado al bajar la 
cuesta de s u vida, un corazón hecho 
ascuas, que adoraba en ella su bondad 
seria y reflexiva, su ternura pueril y 
hasta «los resplandores o t o ñ a l e s (había
la dicho el ga lán) de una belleza que 
a ú n bri l laba». Y d o ñ a Pur i ta s in t ió que 
algo se la derret ía muy adentro, al lá 
en lo m á s hondo de las e n t r a ñ a s , y so
n ó que a ú n podr ía ser feliz, y a m ó la 
vida terrena sobre todas las cosas. 

Su hermana casada, con una v i s ión 
del mundo m á s cabal y juiciosa., sos-

ta y cinco a ñ o s , diez menos que d o ñ a 
Puri ta . E n el rostro, en el gesto del 
enamorado, h a b í a una mezcla de inge
nuidad y de cinismo. 

No tardó l a hermana en saher de él 

Vamos a tratar de ver en bosquejo 
la vida de la clase estudiantil, tal co
mo se desprende de l a l iteratura espa 
ñ o l a del siglo X V I I . L a vida estudian
til t e n í a un pró logo antes de llegar a 
las ciudades uni \ers i tar ias ; éste era 
el camino. 

Tres enemigos mortales acechaban ai 
é s t u d i a n t e por los caminos de Espami 
en aquella é p o c a : los arrieros, los ban 
didos y las ventas. S i l a Universidad 
les a b r í a los tesoros de l a ciencia, et 
el camino encontraban esas tres es
cuelas de l a vida, en donde s in duda 
aprendieron m á s de cuatro leccioneo 

que no olvidaron j a m á s . Con los arrie
ros se ajustaban para ir a ralos a pie, 
a ratos en las caba l l er ías . V aqui se 
entablaba una fiera lucha entre arrie
ros y escolares a ver q u i é n e n g a ñ a b a 
a q u i é n . Dejo de trasladar el intere
sante pasaje de Espine l en que cuenta 
la pesada burla de un arriero a unos 
estudiantes, y copio estas palabras, que 
son como epifonema de todo el episo
dio: «j Oh, arrieros, i m p í a gente y sin 
c a ñ d a d l ¡Crue les contra su misma na
turaleza! No conocen a nadie m á s de 
en cuanto le e s tán quitando el dinero 
Y a s í los castiga Dios, porque tienen 
muchas posadas y pocos amigos. To
dos los g é n e r o s de gente aman l a pie 
dad s i no son és tos . E l d í a que no 
hacen alguna burla a los caminantes 
no es tán en sí.» 

. Los ladrones infestaban los caminos, 
y éste era otro escollo en que daban 
los peregrinos del templo de Minerva. 
E l mismo Espinel nos refiere un lance 
de este g é n e r o . Yendo él de Sa lamanca 
a Ronda, el año de 1572, al atravesar 
S ierra Morena, «sa l iéronle cuatro hom
bres armados, que le preguntaron de 
dónde v e n í a y a q u i é n dejaba atrás 
Mani f e s tó e l escolar en su respuesta 
tanto ingenio, que se captó las simpa
tías del jefe de la cuadril la, por cuyos 
respetos el escolar fué conducido a una 
cueva, en que los bandidos t e n í a n su 

fría». L l e g ó un rufián y puso 
asientos 

Ole. 
para todos, y una silla para don 
go, y el otro trujo un plato. Los «.i 
diantes dijeron: «Cene vuesa meroM 
que entretanto que a nosotros nos M ' 
zan lo quo hubiere, le serviremos a T 
mesa». « ¡ J e s ú s ! , dijo don Diego, vues 
mercedes se asienten si son servicio^8 
y esto respondieron los rufianes (no h ' 
blando con ellos): «Luego, mi seflor m 
a ú n no es tá todo a punto». Yo cu'and 
vi a los unos convidades y a los otrn 
que se convidaban aí l ig ime y temí ?s 
que s u c e d i ó , porque los estudiantes ut 
marón l a ensalada, que era un ra?^ 
uable plato, y mirando a mi amo & 
jeron : «No es razón que donde está m 
caballero tan principal se queden esta 
damas por comer; mande vuega m J 
ced que alcancen un bocado». El i\¿ 
ciendo del g a l á n , conv idó las ; sentó 
ronse; y entre los dos estudiantes y elill 
no dejaron en cuatro bocados sino un 
cogollo, el cual se c o m i ó don Diego- v 
al dárse le aquel maldito esiudiante 
dijo: «Un a g ü e l o tuvo vuesa 

cuanto la era necesario, y en hablar del 
caso a d o ñ a Puri ta , p a r a evitarla nia- |gUarida) y ání cenó y d u r m i ó , y antes 
yores mates. |qUe fuera ¿¡e d ía le sacaron al caml 

—He notado que te compones de una n0 y le dejaron ir a gu ventura». In 
út i l es decir que no siempre el lance manera desusada en t i—decía la en el 

comedorcito de la casa dorante u n a 
tranquila sobremesa. 

— ¿ H a y pecado en elloT 
— ¡ O h , no! Lo m á s . . . lo m á s . . . r id ícu lo . 
— ¿ R i d í c u l o , por qué? ¿No las hay 

m á s viejas que yo, con jugo de rosas 
en los labios y negro de humo en los 
ojos? 

—Mira, Purita , no divaguemos, y ha
blemos como hermanas. Yo sé lo que 
te ocurre, y procurando tu bien, he in
dagado lo conveniente. 

—¿Me e s p i á i s ? 
—A ti no. A él s í . Y puedo asegu

rarse que es u n s i n v e r g ü e n z a . 

terminaba tan placenteramente. 
E l tercer peligro, y el m á s grave .por 

mnos excusado, eran las ventas de 
caminos. Los venteros iban siempre ho
rros en el juego con arrieros, rufianes 
y estudiantes ful, que h a c í a n de su man
tellina red de pescar en seco, contra to
do el que entraba con dos cuartos en 
la bolsa por las puertas adentro. E l pa
saje de Quevedo en la «Vida del bus
cón» es de mano maestra: «L legamos 
a la media noche, a la siempre maldita 
venta de Viveros. E l ventero era mo
risco y l a d r ó n (que en mi vida vi pe
rro y gato juntos con l a paz que aquel 

le 
merced, 

tío de mi padre, que en viendo lechi¿í 
gas se desmayaba; qué hombre era tan 
cabal». Y diciendo esto se puso un pa. 
necillo, y el otro, otro. Pues las ninlís 
y a daban cuenta de un pan, y el ^ 
m á s c o m í a era el cura con el mirar solor 
S e n t á r o n s e los rufianes con medio ca
brito asado, dos lonjas de tocino y un 
par de palominos cocidos, y dijeron-
«Pues , padre, ¿ahí se está? Llegue j 
alcance, que mi s e ñ o r don Diego nos ha-
ce merced a todos». No bien se lo fl; 
jeron cuando se s e n t ó ; ya cuando'Vil 
mi amo que todos se le habían encaja
do, c o m e n z ó s e a afligir. Repartiéronlo to. 
do, y al don Diego dieron no sé qué 
huesos y alones; lo d e m á s engulleron 
el cura y los otros. Dec ían los rufianes: 
«No cene mucho, señor , que le hará 
mal». Y replicaba el maldito estudian, 
te: «Y m á s que es menester hacerse a 
comer poco para l a vida de Alcalá». Yo 
y el otro criado e s t á b a m o s rogando a 
Dios que les pusiese en corazón que de
jasen algo. Y y a que lo hubieron co. 
mido todo, levantaron las mesas, y to-
dos dijeron a don Diego que se acostase; 
él q u e r í a pagar la cena, y replicáronla 
que a l a m a ñ a n a habría lugar. Estuvié
ronse un rato parlando, preguntóle su 

ombre al esiudianie y él dijo que s* 
l lamaba don T a l Coronel..., 

Los rufianes hicieron la cuenta, . j 
vino a montar, sesenta reales, que no 
entendiera Juan de Leginos la suma,-. 
Dec ían los esmdiantes: «Como hemos 
de servir a vuesa merced en Alcali 
quedamos ajustados en el gasto.» Al
morzamos un bocado... Los. estudiantes 
y el cura se ensartaron en un borrico 
y nosotros nos pusimos en el cochei 
y aun no bien h a b í a comenzado a ca
minar, cuando los unos y los otroe nos 

—No te consiento ese lenguaje. No so- d í a ) ; h í z o n o s gran fiesta...; p e g ó s e al 'comenzaron a dar vaya, declarando^ 
portaré que sigas hablando de ese 
modo. 

—Cálmate , mujer. Te ciega la p a s i ó n 
y es preciso que dé luz a tus ojos. Ese 
s e ñ o r es un c ó m i c o fracasado que no 
tiene oficio ni beneficio. 

— ¿ Y qué importa? P a r a que vivamos 
los dos dichosos me sobran bienes a mí. 

— T r a s de ellos va, pero para él solo, 
hermana m í a . Pretende embaucarte y 
convencerte para que le prestes una 
buena cantidad. Así se lo h a dicho a 
varias personas en í n t i m a conversa
c i ó n . 

— ¡ C a i l u m n i a s ; viles calumnias! 
—Yo siento arrancarte ilusiones, pero 

no hay m á s remedio. Purita , tu... no
vio es tá casado. 

— ¿ Q u é ? i Imposible! 
—Está casado, h i j a m í a , con una se

ñ o r a que se l lama Conso lac ión y fué 
c ó m i c a en sus buenos tiempos. Viven 
en Fe-rraz, 108,- piso cuarto, letra X, 
centro. Puedes ir y enterarte. 

— ¡ D i o s m í o , casado! 
D o ñ a Puri ta presentaba los s í n t o m a s 

temerosos del s íncope . Lloraba. 
—Casado, s í ; por cierto que l a mujer 

es muy fea y muy vieja. 
— ¡ A h ! ¿Es vieja? ¿ M u y vieja?. . . E n -

p e c h ó desde el primer Instante que al l í tonces esperaré . Aun hay esperanzas. 
hubiera algo peligroso que vigilar, y 
v i g i l ó , y pudo aprender hasta dónde lle
ga la maldad de los hombres, condu
cidos por ambiciones delictivas. 

E l doncel era un raro tipo entre obre
ro s in ganas de trabajar y s eñor i to 
arruinado, que representaba tener trein-

lumnia. No sería la primera de este 
jaez ; pero por si, desdichadamente, fue. 
r a verdad, L a Libertad publica a i fren
te de la i n f o r m a c i ó n este inocente le-
trerito a modo de antena: 

«Buen c u r a y buen marido» 
Como va en letras muy visibles, a L a 

Libertad se le ve la antena; vamos, et 
lelrerito. 

V I E S M O 

Esporaré. . . , e speraré . 
Y re ía a través de sus l á g r i m a s , l lena 

de jocunda felicidad. 
Jesús R. C O L O M A 

coche; d i ó m e a mí la mano p a r a salir 
del estribo, y d í jome si iba a estudiar 
Yo le respondí que sí . M e t i ó m e aden 
tro, donde estaban dos rufianes con unas 

burla. E l ventero d e c í a : «Señor mj* 
vo, a pocas estrenas como ésta enveje
cerá.» E l cura decia: « S a c e r d o t e s ^ 
a l lá se lo d irán de misas .» Y el eslu-

mujercillas, un cura rezando al olor, un diante maldito voceaba: «Señor primo,. 
viejo mercader y avariento procurando 
olvidarse de cenar, y dos estudiantes 
fregones de los de mantell ina buscando 
trazas para engullir. Mi amo, pues, co
mo m á s nuevo en l a venta, y mucha
cho, d i jo : «Señor h u é s p e d , d é m e lo que 
hubiere para mí y dos criados». Todos 
los somos de v u e s á merced, dijeron al 
punto los rufianes, y le hemos de ser
vir. Hola, h u é s p e d , mira* que este caba
llero os a g r a d e c e r á lo que h i c i é r e d e s ; 
vaciad l a d i spensa» . Y diciendo esto, 
l l egóse y qui tó le la capa* diciendo: 
«Descanse vuesa merced, mi s e ñ o r » ; y 
p ú s o l a en un poyo. Estaba yo con esto 
desvanecido y hecho d u e ñ o de l a ven
ta. Dijo u n a de las ninfas: « ¡Qué buen 
talle de caballero! ¿Y va a estudiar? 
,;Es vuesa merced su cr iado?» Yo res
pondí , creyendo que era así como lo 
d e c í a n , que yo y el otro lo é r a m o s . 
P r e g u n t á r o n m e su nombre, y no bien 
lo dije, cuando el uno de los estudian-

orra vez rasqúese cuando le coma, y 
no después .» E l otro d e c í a : «Sarna dé 
a vuesa merced, s e ñ o r don Diego.» No»-
otros dimos en no hacer caso. Dios 
sabe c u á n corridos íbamos.» 

Mas no se crea que los estudianie1 
se dejaban la pie] en las zarzas del 
camino manea y pacientemente. Tam
bién ellos dejaban a su paso huéllaf 
de tormenta arrasadora. Nos lo dice 
paladinamente el Donado Hablador con 
estas pa labras: 

«No hay para qué cuenta a vuesa 
paternidad las travesuras que por el 
camino h a c í a n , y en las posadas el 
buscar de las gallinas y el hurtarlas, 
l u c i é n d o m e a m í encubridor de todos 
sus delitos, y que yo las sacase del 
gallinero metidas en los íiregüescos; fe 
acostarse en la cama con espuelas J 

a 

botas, no mirando al Iodo que se les 
I aMa pegado por el camino. Un real 

tes se l l e g ó a él, medio llorando, y dán- f ^ ^ f a caf¡n "no- * 
dolé u n abrazo a p r e t a d í s i m o , dijo: « ¡ ü h ';acia ^ daño al pobre mesonero, 
mi s e ñ o r don Diego! ¡ Q u i é n me di era n ' J * J 0 f f , r P.nr T n ™ 3 
a mí agora diez a ñ o s que h a b í a de ver g a n á b a m o s indulg^nca plenarm ^ 
vo a v í e s a merced desta manera! ¡Des- fandt0 al ^ d r o n . porque verdadera 
dichado de mí . que estoy iaí que no me:men'e p™ ™ r g o de ^ n n c n c i a l o | | 
c o n o c e r á vuesa m e r c e d ! » E l se que'JÓ s* h v r ^ ^ :a"n n0SÍU,a-
admirado y yo también , que juramos ntros dpb,n ^ ^ , r s e T ^ / r a tanto| 
entrambos "no habelle visto en - nuestra ^ ™ ]* de donde sa 
vida. E l otro c o m p a ñ e r o andaba miran- ¡ í am?s ; . . 5ne siempre guedaban 
do a don Diego a l a cara, y dijo a su ' 
amigo: «¿Es este s e ñ o r de cuyo padre 
me dijistes vos tantas cosas? Gran di
cha h a sido vuestra encontrallo y cono-
cellc, s e g ú n e s tá de grande. ¡D ios leifamofios 

los dueño*: della ñor nuestra partida;,. 
Por estas asperezas enminaban 

seides de Minerva ni alio asiento d! 
l a inmorta.lidad: quiero decir, a l06 

^famosos ffntros universitarios J"e 
g u a r d e ! » ; y e m p e z ó a santiguarse.! abrían las puertas de la magistrawj 
¿ Q u i é n no creyera que se hab ían cria- v de-I probierno púhl ieo a los nobleŝ , 

L O N D R E S , 22 .—Telegraf ían de Berl ín do con nosotros? Don Diego se le ofre-j onerosos , y las de los Mecen as.-lt í |J 
al Morning Post que dentro de pocos ció mucho, y p r e g u n t á n d o l e su nombre, cretar ías y la? productivas amistades 
d í a s será inaugurado un servicio tele
fón ico directo, s in hilos, entre Berlír 
y Buenos Aires. 

sa l ió el ventero y puso los manteles, y 
oliendo l a estafa, di jo: «Dejen eso, que 
d e s p u é s de cenar se hablará , que se en-

los simples hidalgos. 
Continuaremos esta (liveriida histo'r 

M. H E R R E R O GARCIA 
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E l q u e n o p o d í a a m a r 
N O V E L A 

(Versión castellana expresamente hecha para 
EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 

traban bocanadas de aire , y a que no irrespirable y 
abrasador como por ©1 d ía , caliente a ú n y pe
sado. L o s mecheros de gus, distribuidos con pro
f u s i ó n , h a c í a n o s c i l a r s u s l lamas a largadas y es
trechas como l enguas incandescentes; todo, lo mis
mo el decorado sunti loso, que el moblaje, do gran 
riqueza, t e n í a u n aspecto triste, cas i l ú g u b r e , que 
no lograba a h u y e n t a r l a luz b lanca que se escapaba 
a torrentes de los grandes faroles de esmerilado 
cr i s ta l , y a r t í s t i c a a r m a z ó n de h ierro forjado pen
dientes del artesonado del tedio y muy juntos uno 
de otro. 

De pronto, d e s e m b o c ó en la gatería, pur una do las 
puertas c i rcu lares u n a d a m a de avenUijada estatu
r a , esbelta, de p o i i e distinguido y que p a r e c í a tener 
m u c h a prisa , p o r la rapidez con que caminaba . Se 
locaba con u n elegante sombrero de paja tostada 
y c u b r í a su rostro un espeso velo, a t r a v é s del 
c n i l bri l laban unos ojos encendidos, como ascuas 
de oro. E l traje , digno de una pr imera firma en con-
feccionts por s u r iqueza y por su gusto, era muy a 

p r o p ó s i t o p a r a atraer las m i r a d a s de las gentes, que 
luego p o d í a n a d m i r a r a su placer la pureza de lí
neas , l a p e r f e c c i ó n escultural de la bel la descono
cida. L a d a m a se .de-tuvo de pronto bajo una l á m 
para , como para que la luz la inundase, y se v o l v i ó 
a uno y otro lado, inquiriendo en todas direcciones, 
tratando, s in duda a lguna, de descubrir a la per
s o n a a quien buscaba . 

F r a n k l e y h a b í a llegado hasta, el pie de la escalera 
para esperar al agente de negoc ios ; pero como no le 
v i e r a venir , r e a n u d ó su interrumpido paseo. A l dar 
u n a vuelta se e n c o n t r ó fronte a frente a la dama, 
que m a r c h a b a en d i r e c c i ó n opuesta y, tan cerca, 
que hubo de apar tarse un poco para n o tropezar 
con ella. E l encuentro 1c produjo una i m p r e s i ó n tan 
violenta, que s i n t i ó un es lrcmecimiento en todo su ser. 

— S e ñ o r F r a n k l e y , celebro mucho v e r l e — e x c l a m ó 
sonriente K a t i e Motter, que no otra era l a bella des
conocida. 

Horacio s a l u d ó f r í a m e n t e , con una correcta incl i
n a c i ó n de cabeza, y p r e t e n d i ó p a s a r de largo; pero 
Kat ie , que no toleraba que nadie resistiese o pre
tendiese resist ir , al menos, a sus caprichos, se lo 
impid ió . 

—John me h a dicho que e s t á usted enfadado con
migo, o mejor t o d a v í a , que me guarda usted ren
c o r — p r o s i g u i ó con la m a y o r y m á s dcseoncerUintc 
tranquilidad-^-. Hace usted m a l , si tal hace, y es 
usted injusto conmigo. Yo , en cambio, veo con ale
g r í a que e s t á usted completamente restablecido de 
s u grave, e n f e r m ó d a d y me felicito de todo c o r a z ó n 
de que a s í sea. 

E l arquitecto la m i r a b a asombrado. Heno de atur
dimiento, s in atreverse a d a r créd i to a tanto aplo
mo, como el que K a t i e demostraba en aquel ins
tante. Mis tress de M a y c o n t i n u ó : 

— ¿ S a b e usted, s e ñ o r F r a n k l e y , que le v a n m u y 
bien los cabellos blancos? ¡ O h , m u y bien, c r é a l o ! L e 
dan a su rostro u n a originalidad m u y atract iva , de 
fuerte s e d u c c i ó n , que hace de usted un hombre extraor
dinariamente interesante. Es toy segura de que atrae 
usted la a t e n c i ó n de todo el mundo, pero especial
mente de las mujeres . 

Horacio la hubiera dejado de buena gana con la 
pa labra en la boca. Se s e n t í a molesto; la presencia 
de K a t i e le produc ía un males tar que se iba acen
tuando de minuto en minuto. 

— ¿ Y John, c ó m o e s t á ? — p r e g u n t ó de s ú b i t o , con 
brusquedad, decidido a poner t é r m i n o a aquello con
v e r s a c i ó n , a cortar la desagradable escena. 

— M u y bien, m u c h a s gracias . E n casa le dejé. Y o 
he venido a l hotel para despedir a una ín t ima amiga 
que e m b a r c a esta m i s m a noche con rumbo a E u r o p a , 
por donde se propone hacer un largo viaje de recreo. 
A u n no h a regresado, s e g ú n me h a n dicho, pero 
fuerza s e r á que la espere, porque no quiero p r i v a r m e 
del p lacer de darle un abrazo y desearle feliz v iaje . 
¿ Q u é , por fin es una realidad, gracias a usted, el 
proyecto de orfelinato de mis tres s Alcott? 

Kat ie hab laba con el m i s m o desparpajo, que que
ría ser de buen tono, de s iempre , pero su m a n e r a de 
expresarse parec ía ahora monos elegante, menos re
f inada que antes. E r a debido esto, sin duda a lguna, 
a quo menos obligada a contenerse que cuando era 
soltera, con m á s .libertad para hablar , p o n í a menos 
cuidado en ocultar su natura l modo de ser, demasia
do audaz , n a d a delicado, un poco losco. 

— ¡ M u y b i e n ! — p r o s i g u i ó s in esperar a que F r a n k l e y 
respondiera a su pregunta—, Me han dicho que las 
obras van m u y adelantadas y que el edificio promete 
sor algo soberbio, digno de un genio de l a arquitectura. 

¡Mi m á s s incera enhorabuena, s e ñ o r F r a n k l e y ! Y qué , 
no tiene nada nuevo que contarme? 

— S í — r e p l i c ó Horacio r e b e l á n d o s e contra aquella 
suerte de interrogatorio, que se le antojaba agre
sivo—. Puedo darle una noticia si usted se e m p e ñ a . 

— ¿ Q u é noticia? 
— L a de mi boda. Me caso. 

Kat i e hizo un movimiento involuntario, que, aun
que se d o m i n ó en seguida, no p a s ó desapercibido para 
el arquiieclo. E l golpe asestado a la vanidosa sober
bia de mis tress M a y h a b í a producido su efecto, y 
Horacio no pudo menos de gozarse í n t i m a m e n t e , con 
gozo jerez, de la contrariedad que la coqueta no 'o-
graba dis imular . 

— ¿ S e c a s a usted, de v e r a s ? — p r e g u n t ó con a p á r e n l e 
indiferencia—. Por lo visto el matrimonio es u n a vo
c a c i ó n contagiosa. P ienso que se ha decidido usted a 
dar este paso influido por mí, para seguir mi ejemplo. 
¿No es cierto? 

Cal ló u n instante Kat ie , pero inmediatamente inqui
rió con curiosidad: 

— ¿ Y se puede saber q u i é n es la envidiable prome
tida con quien v a usted a casarse? 

— ¿ P o r q u é no? Miss E l l a Bright . 

— ¡Oh! , s iempre p e n s ó que era una mujerci ta ;isí ia 
que usted necesitaba p a r a hacer la su esposa: un poco 
incolora, un poco i n s í p i d a ; en una palabra , un modelo 
de todas las virtudes. . . d o m é s t i c a s y p ú b l i c a s . Reciba 
usted mi enhorabuena por lo acertado de ia e l e c c i ó n 
que lia hecho usted, y d í g a l e .a m i s s E l l a que le 
deseo lodo g é n e r o de dichas. "Y ahora , ad iós , s e ñ o r 
F r a n k l e y . Me despido de usted, porque acaba de lle
gar la am;ga a quien esperaba. 

K a lie s a h i d ó con un movimiento dé cabeza altivo 
y d e s d e ñ o s o en el fondo, y se s e p a r ó de Horacio, yen

do a l encuentro de u n a dama que acababa de hacef 
su a p a r i c i ó n en un extremo de la ga ler ía . 

Horacio F r a n k l e y la s i g u i ó un momento con !$| 
ojos. Se preguntaba asombrado cúino había podin 
estar tan indiferente y tranquilo al lado de una mk 
j e r que tuvo s iempre la r a r a virtud de dominarle, 5 
pr ivarle h a s t a del discernimiento con su sola presencia-
No era tan s ó l o que K a t i e fuese ahora para él una mu
j e r como otra cualquiera, una de lautas mujer1;' 
era algo m á s ; era que a solas consigo mismo, con ^ 
conciencia, se ruborizaba no poco de haber anVl'. 
a la orgullosa y soberbia, a la vana y despót.ic. 
Katie, con la apasionada locura, con el frenético 69 
lusiasmo do un amor que ahora no acertaba o c' 
plicarse, si no es que lo encontraba grotesco pd' 
desproporcionado. 

C o n t e m p l á n d o l a , como a.- ihaha de cnn lou i | ' ' a* 
lan distinta de la do siempre, en su roievo aspecto^ 
s e ñ o r a casada, Horacio se p r c g u n l ó si era que 
i m a g i n a c i ó n le h a b í a e n g a ñ a d o , o que .•feclivamen 
se hab ía operado en la miss Motter de otros tien1p.8 
una metamorfosis tan radical y completa como ^ 

' que c r e í a haber advertido en la persunalidad de s 
ex novia. 

¿Había sido a lguna vez K a Lie una mujer eleg 
y refinada, o fué m á s bien que en sus entusia'3 
amorosos le había atribuido para admirarla 
para sentirse m á s premiado de sus eiu-antos, 
.sobresalientes cualidades, l lenas de s H u o c i ó D i 
elegancia y del refinamiento? ¿Y si lo había sido-

yfl? 
por q u é no lo s e g u í a siendo, por qué- no lo ora 
¿Tan pocas semanas h a b í a n bastado para d í ^ f e 
traste ron el encanto irresistible á - aquella caí 'r i ' | j 
sa mujer que quiso hacer pasar por dignidad su i 

{Conlinüará.) 
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